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Medo de variante
derruba réveillon 
em sete capitais
Belo Horizonte,  Florianópolis, Salvador, 

Fortaleza, João Pessoa, São Luiz e Palmas 
suspenderam a festa da virada, depois de a 

OMS avaliar que a ômicron representa “risco 
muito elevado” para o mundo. Ministro da 

Saúde vê o Brasil mais preparado para eventual 
nova onda de coronavírus. Páginas 5, 9, 12 e 13

Um temporal e ventos que chegaram a 
46 km/h atingiram, ontem, diversos pontos 

do DF. Houve estragos em bairros como 
o Jardim Botânico. A meteorologia 
prevê mais chuva com ventania até 

o fim da semana. Página 17

Orçamento R$ 400
Nomes de 2020 
e 2021 em sigilo

CCJ vota hoje a 
PEC dos R$ 400

Congresso aprova 
projeto que dá 

mais transparência 
a emendas de 
relator, mas só 

de agora em 
diante. Página 2

Governo defende 
proposta como 

forma de bancar o 
Auxílio Brasil, que 

beneficiará 
20 milhões de 

famílias. Página 3

Galo espera o tropeço do 
Fla para ser campeão hoje

e o vento quase levou!
Prepare-se para mais chuva

MatOu a NaMORada GRávida, a ENtEada dE 2 aNOs E FazENdEiRO

Página 20
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Mais de 70 policiais, 
cães e helicóptero na  
caçada a assassino

Um crime bárbaro aterrorizou os mo-
radores do Entorno neste fim de sema-
na e deu início a uma busca em pelo me-
nos quatro municípios da região. Wan-
derson Mota Protacio (foto), de 21 anos, 
é acusado de assassinar a companheira 

(19) grávida de quatro meses, a enteada 
(uma criança de 2 anos e 9 meses) e um 
fazendeiro da região, no domingo. Wan-
derson, que já foi investigado por tenta-
tiva de feminicídio, também teria ten-
tado estuprar e matar uma mulher, que 

conseguiu escapar. As mortes ocorreram 
em Corumbá de Goiás, e o suspeito fu-
giu para cidades vizinhas. Até o início da 
madrugada de hoje, as buscas se concen-
travam nos municípios de Alexânia, Aba-
diânia e Anápolis. 

Página 16

Parentes e amigos de Fábio Pontes protestaram ontem, 
durante o velório. Eles pedem a punição do motorista que 
causou a morte do frentista, de 38 anos. Bêbado, Yuri Zerbi-
ni, 23, bateu com o carro na moto de Fabinho, em Taguatin-
ga. Yuri foi solto, após audiência de custódia. Página 14

matou no trânsito e está solto:
Família de Fábio quer Justiça

Em entrevista ao CB.Poder, o comandante da PMDF, co-
ronel Márcio Cavalcante Vasconcelos, afirma que a capi-
tal está no melhor momento da segurança pública. Ele 
aborda, também, temas como a atuação da corporação 
em manifestações políticas e o feminicídio. Página 15

“o Distrito Federal é, hoje, 
um exemplo para o país” 

minervino Júnior/CB/D.a Press

minervino Júnior/CB/D.a Press

minervino Júnior/CB/D.a Press marcelo Ferreira/CB/D.a Press

música, poesia e luta
 Artistas de Brasília destacam a importância da celebração do mês da Consciência 
Negra e a cultura como um dos símbolos da resistência. Um dos nomes do rap 

nacional, o cantor Gog usa o poder de suas canções em projetos sociais. Página 19

Ana Maria Campos

vaga de Clemente no tCDF começa a 
ser analisada na Justiça. Página 15 

Denise Rothenburg

após derrota de leite, PsDB de 
minas faz aceno a Doria. Página 5 

Samanta Sallum

embrapa desenvolve seringueiras 
para o Centro-oeste. Página 17 

Luiz Carlos Azedo

Doria e moro iniciam a dança do 
acasalamento da 3ª via. Página 2 

Amauri Segalla

turismo começa a sofrer com 
restrições devido à ômicron. Página 8 

Nova cena
diversidade é a 
marca registrada

Espaços em lojas, 
bares, galerias e 
outros espaços 
oferecem diversas 
opções culturais 
aos moradores da 
cidade. Página 22

marcelo Ferreira/CB/D.a Press
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CONGRESSO / Deputados e senadores aprovam projeto que deixa sob sigilo nomes de quem se beneficiou 

Doria e Moro iniciam dança 
do acasalamento da 3ª via

Os Demais pré-canDiDatOs parecem 
DispOstOs a aguarDar a Orquestra 
encerrar a sessãO De bOlerOs e cOmeçar O 
sertanejO para DeciDir O que vãO fazer

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O governador de São Paulo, João Do-
ria, e o ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro inauguraram a dança de acasa-
lamento da chamada terceira via, cada 
qual sinalizando suas prioridades para 
a escolha de um vice na chapa que pre-
tendem encabeçar. Estão observando a 
pista Ciro Gomes (PDT), Luiz Henrique 
Mandetta (DEM), Alessandro Vieira (Ci-
dadania), Rodrigo Pacheco (PSD) e Si-
mone Tebet (MDB), todos pré-candida-
tos, que parecem dispostos a aguardar 
a orquestra encerrar a sessão de bole-
ros e começar o sertanejo para decidir 
o que vão fazer.

Nem bem comemorou a vitória nas 
prévias do PSDB, o governador pau-
lista revelou que gostaria de uma mu-
lher na chapa como vice, num recado 
claro para Tebet, a senadora que presi-
de a Comissão de Constituição e Jus-
tiçado (CCJ) Senado e se destacou na 
CPI da Covid. Doria tem boas relações 
com o ex-presidente Michel Temer e 
uma aliança com o presidente do MDB, 

deputado Baleia Rossi (SP), responsável 
pelo lançamento da candidata sul-ma-
to-grossense. Tebet tem mais apoio na 
bancada do Senado do que entre os de-
putados liderados por Rossi.

Catapultado pelas redes sociais, nas 
quais lavajatistas e ex-bolsonaristas fo-
caram seu nome, Moro surfa a onda de 
sua filiação ao Podemos e procura ocu-
par o espaço vazio deixado pela queda 
de popularidade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e a estagnação dos concor-
rentes da terceira via. Até agora, Moro 
fez movimentos muito precisos, a co-
meçar pela indicação do economista 
Celso Pastore para cuidar da sua rela-
ção com a turma da Faria Lima.

Moro não cometeu erros e explora o 
baixo índice de popularidade de Bolso-
naro, que, segundo pesquisa Atlas, di-
vulgada ontem, está em 29% de apro-
vação, contra 65% de desaprovação. O 
ex-juiz priorizou sua movimentação 
na direção dos militares, ao filiar o ge-
neral Santos Cruz ao Podemos, e troca 

afagos com o vice-presidente Hamilton 
Mourão, que tem a pretensão de dispu-
tar o governo do Rio de Janeiro. Sinali-
za certa prioridade na montagem dos 
palanques regionais. Aqui em Brasília, 
por exemplo, fortalece a candidatura de 
Antônio Reguffe (Podemos).

Ciro é uma espécie de feinho no 
baile. Não conseguiu atrair o PSB 
para uma aliança, nem os partidos 
de centro-esquerda. Com as articu-
lações para formação de uma fede-
ração encabeçada pelo ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que re-
uniria o PT, o PSB e o PSol, o ex-go-
vernador do Ceará pode perder mais 
espaço político, além de ter sido ul-
trapassado por Moro. O resultado é a 
forte pressão da bancada federal do 
PDT para que retire sua candidatura, 
em favor da incorporação da legenda 
à frente de esquerda que está sendo 
formada. Ninguém sabe até quando 
o presidente do PDT, Carlos Lupi, re-
sistirá às pressões.

Decantação

Mandetta já se posiciona como 
vice, embora não tenha retirado a 
pré-candidatura no União Brasil, 
cuja sobrevivência temporária está 
relacionada à escolha de Doria nas 
prévias do PSDB, o que afastou qual-
quer possibilidade de aliança com 
os tucanos. O presidente do União, 
deputado Luciano Bivar (PE), che-
gou a anunciar que a legenda apoia-
ria Moro, mas o ex-ministro da Saú-
de se manteve como pré-candida-
to. O União é uma força eleitoral de 
centro-direita, no qual Bolsonaro 
ainda tem muita influência, princi-
palmente na Câmara.

Não muito diferente é a pré-can-
didatura do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
não decola. Até os pés-de-moleque 
de Ouro Preto sabem que o sonho 
do presidente da legenda, Gilberto 
Kassab, é emplacar o presidente do 

Senado na vice de Lula, mas essa é 
uma aliança difícil de ser costurada 
na legenda, que é bem conservado-
ra. A sustentabilidade da candidatu-
ra de Pacheco está muito associada 
à política de Minas, por suas rela-
ções com o senador Antônio Anasta-
sia (PSD) e o deputado federal Aécio 
Neves (PSDB), um desafeto de Doria.

Outra pré-candidatura no salão é 
a de Alessandro Vieira (Cidadania-
SE), que se destacou na CPI da Co-
vid e lidera, no Senado, a resistên-
cia ao Orçamento Secreto. O sena-
dor sergipano é um dos articulado-
res da chamada terceira via — por 
enquanto, dança sozinho. Seu par-
tido é assediado por Moro, que con-
ta com apoio do líder da bancada na 
Câmara, Alex Manente (SP), e por 
Doria, que já conversa com o pre-
sidente da legenda, o ex-deputado 
Roberto Freire. O Cidadania deve 
manter a pré-candidatura e esperar 
o cenário decantar.

NAS ENTRELINHAS

A Consultoria de Orçamen-
tos, Fiscalização e Controle do 
Senado disse ser possível revelar 
os parlamentares responsáveis 
pela indicação das emendas do 
relator, as chamadas RP9, me-
canismo do orçamento secreto.

A nota técnica contraria a ver-
são dos presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Na 
semana passada, ambos susten-
taram a impossibilidade de cum-
prir 100% a determinação da mi-
nistra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de dar 
transparência às emendas. 

“Se houve ‘milhares de de-
mandas’ e os relatores-gerais 
encaminharam-nas na forma de 
indicações, algum tipo de proce-
dimento organizativo tiveram 
para fazê-lo, e algum registro 
documental ou informacional 
mantiveram para seu próprio 
controle; caso contrário, teriam 
agido sem saber o que estavam 
fazendo (o que evidentemente 
não é o caso)”, diz a nota. “Na-
da, absolutamente nada, obsta 
que sejam publicadas essas in-
formações. Não há ‘impossibi-
lidade fática’ de registro de de-
mandas, mas, sim, divulgar os 
elementos e documentos que já 
existem”, acrescentou. 

A nota foi emitida após pe-
dido do senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), líder da 
oposição na Casa. “Decisão ju-
dicial se cumpre, mas o Con-
gresso tenta burlar a ordem do 
STF editando um “orçamento 
secreto” recauchutado. Espero 
que o tribunal, vendo sua au-
toridade ser questionada, co-
loque as coisas em seu devido 
lugar”, escreveu o parlamentar 
no Twitter.(RF)

Consultoria 
contradiz Lira 
e Pacheco

Parlamentares mantêm 
orçamento secreto

O 
Congresso Nacional 
aprovou o Projeto de 
Resolução (PRN) 4/21, 
que trata da transparên-

cia sobre repasses feitos pelas 
emendas do relator, as chama-
das RP9, mecanismo do orça-
mento secreto. O placar entre 
os deputados foi de 268 votos 
favoráveis e 31 contrários. No 
Senado, a votação foi apertada: 
34 votos sim e 32, não. Agora, a 
matéria vai para promulgação.

O projeto, apresentado pelas 
cúpulas da Câmara e do Senado, 
oculta os nomes de quem se be-
neficiou com o pagamento das 
RP9 em 2020 e 2021 e permite um 
nível de transparência, questio-
nado por técnicos, só para os re-
cursos no futuro.

As verbas do orçamento se-
creto estão suspensas por deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que determinou, ain-
da, a divulgação dos autores das 
RP9. O futuro dos repasses está 
nas mãos da relatora da ação na 
Corte, ministra Rosa Weber.

O PRN aprovado garante pa-
ra as emendas de relator um pa-
tamar igual à soma das emen-
das individuais, aquelas indica-
das por cada deputado e senador, 
e das bancadas estaduais, viabi-
lizadas pelo conjunto de parla-
mentares de um mesmo estado. 
Na prática, os repasses das ver-
bas carimbadas como RP9 po-
derão superar R$ 16 bilhões em 
2022, ano de eleição presiden-
cial, próximo ao valor autoriza-
do para 2021.

O texto aponta, ainda, que o 
repasse das verbas e as solicita-
ções que deram origem às emen-
das sejam publicadas no site da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO). No entanto, a matéria 
prevê apenas que as solicitações 
das emendas do relator possam 
ser de “parlamentares, socieda-
de civil ou agentes públicos” e 
não deixa claro que o nome do 

O relator do PRN, senador Marcelo Castro, afirmou que a divulgação de nomes “é uma questão da mesa, e não da resolução” 

Waldemir barreto/agência senado

 » raphael felice

dos poderosos de plantão, sen-
do validados por mensalinhos e 
mensalões”, defendeu. 

O relator da proposta, sena-
dor Marcelo Castro (MDB-PI), 

O presidente do senado, 
rodrigo pacheco (psD-mg), 
defendeu a manutenção 
das emendas do relator e a 
ocultação dos nomes de quem 
apadrinhou o orçamento 
secreto nos dois últimos anos. 
“há mecanismos de combate 
desses malfeitos, desses 
desvios e desses crimes, mas 
não é a existência da emenda 
do relator que é, por sua 
natureza, algo ilícito, porque 
não é”, enfatizou. “aliás, o 
que vai salvar muita gente 
no brasil, muitos municípios, 
muitos hospitais, são os 
recursos que estão indicados 
pelo relator e que precisam 
ser destravados”, afirmou 
pacheco, em discurso a 
empresários no paraná.

 » Em defesa  
das emendas

parlamentar — o real autor da 
emenda — seja divulgado. 

O líder da oposição na Câma-
ra, Alessandro Molon (PSB/RJ), 
disparou contra a sessão de apro-
vação do texto. “É uma vergonha 
que o Parlamento esteja reunido 
para fingir que vai cumprir uma 
ordem judicial. O ato das mesas 
diretoras é uma afronta às deci-
sões do STF”, sustentou. “O rela-
tor que me perdoe, é orçamento 
secreto, sim, ou execução secre-
ta do orçamento público, o que 
dá no mesmo.”

Integrante da base do go-
verno, o deputado federal Ca-
cá Leão (BA), líder do PP na Câ-
mara, disse não haver um or-
çamento secreto. “Hoje, todos 
os acordos são feitos às claras. 
Quem critica entende pouco co-
mo é feito o orçamento. É di-
ferente do que aconteceu no 
passado, em que esses acordos 
eram feitos e ficavam nas mãos 

das emendas do relator em 2020 e 2021 e dá um nível duvidoso de transparência apenas para as verbas no futuro

admitiu que os nomes do orça-
mento secreto poderiam ser di-
vulgados, mas afastou a possibi-
lidade de regulamentar isso por 
meio da resolução. “Isso é uma 
questão da mesa, e não da reso-
lução”, frisou, reforçando que a 
transparência está garantida pa-
ra o futuro. “Eu acho que grande 
parte teria condição de recupe-
rar, mas o que é que adianta dar 
uma parte se não dá toda? Aí, o 
Supremo vai dizer que não aten-
de a decisão da mesma forma.”

Ele ainda destacou que a pro-
vocação do STF a respeito do te-
ma foi importante porque vai 
trazer melhorias para o meca-
nismo de repasse, como a im-
posição de um valor limite de 
verbas. “O volume desses recur-
sos, eu interpreto e entendo que 
são excessivos. Este ano, o rela-
tor-geral fez R$ 30 bilhões em 
emendas do relator”, afirmou. 
(Com Agência Estado)

Ato de blindagem

além do projeto 
de resolução, um 

ato assinado pelos 
presidentes da câmara, 

arthur lira (pp-al), 
e do senado, rodrigo 

pacheco (psD-mg), e já 
publicado manteve em 
segredo os nomes dos 

padrinhos do orçamento 
secreto beneficiados com 

os repasses nos dois 
últimos anos. a medida 

do supremo determinou 
a divulgação dos autores. 

a cúpula do congresso 
agirá agora para a corte 

destravar os repasses.
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PRECATÓRIOS/

CCJ vota, hoje, a controversa PEC

Proposta do governo ainda sofre resistência entre senadores. Presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco diz que se o texto receber aval do colegiado, irá à avaliação do plenário na quinta-feira

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que a PEC dos 
Precatórios deve ser vota-

da pelo plenário da Casa na quin-
ta-feira. O texto será analisado, ho-
je, na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), a partir das 9h. A pro-
posta é a aposta do governo para 
bancar o Auxílio Brasil de R$ 400.

“Aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça, eu levarei 
imediatamente para a pauta do 
Senado. Acredito que na quin-
ta-feira, após as sabatinas que 
teremos”, disse Pacheco, numa 
referência às reuniões, nesta se-
mana, para avaliar indicações de 
autoridades.

Para tentar aprovar a PEC, o re-
lator da proposta e líder do gover-
no, Fernando Bezerra (MDB-PE), 
fez sete alterações no texto avali-
zado pela Câmara. A principal de-
las dá caráter permanente ao Au-
xílio Brasil, substituto do Bolsa Fa-
mília e que estava originalmente 
previsto para terminar em dezem-
bro de 2022. Esse era um pleito de 
parlamentares. Outra alteração é 
a garantia de que os recursos a se-
rem liberados com a PEC sejam 
vinculados aos gastos com o Au-
xílio e às despesas previdenciárias 
ligadas ao salário mínimo.

Ao Correio, o líder do Cidada-
nia no Senado, Alessandro Vieira 
(SE), disse que as modificações 

O relator da PEC e líder do governo, Fernando Bezerra (C), tenta vencer resistências ao texto

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » ISRAEL MEDEIROS

feitas no texto foram “muito inci-
pientes”. “O líder do governo es-
tá sendo receptivo, mas a equipe 
econômica, não. Os principais im-
passes são na ampliação do subte-
to para o pagamento dos precató-
rios — o calote — e a mudança do 
indexador”, pontuou.

Já o senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR) ressaltou 
que as negociações estão “difí-
ceis”. “Não queremos que eles 
mexam na regra do teto, há uma 
resistência grande sobre isso. A 
conversa não tem avançado, vai 
acabar sendo decidido no voto. 

Só amanhã (hoje) saberemos a 
real situação”, frisou.

Na avaliação dele, tornar o 
Auxílio Brasil permanente é um 
equívoco, já que Bezerra não indi-
ca de que forma isso será possível. 
“Ele não explica a fonte, deixa tu-
do em aberto. É mais um defeito, 

quebra o teto e quebra a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Vi-
rou uma bagunça”, disparou.

Para que o governo cumpra a 
promessa de pagar os R$ 400 ain-
da em dezembro, a PEC precisa 
ser aprovada, também, em dois 
turnos no plenário do Senado, 

com o apoio de pelo menos três 
quintos dos parlamentares. Se 
ganhar o aval da Casa, terá de 
voltar à Câmara, já que o texto 
foi alterado. 

Leia mais sobre PEC dos 
Precatórios na página 7

Reforma do IR, só ano que vem
O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), afirmou que 
a decisão sobre a reforma do 
Imposto de Renda ficará para 
2022. O governo pressionava 
pela aprovação da proposta para 
financiar o Auxílio Brasil, mas não 
conseguiu apoio na Casa. “Fica 
para o ano que vem a decisão 
para esse projeto da reforma 
do Imposto de Renda”, disse o 
parlamentar durante evento na 
Federação do Comércio do Estado 
do Paraná (Fecomércio-PR), em 
Curitiba. No discurso, ele defendeu 
uma reforma tributária mais 
ampla e disse que há urgência 
na medida, mas ponderou ser 
necessário uma reflexão sobre 
o conteúdo das mudanças. O 
senador reforçou a aposta em 
aprovar o novo Refis ainda em 
2021. O texto está na Câmara.

Ele (Bezerra) não 
explica a fonte (para 
financiar Auxílio), 
deixa tudo em 
aberto. É mais um 
defeito, quebra o 
teto e quebra a Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Virou 
uma bagunça”

Oriovisto Guimarães 

(Podemos-PR), senador

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luiz Fux, de-
cidiu que o empate no julgamento 
de ações penais não pode ser con-
vertido na absolvição do réu. O en-
tendimento vale para períodos em 
que o plenário estiver desfalcado.

A decisão de Fux responde 
ao problema institucional cria-
do pela demora na sabatina do 
ex-ministro da Advocacia-Geral 
da União André Mendonça, in-
dicado para a vaga aberta com a 
aposentadoria de Marco Aurélio 
Mello. Enquanto aguarda a apro-
vação do próximo integrante pe-
lo Senado Federal, a Corte opera 
com um ministro a menos e sob 
o risco constante de empate nos 
julgamentos.

Para evitar desgastes, temas em 
que há maior chance de impasse 
têm sido mantidos fora da pauta. 
A estratégia, no entanto, não im-
pediu que o plenário terminasse 
dividido ao julgar o ex-deputado 
André Moura, em setembro. Na 
ocasião, Fux decidiu suspender 
a análise da ação penal, que es-
tava com o placar em 5 a 5, para 
aguardar a nomeação do 11º mi-
nistro do tribunal. Já os ministros 
Gilmar Mendes e Ricardo Lewan-
dowski sinalizaram que a solução 
adotada no caso de empate deve-
ria ser favorável ao réu.

Ao analisar uma questão de 
ordem contra a suspensão, Fux 
bateu o martelo e disse que a 
proclamação do empate em fa-
vor do réu está restrita a situações 

“excepcionalíssimas” e não inclui 
períodos em que o tribunal esti-
ver incompleto.

“O empate transitório no julga-
mento de uma ação penal, decor-
rente de vaga ou ausência de um 
integrante da Corte, não conduz à 
prolação de resultado absolutório 
do réu”, escreveu. “A solução favo-
rável em caso de empate no ha-
beas corpus, portanto, constitui 
regra excepcionalíssima, que não 
pode ser estendida a casos distin-
tos dos previstos”, acrescentou.

Preferência

O presidente do STF ainda ob-
servou que as normas dão pre-
ferência ao voto de desempate 
no lugar da solução favorável ao 
réu. “As soluções normativas pa-
ra o caso de empate são variadas, 
não conduzindo à aplicação da 
decisão mais favorável em casos 
outros que não aqueles previstos 
expressamente em lei”, concluiu.

O senador Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), que tem a prerroga-
tiva de pautar a sabatina por ser 
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça e vinha travando 
a análise da indicação de André 
Mendonça desde agosto, mar-
cou o procedimento para ama-
nhã. Caso seja aprovado no co-
legiado e depois no plenário do 
Senado, o ex-advogado-geral da 
União poderá tomar posse ainda 
neste ano, antes do recesso (leia 
reportagem na página 4).

Empate em julgamento 
não absolve réu, diz Fux

JUDICIÁRIO

Fux: empate pró-réu, só em situações “excepcionalíssimas”

 Cr?dito:Nelson Jr./SCO/STF

O convite para que o pro-
curador-geral da República, 
Augusto Aras, compareça à 
Comissão de Fiscalização e 
Controle (CTFC) do Senado é 
um dos requerimentos a ser 
deliberado, hoje, pelo colegia-
do. Ele está sendo convidado a 
prestar esclarecimentos sobre 
o andamento das providên-
cias adotadas em relação aos 
fatos levantados e aos pedidos 
de indiciamentos contidos no 
relatório da CPI da Covid.

Autor do requerimento, o 
vice-presidente da CPI, se-
nador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), argumenta que, 
de acordo com a legislação 

processual aplicável, o pro-
curador-geral da República 
dispõe de 30 dias para ado-
tar as providências cabíveis 
quanto ao conteúdo do rela-
tório das investigações, apro-
vado em 26 de outubro.

“Ao longo das suas mais de 
1.200 páginas, (o relatório) 
aponta diversos fatos crimi-
nosos e seus respectivos res-
ponsáveis, para que as auto-
ridades competentes adotem 
providências relativas ao apro-
fundamento das investigações 
e à devida responsabilização 
penal, civil e administrativa”, 
justifica Randolfe Rodrigues no 
pedido. (Agência Senado)

CPI DA COVID

Comissão do Senado 
avalia ouvir Aras

Aras terá de explicar providências sobre relatório da CPI

MPF/Divulga??o
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24h decisivas para Mendonça
Candidato de Bolsonaro ao STF trabalha para quebrar últimas resistências. Expectativa é de placar apertado na CCJ

D
epois de aproximada-
mente cinco meses des-
de que foi indicado pelo 
presidente Jair Bolsona-

ro para ocupar a 11ª cadeira no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o ex-advogado-geral da União 
André Mendonça será finalmen-
te sabatinado amanhã pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. A expectativa 
é de que ele seja aprovado, mas 
com o placar apertado.

Só que o calvário de Mendon-
ça não acaba na comissão. Seu 
nome terá de ser submetido ao 
plenário do Senado e aprovado 
por maioria simples — 41 votos 
favoráveis. Só assim ele ocupará 
a vaga que foi do ministro Mar-
co Aurélio Mello, que se aposen-
tou em 12 de julho. 

A relatoria da indicação de 
Mendonça está com a senado-
ra Eliziane Gama (Cidadania-
MA), de oposição ao Palácio 
do Planalto. Mas, mesmo as-
sim, ela deve apresentar pare-
cer pela indicação do ex-AGU 
e ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública. Há, ainda, a ex-
pectativa de que a parlamentar 
mande recados a Mendonça, 
lembrando a ele que um inte-
grante da Suprema Corte não 
se alinha a governos e que se 
norteira exclusivamente pela 
Constituição.

Havia a possibilidade de a 
sabatina na CCJ acontecer ho-
je, feriado do Dia do Evangéli-
co em Brasília. Mas preferiram 
deixar para o dia seguinte, uma 
vez que, por ser Mendonça pas-
tor presbiteriano, não quiseram 
atrelar a data a uma possível vo-
tação — e evitar algum simbo-
lismo entre as duas coisas.

Os evangélicos, aliás, perma-
necem trabalhando intensamen-
te pela aprovação de Mendonça. 
Segundo o deputado Sóstenes Ca-
valcante (DEM-RJ), que assim co-
mo o ex-AGU é pastor, contabi-
liza 54 votos favoráveis. Há mais 
de uma semana, uma força-tare-
fa composta de religiosos e parla-
mentares faz campanha pelo in-
dicado de Bolsonaro, além de ma-
pear a tendência do plenário e 
identificar eventuais traições.

Caso tenha o nome aprovado, 
a previsão é de que a cerimônia 
de posse de Mendonça no STF seja 
realizada até 17 de dezembro, últi-
mo dia das atividades da Corte em 
2021. Depois disso, haverá recesso, 
e o tribunal funcionará em regime 
de plantão — o presidente Luiz 
Fux julgará apenas casos urgentes.

Pressão

A indicação de um candida-
to ao Supremo jamais demorou 
tanto tempo para ser avaliada. 
O principal responsável pela de-
mora foi o presidente da CCJ, Da-
vi Alcolumbre (DEM-AP) — que 
se tornou desafeto do Palácio do 
Planalto e, segundo os bastido-
res, deixou o tempo passar pa-
ra desgastar Mendonça e fazer 
com que ele seja derrotado no 
colegiado.

Aliás, esse risco não está total-
mente afastado, sobretudo por-
que Bolsonaro não se deu ao tra-
balho de cabalar votos em favor 
de Mendonça. Ao contrário: dei-
xou-o à própria sorte e, diante 
da possibilidade de sua indica-
ção ser rejeitada, avaliou a pos-
sibilidade de fazer substitutos, 
como os ministros Otávio Noro-
nha e ministro Humberto Mar-
tins, do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ).

Mendonça conta com uma 
força-tarefa de religiosos 
e políticos para passar na 
CCJ e no Plenário

 Marcos Oliveira/Agência Senado

 » LUANA PATRIOLINO 

A indicação de Marcelo Crivella 
para assumir a embaixada brasilei-
ra na África do Sul foi retirada, on-
tem, pelo presidente Jair Bolsona-
ro. O ex-prefeito do Rio de Janeiro, 
cujo nome foi apresentado em ju-
lho — conforme o Correio adian-
tou — dependia da aprovação das 
autoridades de Joanesburgo, que 
não se manifestaram e, com isso, 
não deram o agrément, condição 
para que ele assumisse a represen-
tação diplomática.

A indicação de Crivella era, so-
bretudo, uma manobra de aproxi-
mação com a Igreja Universal do 

Reino de Deus (Iurd) e de seu chefe, 
o bispo Edir Macedo — que contro-
la o Republicanos, partido da ba-
se do governo. O ex-prefeito tinha 
como principal missão contornar 
a crise da seita em Angola, onde a 
Justiça local expulsou do país os re-
presentantes da Iurd.

O governo até trabalhou por 
Crivella. Em julho, o vice-pre-
sidente Hamilton Mourão foi 
despachado para a capital an-
golana, Luanda, a fim de ten-
tar quebrar junto ao presiden-
te João Lourenço as resistên-
cias à Universal. Já Bolsonaro 
chegou a manter contato com 
o presidente sul-africano, Cyril 

Ramaphosa, em favor de Cri-
vella. As duas tentativas foram 
infrutíferas.

Denúncias

África do Sul e Angola concen-
tram várias denúncias contra a 
Universal, na qual o ex-prefeito 
ocupa alto posto na hierarquia. A 
ida de Crivella para Joanesburgo 
fazia parte de uma agenda da Iurd 
em tentar frear os bispos dissiden-
tes, que acusam os brasileiros de la-
vagem de dinheiro, vasectomia for-
çada e acusações de racismo.

Procurado pelo Correio, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 

afirmou que “não se manifesta 
sobre pedido de agrément an-
tes de sua concessão por gover-
no estrangeiro”.

Com o agrément — que é 
quando um país pede autoriza-
ção para um diplomata exercer 
funções em outra nação — igno-
rado, o prefeito do Rio Eduardo 
Paes se divertiu com a situação de 
Crivella, ao qual sucedeu no Palá-
cio da Cidade. Nas quatro línguas 
faladas na África do Sul, escreveu, 
ontem, no Twitter: “Oh! Não! Mal-
dade com o Rio! Oh! No! Mean-
ness to Rio (english) Awu!Hhhayi! 
Ukuhlukunyezwa e Rio (zulu) O! 
Nie! Gemeen na Rio (africâner)”.

Crivella não será mais embaixador
 » CRISTIANE NOBERTO

41  
VOTOS

é de quanto o ex-AGU 
André Mendonça precisa 
no Plenário do Senado 
para que seu nome seja 
aprovado para ocupar a 

11ª cadeira do STF
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A nova cepa e a  
volta do auxílio

Com a cepa ômicron desfilando no 
mundo, cogita-se no Planalto o retorno 
do auxílio emergencial. E nem que 
sejam mais algumas parcelas extras 
para aqueles que recebiam o benefício, 
não estão no Bolsa Família e ainda não 
conseguiram se recolocar no mercado 
de trabalho no pós-pandemia. Resta 
terminar de fazer a conta.

Sem a embaixada,  
resta a vice

Depois da “cara de paisagem” do 
governo sul-africano para a nomeação 
de Marcelo Crivella como embaixador, 
conforme a coluna divulgou em 
primeira mão no domingo, o presidente 
Jair Bolsonaro terá que buscar outro 
meio de agradar a Igreja Universal. 
Agora, obrigado a desistir da empreitada 
e retirar a indicação, a vaga de vice na 
chapa presidencial entrou na roda.

Não resolve,  
mas ameniza

A ideia de colocar um vice 
terrivelmente evangélico pode ajudar 
a melhorar o clima com a Universal, 
desde que seja... o próprio Crivella ou 
alguém ligado ao bispo Edir Macedo. 
Aí, está difícil.

E as emendas de  
relator, hein?

A ideia de colocar o nome dos 
padrinhos de cada obra ou serviço no 
site da Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) esclarece o futuro, não revela 
o presente nem o passado. Esses, só 
mesmo a Polícia Federal, o Ministério 
Público e os ex-relatores, no caso o 
deputado Domingos Neto (PSD-CE) e 
o senador Márcio Bittar (MDB-AC).

“Doria precisará de 
Minas para crescer”

Presidente do PSDB de Minas Gerais, 
o deputado federal Paulo Abi-Ackel 
considera que as prévias tucanas são 
página virada e, agora, é unificar o 
partido. “O PSDB de Minas deu uma 
demonstração de força e foi fundamental 
para os 45% de Eduardo Leite. Somos 
coesos e entusiasmados com o PSDB. 
Não cogitamos deixar o partido. Tivemos 
raríssimos filiados que não acompanharam 
o apoio a Leite. Agora, temos a expectativa 

de que o governador João Doria trilhe 
o caminho da união e pacificação”, diz 
Abi-Ackel, lembrando que o candidato 
precisará integrar o partido em Minas à sua 
pré-campanha para agregar votos.

Esse é um dos primeiros desafios do 
governador de São Paulo na corrida 
presidencial. Além de Minas, Doria 
terá, ainda, que buscar o PSDB do 
Ceará e, obviamente, o do Rio Grande 
do Sul. A bola está com ele.

CURTIDAS

Enrola aí!/ A proposta do senador Marcelo 
Castro (MDB-PI, foto), de permitir que as 
emendas de relator sejam o equivalente à 
soma das emendas individuais e de bancada, 
é vista como um limite bem chinfrin pela 
turma do Poder Executivo. Isso vai é tirar dos 
ministros o poder de executar as prioridades 
do governo federal.

Nossos comerciais.../ Em seu discurso 
na inauguração da estátua do arquiteto 
Pier Luigi Nervi, na Embaixada da Itália, a 
ministra da Secretaria de Governo, Flávia 
Arruda, aproveitou para fazer um afago no 
chefe, o presidente Jair Bolsonaro, citando a 
visita dele ao país europeu. “Quero registrar 
minha confiança de que os contatos 
realizados pelo presidente Jair Bolsonaro se 
desdobrarão em múltiplas iniciativas em prol 
do desenvolvimento do Brasil e da Itália”, 
disse a ministra.

... e passa o chapéu/ Ela mencionou, 
inclusive, a comemoração do bicentenário 
da Independência, em 2022, como um 
evento que permitirá uma “gama de projetos” 
entre os dois países. Diante das restrições 
orçamentárias que o país enfrenta, há quem 
aposte que vem por aí uma nova rodada de 
pedidos de recursos para esse evento.

Feriado para poucos/ A contar pela 
filiação de Bolsonaro ao PL e a pauta da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, com a PEC dos Precatórios e 
sabatinas de autoridades do Judiciário, esta 
terça-feira será de muito trabalho. 

O MDB lança no próximo dia 8 
a pré-candidatura da senadora Si-
mone Tebet (MS) à corrida presi-
dencial de 2022. A parlamentar, que 
conta com o apoio do presidente 
do partido, o deputado Baleia Rossi 
(SP), ganhou destaque por conta da 
atuação que teve na CPI da Covid. 
Foi ela que conseguiu que o depu-
tado Luís Miranda (DEM-DF) acu-
sasse o líder do governo na Câma-
ra, Ricardo Barros (PP-PR), de es-
tar por trás do suposto esquema de 
compra da vacina indiana Covaxin 
pelo Ministério da Saúde — apesar 
de o fármaco não ter a aprovação 
da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. A pasta desembolsaria 
R$ 1,6 bilhão no negócio.

Tebet está terminando o man-
dato de senadora — assumiu em 
2015. Há, porém, a possibilidade 

de ela tentar o governo do Mato 
Grosso do Sul ou disputar a única 
vaga ao Senado que estará dispo-
nível no próximo ano. Mas, caso 
decida tentar a permanência na 
Casa, terá pelo menos dois ad-
versários de peso: o ex-ministro 
da Saúde Luiz Henrique Mandet-
ta — pré-candidato à Presidência 
pelo DEM — e a ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina.

 A última vez que o MDB (então 
PMDB) teve um candidato à Pre-
sidência foi em 1994, com o ex-
governador de São Paulo Orestes 
Quércia. Em 2010, assumiu a vice 
na chapa de Dilma Rousseff e, em 
2016, devido ao impeachment da 
ex-presidente, chegou ao Planal-
to com Michel Temer.

A senadora, porém, é um nome 
cobiçado por outras candidaturas. 
Assim que foi confirmado o nome 
do PSDB para a corrida presiden-
cial, o governador de São Paulo, 
João Doria, manifestou o desejo 
de ter Tebet como companheira 
de chapa. “Mulher séria e compe-
tente”, elogiou.

Tebet será 
lançada dia 8

ELEIÇÕES

Bolsonaro entra e turbina o PL
Presidente se filia hoje e leva ao partido seguidores fiéis, como o filho senador e dois ministros

D
epois de dois anos sem um 
partido, o presidente Jair 
Bolsonaro assina, hoje, a 
filiação ao Partido Liberal 

(PL). O evento será no Complexo 
Brasil 21, em Brasília — onde é fe-
riado pelo Dia do Evangélico. Além 
dele, também entrarão na legenda 
o filho 01, senador Flávio Bolsona-
ro (Patriota-RJ), o ministro do De-
senvolvimento Regional, Rogério 
Marinho, e o ministro do Traba-
lho e Previdência, Onyx Lorenzoni.

Com a chegada de Bolsonaro e 
alguns dos seus apoiadores mais 
próximos, a tendência é de que 
haja uma debandada na legen-
da, principalmente no Nordeste 
— onde tem acordos com par-
tidos de oposição ao presidente 
— e em São Paulo, onde a sigla 
negociava apoio à candidatura 
de Rodrigo Garcia (PSDB) ao go-
verno do estado — lançado pelo 
governador paulista e candidato 
tucano ao Planalto, João Doria, 
desafeto de Bolsonaro.

Segundo o deputado Capitão 
Augusto (SP), vice-líder do PL na 
Câmara, o partido espera formar, 
depois das eleições de 2022, uma 
bancada de, no mínimo, 60 depu-
tados. Cerca de 30 parlamentares 
que atualmente estão no PSL de-
vem seguir Bolsonaro na janela 
partidária do próximo ano.

A ida do presidente para o PL 
ocorre após intensas negocia-
ções. A cerimônia que formali-
zaria a filiação estava marcada 
para 22 de outubro, mas foi can-
celada por conta da discordân-
cia entre Bolsonaro e o presiden-
te da sigla, Valdemar Costa Neto, 
por causa de alianças estaduais a 
partidos de esquerda e à questão 
paulista — estado no qual o che-
fe do Executivo quer lançar o mi-
nistro da Infraestrutura, Tarcísio 
Freitas, para a corrida ao Palácio 
dos Bandeirantes.

O líder do PL na Câmara, depu-
tado Wellington Roberto (PB), crê 
que a chegada de Bolsonaro forta-
lece a legenda. “Tenho certeza de 
que, com o presidente no PL, isso 

 » INGRID SOARES

Bolsonaro dirige ônibus elétrico perto do Palácio do Planalto

Cleber Caetano/PR

vai melhorar muito em termos de 
Nordeste e, pontualmente, em al-
guns estados como Bahia, Ceará, 
São Paulo”, defendeu.

Política eleitoral à parte, Bol-
sonaro dirigiu, ontem, um ôni-
bus elétrico, desenvolvido por 
uma fabricante de coletivos. O 

Correio questionou a Secretaria 
de Comunicação da Presidên-
cia se ele tinha habilitação pa-
ra a  categoria D — que capacita 
para a condução de alguns veí-
culos pesados e de transporte. 
Mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição.

 » FABIO GRECCHI

Jane de Araújo/Agência Senado
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Festa cancelada
em sete capitais

D
iante do “risco muito eleva-
do” que a nova variante do 
novo coronavírus ômicron 
representa para o mundo, 

segundo análise da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), diversas 
prefeituras indicaram que vão sus-
pender as flexibilizações de medi-
das contra a covid-19 previstas pa-
ra o final de ano. 

Ao menos sete capitais can-
celaram a festa de réveillon: Be-
lo Horizonte, Salvador, Florianó-
polis, Fortaleza, São Luís, João 
Pessoa e Palmas. Em São Paulo, 
a flexibilização do uso de másca-
ras, prevista para 11 de dezembro, 
também está sob avaliação. 

Enquanto prefeitos se preocu-
pam com um novo possível avan-
ço da covid, o ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, procurou passar 
tranquilidade. Ele disse que a ômi-
cron não é uma variante de “de-
sespero” e indicou que vê o Brasil 
mais preparado para uma “even-
tual” nova onda.

“Há três dias, foi anunciada uma 
nova variante, a variante ômicron. 
Eu falei, é uma variante de preocu-
pação, mas não é uma variante de 
desespero. Não é uma variante de 
desespero, porque nós temos auto-
ridades sanitárias comprometidas 
com a assistência de qualidade a 
nossa população”, disse Queiroga, 
durante solenidade para compra 
de 100 milhões de doses da Pfizer 
para 2022, em Salvador. Queiroga 
ainda destacou o preparo do siste-
ma de saúde em relação à doença. 
“Nós reforçamos a capacidade dos 
nossos hospitais. 

O governo Bolsonaro pratica-
mente duplicou o número de lei-
tos de UTI. [...] Hoje, se houver uma 
eventual terceira onda, teremos 
uma condição muito melhor de 
assistir a nossa população”, com-
pletou. O ministro comentou que 
chegou a conversar com Tedros 
Adhanom, diretor-geral da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
sobre os riscos da ômicron e que 
não vê chances de “retrocessos” ou 
piora em relação às primeiras on-
das da doença no país.

O prefeito de Salvador, Bruno 
Reis (DEM), pensa diferente. Ele 
anunciou, ontem, o cancelamento 
da festa de réveillon na capital baia-
na. Em relação ao carnaval, o pre-
feito disse que ainda não há decisão 
tomada, e que será divulgada jun-
to com o governo estadual. Mesmo 

com o avanço da vacinação, o ce-
nário de incertezas provocado nes-
te momento pela covid-19 levou à 
conclusão de que não há como rea-
lizar o Festival da Virada este ano, um 
evento para mais de 250 mil pessoas 
por dia, com segurança sanitária aos 
cidadãos, segundo o prefeito.

“Sempre disse que íamos ava-
liar o que está acontecen-
do no Brasil e no mun-
do, como a pandemia es-
tá se comportando em lu-
gares com índices diferen-
tes de vacinação. No en-
tanto, chegamos ao limi-
te da decisão para o ré-
veillon e nós acreditamos 
que, diante de tudo o que 
estamos vendo, não é o 
momento de colocar em risco tudo 
o que construímos até aqui, sempre 
colocando a vida das pessoas em 
primeiro lugar”, afirmou Bruno Reis. 

Com a possibilidade da chega-
da no Brasil da ômicron, a prefei-
tura de São Paulo pensa em adiar 
a liberação do uso de máscaras em 
ambientes externos. Segundo o se-
cretário municipal da Saúde, Edson 

Aparecido, agora, é arriscado man-
ter a previsão de liberação para as 
próximas semanas.

A gestão municipal ainda aguar-
da resultados de um estudo próprio 
para decidir se continuará seguin-
do o cronograma estabelecido pe-
lo governo de João Doria (PSDB). 
A secretaria estadual de saúde de-

ve divulgar um novo pa-
recer sobre o assunto em 
6 de dezembro.  

O médico infectolo-
gista Julival Ribeiro aler-
ta que o Brasil precisa 
monitorar intensamente 
a entrada da cepa no país, 
pois compreender o nível 
de gravidade da ômicron 
levará “desde dias a várias 

semanas”. Ele não vê segurança na 
realização de festas e comemora-
ções, como o réveillon. “Devemos 
nos manter calmos, além de conti-
nuar vacinando e adotando as me-
didas preventivas. Desaconselho 
aglomerações e festas”, finalizou.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*

Marcado para começar ama-
nhã, em Porto Alegre, o julga-
mento do caso Kiss será uma ma-
ratona para todos os envolvidos. 
A estimativa é de que o júri te-
nha duração de duas semanas no 
Foro Central I, também chama-
do de Foro Criminal, na capital 
gaúcha. Mais de 30 pessoas se-
rão ouvidas, entre sobreviventes 
e testemunhas. Após os depoi-
mentos, promotores e  advoga-
dos de defesa debaterão por no-
ve horas, alternando-se em répli-
ca e tréplica. Ao final, após rece-
ber a decisão dos jurados, o juiz 
proclama a sentença dos quatro 
réus do caso.    

Cercado de expectativa, o jul-
gamento da tragédia que abalou 
o país é aguardado há oito anos 
por centenas de famílias de San-
ta Maria. O incêndio ocorrido 
em 27 de janeiro de 2013 matou 
242 pessoas e deixou 636 feridas. 
Os quatro réus do caso respon-
dem por homicídio simples (242 
vezes consumado, pelo núme-
ro de mortos; e 636 vezes tenta-
do, de acordo com o número de 
feridos). 

Os acusados são os sócios da 
Kiss, Elissandro Callegaro Spohr 
e Mauro Londero Hoffmann; o 
vocalista da Banda Gurizada Fan-
dangueira, Marcelo de Jesus dos 
Santos; e o produtor musical Lu-
ciano Bonilha Leão.

O Tribunal do Júri será presi-
dido pelo juiz Orlando Faccini 
Neto, titular do 2º Juizado da 1ª 
Vara do Júri da Comarca de Por-
to Alegre. Sete jurados farão parte 
do Conselho de Sentença.

O julgamento em Porto Ale-
gre é o ápice de uma batalha ju-
dicial que iniciou logo após a tra-
gédia. Em 28 de janeiro, os sócios 
da boate e dois músicos tiveram 
a prisão temporária decretada. 
Em seguida, a prisão dos acusa-
dos passou a ser preventiva. 

Quatro meses depois, em 29 
de maio de 2013, a 1ª Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul decidiu que 
os réus poderiam responder ao 
processo em liberdade, situação 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » Especial para o Correio

Julgamento pode durar 14 dias

Mais um órgão federal da 
área da educação sofre deban-
dada de colaboradores. Entre 
a última sexta-feira e ontem, 
52 pesquisadores da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Ensino Supe-
rior (Capes), órgão encarre-
gado de avaliar cursos de pós-
graduação no país, pediram 
demissão. Seis coordenado-
res, entre titulares e adjuntos, 
das áreas de Matemática, Pro-
babilidade e Estatística (Ma-
pe) e de Física entregaram os 
cargos. Com eles, foi boa par-
te dos membros das respecti-
vas comissões, o que resultou, 
praticamente, na extinção de 
grupos de avaliação. 

Pesquisadores se queixam 
de falta de diálogo com a di-
retoria do órgão e manifes-
tam insatisfação com a “fal-
ta de empenho” da entida-
de para contestar decisão do 
Ministério Público Federal 
que suspendeu o processo 
de avaliação quadrienal da 
pós-graduação.

“Não bastasse a redução 
de recursos de toda ordem, 
notadamente o fomento à 
pesquisa científica, chega-
se, em tempos recentes, ao 
desmonte do conjunto de po-
líticas, instâncias e agências 
que mobilizam e executam a 
própria política pública na-
cional. Neste ano de 2021, em 
que a Capes realiza essa ava-
liação, questões externas e 
resultantes de contextos po-
líticos e históricos anteriores 
acabaram por subsidiar ações 
do MPF e da Justiça Federal 
que vieram a judicializar a 
avaliação, sem antes ouvir as 
partes mais sensíveis do pro-
cesso”, afirma carta assinada 
por parlamentares ligados à 
educação, e entidades aca-
dêmicas, como a Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC).

Assim como ocorreu no 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) — que per-
deu 37 servidores estratégi-
cos poucas semanas antes do 
Enem —, os discursos entre a 
cúpula do órgão e os funcio-
nários não se alinham. 

Em nota, a Capes defen-
deu a união da comunidade 
científica e informou que a 
renúncia foi de apenas dois 
dos 49 coordenadores de 
áreas de avaliação, que tra-
balham com mais de 4,5 mil 
consultores. “Reaver a con-
tribuição dos dois coorde-
nadores é muito importan-
te para o sistema, especial-
mente em momento em que 
a avaliação está em questio-
namento judicial”, diz a nota.

Outro ponto de conflito são 
as propostas de abertura de 
cursos novos. Para os profes-
sores e cientistas, novos cur-
sos só poderiam ser criados 
após o término da avaliação 
quadrienal. 

“O problema de fundo é 
que a principal função da Ca-
pes é fazer uma avaliação qua-
drienal dos cursos de forma-
ção. São quase quatro anos 
para estruturar p processo de 
avaliação, que foi suspenso 
pelo MP. Foi algo externo, 
que gerou um caos, porque 
são mais de 5 mil progra-
mas de graduação e havia 
mais de 5 mil pessoas mobi-
lizadas. Como vamos avaliar 
novos cursos se os critérios 
de avaliação estão suspen-
sos?”, questionou Luís Fer-
nandes, professor da Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio (PUC-Rio), da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e coordenador da área 
de Ciência Política e Relações 
Internacionais da Capes.  

EDUCAÇÃO

Após o Inep, 
debandada 
atinge a 
Capes 

 » TAINÁ ANDRADE

que permanece desde então.
A abertura do julgamento se-

rá às 9h. O juiz realizará o sorteio 
dos jurados e deliberará questões 
pendentes. A partir das 13h, têm 
início os depoimentos. 

Ouvidos os sobreviventes e as 
testemunhas, passa-se ao inter-
rogatório dos quatro réus. Por 

fim, ocorre o debate entre a acu-
sação e a defesa. 

O Ministério Público e seus 
assistentes terão 2h30 para as 
primeiras considerações da 
acusação. Em seguida, com este 
mesmo tempo, as quatro defesas 
se manifestam, totalizando cer-
ca de 37 minutos para cada. Na 

sequência, a acusação terá mais 
duas horas para réplica. Já as de-
fesas terão 2h para tréplica, tota-
lizando 30 minutos para cada de-
fesa de réu. 

Após os debates, os jurados 
se reúnem em uma sala privada. 
Eles responderão ao questioná-
rio elaborado pelo magistrado 

para fornecer subsídios à senten-
ça. Os jurados decidirão indivi-
dualmente — o voto é secreto — 
com depósito da cédula em uma 
urna. Prevalece o entendimento 
da maioria.

De volta ao plenário, o juiz 
anuncia o resultado e profere a 
sentença.

Chegamos ao limite da 
decisão para o réveillon 
e acreditamos que 
não é o momento de 
colocar em risco tudo 
o que construímos até 
aqui, sempre colocando 
a vida das pessoas em 
primeiro lugar”

Bruno Reis (DEM), 

prefeito de Salvador

Prefeituras de Salvador, Florianópolis, Belo Horizonte e outras suspendem réveillon em 
razão de nova cepa. Queiroga vê o país mais preparado para enfrentar a ômicron 
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euro

r$  6,325

Comercial, venda 
na segunda-feira

cdb

8,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

salário mínimo

r$ 1.100 

inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

r$  5,610
(0,25%)

19/novembro 5,609

22/novembro 5,594

23/novembro 5,608

26/novembro 5,594

Na segunda-feira

capital de giro

6,76%
0,68%

nova York

bolsas
Na segunda-feira

0,58%
são paulo

pontuação b3
Ibovespa nos últimos dias

23/11 24/11 25/11 29/11

102.814 104.514

PEC DOS PRECATÓRIOS

R$ 855 bi represados   

Calote em dívidas judiciais e furo no teto de gastos podem gerar endividamento 

A 
PEC dos Precatórios, que 
deve ser votada nesta 
terça-feira na Comissão 
de Constituição e Justiça 

do Senado,  pode gerar uma “bola 
de neve” de quase R$ 855 bilhões 
em dívidas judiciais até 2026. O 
cálculo foi feito pela Instituição 
Fiscal Independente (IFI), liga-
da ao próprio Senado.

Em nota técnica divulgada 
ontem, a IFI ressaltou que a PEC 
altera de forma significativa a 
regra do teto de gastos, já que a 
indexação desse limite, em cada 
exercício, não mais será feita le-
vando em conta o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) em 12 meses até junho do 
ano anterior (como ocorre ho-
je), mas de janeiro a dezembro 
— o que esticaria o teto de gas-
tos. Isso “produziria um novo te-
to de 2022 em diante”.

O espaço fiscal aberto no te-
to com essa alteração seria de 

R$ 47,6 bilhões no próximo ano. 
Outra mudança, que impõe um 
limite de pagamento dos preca-
tórios, abriria outros R$ 45,4 bi-
lhões em espaço, também no ano 
que vem, totalizando uma folga 
de R$ 93 bilhões para 2022. A no-
ta é assinada pelos economistas 
Felipe Salto (diretor-executivo da 
ISI), Daniel Couri (diretor) e Vil-
ma Pinto (diretora).

A IFI reforçou que o risco de 
fazer uma mudança no regime 
de precatórios e no teto de gas-
tos, “especialmente com o pro-
cesso orçamentário já iniciado, 
é elevado”. Isso, segundo a insti-
tuição, já provocou alta na expec-
tativa dos juros, o que pode pre-
judicar as expectativas de cres-
cimento econômico para 2022.

Segundo a nota, “o espa-
ço aberto pelo novo teto e pe-
la não expedição de um volume 
expressivo de precatórios afeta-
rá também o resultado primário 
do governo central”. A IFI ressal-
tou que não se sabe qual será o Felipe Salto: PEC afeta crescimento e gera insegurança

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » ISRAEL MEDEIROS

Para sair do imbróglio
O país aprovou uma emenda 

constitucional sem muita dis-
cussão, há algum tempo, deter-
minando que o gasto federal não 
aumentasse acima de uma taxa-
teto igual à inflação decorrida, 
caso contrário perderíamos o con-
trole da inflação e a possibilidade 
de retomar um crescimento do 
PIB minimamente adequado. Só 
que, agora, estamos na iminência 
de romper com tal compromisso, 
no meio de uma confusa discus-
são que envolve fatores outros 
como o custo da melhor reação à 
pandemia para os mais carentes, 
o enfrentamento de outras e rele-
vantes pressões sobre os gastos 
federais como a relacionada com 
precatórios judiciais, e a própria 
mistura de tudo isso com o imi-
nente debate sucessório.

Evitando as partes mais polê-
micas, o fato é que, certo ou erra-
do, o teto se tornou algo simples-
mente inviável. A pauta de gas-
tos na esfera federal está de tal 
forma concentrada em despesas 
obrigatórias (que, por sua priori-
dade, foram criadas por alguma 
legislação específica muito difícil 
de alterar), que, em apenas cinco 

anos de execução, o teto já quase 
fez evaporar os gastos não-obriga-
tórios ou discricionários, únicos 
que vinham se ajustando, tendo 
conseguido muito pouco no ajus-
te dos primeiros. Dado que itens 
importantes como os investimen-
tos em infraestrutura estão incluí-
dos nos discricionários, é óbvio 
que o governo não pode conti-
nuar investindo quase zero em 
infraestrutura. Deve-se registrar 
que o setor público como um todo 
costumava investir 5% do PIB em 
infraestrutura no início dos anos 
oitenta; em 2018 investimos ali 
apenas 0,7% do PIB, enquanto o 
setor privado investia em média 
não mais que 1,1% do PIB o tem-
po todo. Como vamos crescer sem 
ampliar a infraestrutura?

Voltando aos gastos obrigató-
rios, seu crescimento veio, prin-
cipalmente, por conta das novas 
prioridades constitucionais sob 
a reforma de 1988. Graças a elas, 
criamos uma “grande folha de 
pagamento”, contendo benefí-
cios assistenciais e subsidiados, 
seja no INSS, seja sob a supervi-
são de outros órgãos, muitos dos 
quais antes não existiam, refle-

tindo a nova prioridade máxima 
à assistência social; à previdência 
contributiva inclusive servidores 
públicos; e a pessoal em atividade. 
Estimo que esse grande item tenha 
passado de 39% do gasto federal 
total, em 1987, para 76% em 2018, 
atendendo a mais da metade da 
população. As áreas de saúde e 
educação mantiveram seus pesos 
pré-1988: 8 e 3%, respectivamen-
te. Assim, por mais que tenhamos 
conseguido cortar as “demais des-
pesas obrigatórias” em 14 pontos 
de porcentagem do total, os gas-
tos obrigatórios totais termina-
ram aumentando de 70 para 93% 
entre 1987 e 2018. Como cortá-los 
na “grande folha” sem um grande 
debate, se eles são tão prioritários?

Para complicar ainda mais a 
atual gestão financeira, acabam 
de aparecer novos gastos obri-
gatórios expressivos para a área 
federal honrar, como os relacio-
nados com precatórios judiciais 
— líquidos e certos para pagar, 
que costumavam, até há pouco, 
assumir valores em torno de R$ 25 
bilhões anuais, e acabam de apa-
recer com previsão de desembol-
so de R$ 89 bilhões em 2022. Se 

juntarmos essa com as demais 
despesas citadas no primeiro 
parágrafo que ganharam desta-
que ultimamente, fica claro que 
não apenas a exigência do teto 
dos gastos perdeu completamen-
te seu sentido original imaginado 
um tempo atrás, como se amon-
toaram novas razões para descar-
tá-lo como solução relevante. 

Para jogar ainda mais lenha na 
fogueira acima citada, cabe per-
guntar: e se chegarmos à conclu-
são de que, no Brasil dos últimos 
anos, com economia crescendo, 
em média, a apenas 0,2% ao ano 
nas duas últimas décadas, é pos-
sível que aumentemos os gastos 
para além do teto sem qualquer 
efeito relevante sobre a inflação? 
É claro que os partidários do 
dogmatismo fiscal permanece-
rão defendendo o cumprimento 
do teto dos gastos e perguntando 
quanto será necessário para cobrir 
todas as novas despesas e de onde 
os recursos sairão.

Em quadro tão difícil, não vejo 
outra saída que não seja financiar 
as novas e relevantes demandas 
por recursos públicos via emissão 
de dívida pública devidamente 

autorizada em lei, para pagar a 
parcela dos novos compromissos 
considerada efetivamente essen-
cial, e depois decidir junto ao 
mercado e ao Banco Central que 
parcela desses papéis deverá ser 
monetizada, evitando pressões 
adicionais indesejáveis sobre as 
taxas de juros, como os america-
nos fizeram em sua crise de 2008. 
E, é claro, tudo isso sem medo de 
os novos gastos pressionarem pre-
ços, pois a economia, há muito 
(cerca de 20 anos), está com cres-
cimento médio praticamente zera-
do. Depois, ver-se-á o que fazer.

Para concluir, a saída é enterrar 
o teto sem alarde, substituindo-o 
pela aprovação de outra emenda 
constitucional que estabeleça um 
limite de endividamento público 
para a União, a exemplo do que 
existe nos Estados Unidos. Esse 
limite seria fixado inicialmente 
com folga suficiente para pro-
movermos uma discussão sobre 
a estrutura do gasto federal aci-
ma indicada em tempo razoável 
e suas ramificações para os orça-
mentos estaduais e municipais, 
assunto de que tratarei na minha 
próxima coluna.

“A sAídA é enterrAr o teto sem AlArde, substituindo-o pelA 
AprovAção de outrA emendA constitucionAl que estAbeleçA 
um limite de endividAmento público pArA A união”

rAul velloso

superavit 

O governo central 
teve, em outubro, 
superavit primário 
de R$ 28,19 bilhões, 
o melhor resultado 
para o mês desde 
2016. No acumulado 
do ano, houve deficit 
de R$ 53,4 bilhões. 
Segundo o Tesouro, 
os resultados foram 
favorecidos pela maior 
arrecadação e pela 
focalização dos gastos 
em resposta à crise da 
covid-19.

tratamento dado aos precatórios 
não expedidos.

“O risco é a criação de uma 
espécie de ‘limbo’, em que o pre-
catório não existiria (já que não 
terá sido expedido), mas, sob o 
aspecto econômico, represen-
taria uma dívida para a União”, 

pontuam os diretores da IFI.
“Adicionalmente, o represa-

mento da expedição dos precató-
rios e sentenças judiciais produ-
zirá um passivo com crescimen-
to exponencial. Por hipótese, se o 
fluxo de precatórios crescer a 5% 
(uma medida arbitrada a emular 
a inflação), esse passivo pode-
ria alcançar R$ 854,9 bilhões até 
2026”, estima o relatório.

A Instituição Fiscal Inde-
pendente também citou, como 
ponto negativo da PEC 23/2021 
e do relatório do senador Fer-
nando Bezerra (MDB-PE), a in-
segurança jurídica associada à 
medida. A IFI avalia que mu-
danças “intempestivas” podem 
prejudicar fortemente os cená-
rios econômicos prospectivos.

“Não se trata apenas do efeito 
fiscal da expansão autorizada pe-
las medidas em tela, mas da for-
ma como as regras podem acabar 
alteradas na iminência de pres-
sões oriundas da aproximação do 
período eleitoral”, concluiu a IFI.

em bola de neve. Até 2026, conta chegaria a R$ 854,9 bilhões, segundo a Instituição Fiscal Independente   
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CONJUNTURA

Inflação no limite em 2022

Depois do estouro da meta em 2021, mercado financeiro piora expectativas e já vê IPCA do 
próximo ano batendo no teto de 5% definido pelo governo, enquanto crescimento despenca 

O 
mercado financeiro já 
projeta a inflação no te-
to da meta do governo 
em 2022. De acordo com 

a mediana das previsões dos eco-
nomistas ouvidos semanalmen-
te pelo Banco Central (BC) no 
relatório Focus, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) deverá subir 5% no próximo 
ano. A meta definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) é 
3,5% ano, com tolerância de 1,5 
ponto percentual (p.p) para cima 
ou para baixo, ou seja, o piso é de 
2% e o teto de 5%.

Na semana passada, a proje-
ção do mercado era de 4,6%. Foi 
a 19ª vez seguida que a previsão 
aumentou. Para 2021, a projeção 
aumentou pela 34ª semana se-
guida e foi a 10,15%, bem acima 
do objetivo central de 3,75% e do 
teto de 5,25%. Como a inflação 
deste ano já está acumulada em 
8,25%, e não há mais possibilida-
de de o indicador convergir para 
a meta, o presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, deverá apre-
sentar carta pública ao ministro 
da Economia, Paulo Guedes, pa-
ra explicar as razões do descum-
primento do objetivo, e o que fa-
rá para evitar que o mesmo acon-
teça no próximo ano.

A alta constante da inflação 
vem seguida de expectativas de 
baixo crescimento para o país. 
Segundo o Focus, o Produto In-
terno Bruto (PIB) deve crescer 
4,78% este ano e apenas 0,58% 
no próximo. Para o economis-
ta Felipe Queiroz, da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), as projeções nega-
tivas demonstram que o gover-
no perdeu o controle sobre a 
economia.  “O governo vive em 
uma crise contínua, causada 

por declarações de seus pró-
prios representantes. Isso faz 
com que as projeções e as ex-
pectativas dos agentes econô-
micos em relação ao câmbio, 
principalmente, se deteriorem, 
gerando uma fuga de capital.”

Na cotação atual, o dólar ame-
ricano já custa R$ 5,60. Isso faz 
com que os produtores elevem 
o preço de suas mercadorias, 
piorando o cenário de inflação. 
“Com a taxa de câmbio desvalo-
rizada, o produtor tem um incen-
tivo muito maior a direcionar sua 
produção ao mercado externo. 
Logo ele ajusta o preço do sapa-
to, por exemplo, no mercado lo-
cal, ao preço do mercado exter-
no”, afirma Queiroz.

Para conter a inflação, o BC 
aumenta a taxa de juros. O eco-
nomista julga a medida como 
equivocada. Segundo ele, esse 
é um instrumento usado para a 
chamada “inflação de deman-
da”, que não seria o caso atual: 
“Temos 14 milhões de desem-
pregados, índice de miséria e 
fome aumentando. Não temos 
demanda aquecida, temos de-
manda reprimida com falta de 
emprego. Quando o BC adota 
essa medida, afeta ainda mais 
a capacidade de recuperação da 
economia do país”, disse.

Carlos Alberto Ramos, econo-
mista da Universidade de Brasí-
lia, afirma que o aumento da in-
flação é um fenômeno mundial: 
“Mesmo em países europeus, te-
mos a maior taxa de inflação em 
quase 30 anos. O problema é dei-
xar que a inflação se torne um 
problema estrutural, de longo 
prazo”. Segundo Ramos, a situa-
ção se agrava no Brasil, devido ao 
real desvalorizado.

*Estagiários sob supervisão 
de Odail Figueiredo

Campos Netto: objetivo descumprido em 2021 e novo problema para o ano que vem    

Raphael Ribeiro/BCB

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O mundo já viu esse filme antes, e ele não 
terminou bem. Espera-se, porém, que a ômicron 

seja rapidamente derrotada pela ciência

Turismo começa a sofrer 
com nova variante
 
Um empresário paulista do ramo de turismo está preocupado 
com a variante ômicron do novo coronavírus. “O setor não tem 
como suportar novas restrições de circulação”, diz. “Minha 
agência perdeu 80% do faturamento no auge da pandemia. Agora 
estava retomando as vendas, e surge essa história. Assim vai 
ser impossível sobreviver.” Ele fez o desabafo ao descobrir que 
o Japão fechou as fronteiras para visitantes do exterior. Quem 
tinha viagem programada terá de negociar novas datas com as 
operadoras, e isso nem sempre é fácil.  No segmento aéreo, o 
cenário é de tensão. “Os governos estão respondendo aos riscos 
de uma nova variante do coronavírus em modo de emergência, 
causando medo entre os viajantes”, criticou Willie Walsh, diretor-
geral da Associação Internacional de Transportes Aéreos (Iata). O 
mundo já viu esse filme antes, e ele não terminou bem. Espera-se, 
porém, que a ômicron seja rapidamente derrotada pela ciência.

Mesmo com as incertezas so-
bre a variante ômicron do no-
vo coronavírus, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3) fechou em 
alta de 0,58%, a 102.814 pontos.  
Já o dólar subiu 0,25%, cotado a 
R$ 5,610. Com isso, a moeda nor-
te-americana acumula recuo de 
0,66% no mês, mas, no ano, so-
be 8,15%.

Na bolsa, o cenário é vis-
to como de certa recuperação, 
após o baque da última sexta-
feira, quando o Ibovespa, prin-
cipal índice do pregão, despen-
cou 3,39%, batendo nos 102.224 
pontos. Matheus Villar, analista 
de investimentos da Be Capital, 
avalia que os resultados refletem 
a diminuição dos receios sobre a 
nova cepa do vírus. 

“As exportadoras de commo-
dities puxaram a alta da bolsa, 
seguindo o avanço das cotações 
internacionais do petróleo e do 
minério de ferro. Mas o baixo vo-
lume de negociação e o fraco de-
sempenho dos papéis ligados à 
atividade econômica doméstica 
indicam que os investidores ain-
da aguardam o desfecho da tra-
mitação da PEC dos Precatórios 
no Congresso e da situação fiscal 
do país”, disse.

Villar acrescentou que, ape-
sar da insegurança, a curva de 
juros operou majoritariamente 
em queda após os resultados pri-
mários das contas do governo te-
rem superado as expectativas, le-
vando o Tesouro a estimar que a 
dívida pública fechará o ano em 
80,6% do PIB, abaixo das proje-
ções iniciais.

Bolsa: dia de 
recuperação

Com inflação e taxa de juros 
crescendo, o percentual de fa-
mílias brasileiras com dívidas ou 
contas em atraso foi de cerca de 
26,1% em novembro, de acordo 
com dados divulgados pela Con-
federação Nacional do Comér-
cio (CNC). É a maior proporção 
de inadimplência registrada em 
meses de novembro, desde o iní-
cio da série histórica, em janei-
ro de 2010. 

A Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic) também 

mostra aumento no percentual 
de famílias endividadas, que al-
cançou 75,6% dos lares no país 
— um ponto percentual a mais 
do que em outubro e 9,6 pontos 
acima do visto em novembro de 
2020. O número de endividados 
no país está há 11 meses em alta.

Além disso, a Peic também 
mostra que 10,1% dos brasilei-
ros não terão condições de pagar 
suas dívidas ou contas. O percen-
tual é o mesmo de outubro, mas 
abaixo dos 11,5% de novembro 
do ano passado.

A economista da confedera-
ção, Isis Ferreira, revela os mo-
tivos dessa elevação das dívidas 
dos brasileiros. “O dinheiro es-
tá acabando antes do mês aca-
bar, e as famílias estão apelan-
do para o cartão de crédito”. Ela 
explica que o cartão é a modali-
dade mais cara para o consumi-
dor. A taxa de juros rotativo do 
cartão de crédito para pessoas 
físicas bateu em 343,6% ao ano 
em outubro. Este é o maior pa-
tamar registrado  desde setem-
bro de 2017.(BL)

Inadimplência bate recorde

Ômicron não ameaça a economia global
Há mais dúvidas do que certezas sobre a gravidade da 
variante ômicron, mas é certo que ela não provocará os 
estragos que o início da pandemia trouxe para a economia 
global. O mundo aprendeu nos últimos dois anos a lidar 
com as restrições impostas pelo coronavírus, e é provável 
que os programas de vacinação já consolidados funcionem 
como uma barreira contra a disseminação da doença. A 
exceção deverá ser o setor de turismo e viagens, que não tem 
como se proteger contra o fechamento das fronteiras.

Lendas corporativas 
também perdem o 
emprego
Ninguém está imune às pressões por 
desempenho. Jack Dorsey, um dos 
fundadores do Twitter, foi obrigado a 
deixar a empresa sob a acusação de não 
dar a atenção a ela. Dorsey dividia o 
tempo entre as atribuições no Twitter e na 
empresa de pagamentos digitais Square. 
Afastamentos de executivos renomados 
são mais comuns do que se imagina. O 
próprio Dorsey foi demitido em 2008, 
mas voltou em grande estilo depois. Steve 
Jobs, o gênio da Apple, foi dispensado 
da empresa por atritos com diretores.

A empresa de planos de saúde 
Qualicorp e a Orthopride, 
maior rede de clínicas 
dentárias do Brasil, assinaram 
uma parceria inspirada no 
conceito store-in-store. 
Pelo acordo, a Qualicorp 
instalará nas lojas Orthopride 
quiosques para vender seus 
produtos. O projeto será 
iniciado em Belo Horizonte 
e no Grande Rio de Janeiro.

O grupo espanhol Acciona 
entrou no mercado brasileiro 
de energia renovável com a 
compra de um projeto eólico 
na Bahia que pertencia à 
Casa dos Ventos. São dois 
parques que, juntos, deverão 
receber investimentos de, 
aproximadamente, R$ 5 
bilhões. Com atuação de 
duas décadas no Brasil, a 
Acciona quer aumentar os 
aportes em infraestrutura.

A desaceleração econômica 
derrubou o Índice de 
Confiança do Comércio 
medido pela Fundação 
Getulio Vargas. O indicador 
caiu 6,2 pontos em 
novembro. Em médias 
móveis trimestrais, recuou 
4,3 pontos — foi a terceira 
queda consecutiva. Segundo 
a FGV, os consumidores 
brasileiros estão preocupados 
com a alta da inflação.

A nova era digital impulsiona 
o mercado de smartphones no 
Brasil. De acordo com dados da 
Anatel, o número de celulares 
habilitados no país cresceu 
11% de junho de 2020 até 
setembro de 2021. São 249,4 
milhões de chips em operação. 
É mais do que toda a população 
brasileira, além de representar 
o maior volume desde 2016.

Inovação está distante da 
realidade das empresas
A inovação virou tema obrigatório no mundo corporativo, mas não está 
tão presente na rotina das empresas. Segundo estudo feito pelo Instituto 
FSB Pesquisa, a pedido da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
só 51% das indústrias nacionais têm um setor específico para isso. Os 
dados também revelaram que 63% sequer têm orçamento reservado para 
inovação e 65% não dispõem de profissionais exclusivamente dedicados 
a inovar. Isso explica por que o Brasil faz feio em rankings internacionais.

Temos um Banco Central fraco, que vai errar 
como errou no passado. Errou dizendo que 

não ia ter inflação, e agora vai errar de novo 
achando que a inflação vai ser mais alta”

Pedro Cerize, gestor da Skopos e sócio 

da casa de análise Inversa 

US$ 17,6 BILHÕES
é quanto a montadora japonesa Nissan vai investir 

 para desenvolver baterias de carros elétricos

Ed Alves/CB/D.A Press

Marco BELLO / AFP

 » BERNARDO LIMA*

 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*
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G7 pede medidas 
contra a ômicron
Grupo das nações mais industrializadas assinala que a variante é “altamente transmissível”. Japão se fecha 
para estrangeiros, e Austrália adia reabertura. Pequim promete um bilhão de doses de vacinas para a África

À 
medida que a dissemi-
nação da variante ômi-
cron do novo coronavírus 
avança, países discutem 

e adotam medidas novas de pre-
venção, na expectativa de evitar 
um descontrole. Convocado pa-
ra uma reunião emergencial pelo 
Reino Unido, o G7 — grupo das 
sete nações mais industrializadas 
do mundo, do qual a União Eu-
ropeia também faz parte — assi-
nalou, ontem, que a cepa é “al-
tamente transmissível” e requer 
uma resposta urgente, sem, en-
tretanto, anunciar qualquer ação 
conjunta. Os países reconhece-
ram a importância de garantir o 
acesso universal às vacinas. 

Partiu individualmente do 
Japão, integrante do G7, uma 
providência radical. Seguindo 
os passos de Israel e Marrocos, 
Tóquio decidiu se fechar para 
os estrangeiros. Divulgada pelo 
primeiro-ministro Fumio Kishi-
da, a medida entrou em vigor 
hoje e afeta, basicamente, es-
tudantes e executivos, uma vez 
que a entrada de turistas já es-
tava vedada. A Austrália, por 
sua vez, suspendeu os planos de 
reabertura das fronteiras inter-
nacionais, após a variante ser 
detectada no país.

Com um discurso mais con-
tido, os Estados Unidos, que 
proibiram a entrada da maioria 

Com trajes de proteção, passageiros desembarcam no aeroporto da cidade australiana de Melbourne: flexibilização suspensa

AFP

dos viajantes de oito países da 
África Austral, onde a ômicron 
foi identificada, tentam evitar o 
alarmismo. “(A variante) é mo-
tivo de preocupação, mas não 
de pânico”, assinalou o presi-
dente Joe Biden. 

Com a proximidade das fes-
tas de fim de ano, o chefe da Ca-
sa Branca pediu aos americanos 
que se vacinem e a seus filhos 
e, se for necessário, que rece-
bam a dose de reforço, além de 
recomendar o uso de máscaras 
em espaços fechados. “Se as pes-
soas estão vacinadas e usarem 

máscara, não há necessidade de 
confinamento”, afirmou Biden, 
ao lado do imunologista Anthony 
Fauci, seu principal assessor na 
área de saúde, e da vice-presi-
dente, Kamala Harris.

O líder americano disse 
ainda que deve apresentar na 
quinta-feira uma estratégia de-
talhada para combater a co-
vid-19 durante o inverno (no 
hemisfério norte). “Não com 
fechamentos ou lockdowns, 
mas ampliando a vacinação, 
as doses de reforço e testa-
gens”, observou Biden.

Avanço

A lista de países onde foi de-
tectada a variante ômicron conti-
nua crescendo, especialmente na 
Europa, depois dos primeiros ca-
sos notificados na África Austral, 
o que levou muitos governos — 
entre eles, o do Brasil — a suspen-
der as viagens à região e instaurar 
medidas preventivas de restrição. 

Essas medidas foram conside-
radas um castigo pelas autoridades 
sul-africanas. E arrancaram um de-
sabafo do secretário-geral da ONU, 
Antonio Guterres, que disse estar 

“muito preocupado” com o isola-
mento imposto à região. Ele subli-
nhou que o povo africano não po-
de ser “responsabilizado pelo nível 
imoralmente baixo de vacinas dis-
poníveis” no continente.

Ontem, Portugal, Espanha, 
Suécia, Áustria e Escócia anun-
ciaram os primeiros casos da va-
riante. Autoridades de saúde por-
tuguesas disseram que os 13 ca-
sos de covid-19 identificados nos 
jogadores do clube Belenenses 
SAD, que, por essa razão, não te-
ve atletas suficientes para a par-
tida de sábado contra o Benfica, 

estão provavelmente associados 
à nova variante. De acordo com o 
Instituto Nacional de Saúde (JN-
SA), um dos jogadores viajou re-
centemente para a África do Sul.

Em Madri, a ômicron foi detec-
tada em um viajante procedente 
da África do Sul. O paciente é um 
homem de 51 anos, que passa 
bem, atestou o Hospital Gregorio 
Marañón. O caso foi confirmado 
por sequenciamento. “Consegui-
mos montar um procedimento 
ultrarrápido que nos permite ter 
o resultado no mesmo dia”, infor-
mou o hospital.

O presidente chinês, Xi 
Jinping, prometeu um bilhão de 
doses da vacina anticovid para o 
continente africano, ao discursar, 
por teleconferência, no Fórum 
de Cooperação China-África (Fo-
cac). Desse total, 600 milhões se-
rão entregues em forma de doa-
ções e 400 milhões de outras ma-
neiras, como a criação de unida-
des de produção de vacinas. 

A conferência ocorre em um 
contexto em que os países afri-
canos tentam reativar suas eco-
nomias, duramente afetadas pe-
la pandemia. “Temos que con-
tinuar a luta solidária contra a 
covid. Devemos priorizar a pro-
teção das nossas populações e 
acabar com a brecha da vacina-
ção”, ressaltou Xi.

Na reunião emergencial de 

ontem, os ministros da Saúde 
do G7 ressaltaram a necessidade 
de preparar todos os países para 
receber as doses, fornecendo “as-
sistência operacional, cumprin-
do nossos compromissos de doa-
ção, abordando a desinformação 
sobre vacinas e apoiando a pes-
quisa e o desenvolvimento”.

Em um comunicado conjun-
to, divulgado após a reunião, os 

ministros elogiaram o fato de 
a África do Sul ter detectado a 
variante ômicron, na semana 
passada, e alertado a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 
O país registrou nas últimas se-
manas um rápido aumento dos 
contágios: no domingo foram 
2,8 mil novos casos, contra 500 
da semana anterior. Quase 75% 
das infecções contabilizadas nos 

últimos dias foram provocadas 
pela nova variante. 

Os integrantes do G7, que vol-
tarão a se encontrar em dezem-
bro para discutir a crise sanitá-
ria, também se comprometem a 
“continuar a trabalhar em estrei-
ta colaboração com a OMS e par-
ceiros internacionais para com-
partilhar informações e monito-
rar a ômicron”. 

Xi anuncia ajuda a africanos
(A variante) 
é motivo de 
preocupação,  
mas não de  
pânico”
Joe Biden,  

presidente dos  

Estados Unidos

Autoridades holandesas 
isolaram em um hospital um 
casal que testou positivo para 
o coronavírus e fugiu do hotel 
onde estava em quarentena. 
O espanhol, de 30 anos, e a 
portuguesa, de 28, cujos nomes 
não foram divulgados, foram 
localizados em um avião 
no aeroporto de Amsterdã, 
onde foram detidos. Eles 
integravam um grupo de 61 
passageiros de duas aeronaves 
procedentes da África do Sul 
e colocados em isolamento 
depois de diagnosticados com 
covid-19, no sábado. Desses, 
13 apresentaram a variante 
ômicron. O casal pode ser 
processado. “O que fizeram 
não é muito inteligente (...). Na 
Holanda, não é ilegal estar na 
rua quando você testou positivo, 
mas subir em um avião sabendo 
disso é outra coisa”, declarou 
a porta-voz da Prefeitura de 
Haarlemmermeer, Petra Faber.

 » Na Holanda,  
drible à  
quarentena
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U
m tsunami movido a pânico e es-
cassez de informação concreta so-
bre a ômicron, nova variante do 
coronavírus, varreu o mundo na 

última sexta-feira. Aversos a incertezas e 
temerosos de retrocessos na retomada da 
economia global, investidores de merca-
dos financeiros foram os primeiros a rea-
gir. O resultado foi o derretimento de ativos 
nas principais bolsas de valores do plane-
ta, com impacto direto, ainda, na cotação 
de diversas moedas, como o real.

Nesse mesmo dia, vários governos – en-
tre eles, o de Brasil, Estados Unidos, Cana-
dá, Israel, Reino Unido e União Europeia – 
decidiram impor restrições aéreas à entra-
da de viajantes oriundos de, pelo menos, 
oito países do continente africano, devi-
do à nova cepa ter sido identificada, pela 
primeira vez, na África do Sul. Apesar de 
a descoberta da variante ter ocorrido lá, o 
fato não implica, necessariamente, que a 
origem do vírus seja o país. Mas o temor 
de novos reveses no combate à pandemia 
falou mais alto.  

No epicentro da confusão, as primeiras 
notícias sobre a ômicron davam conta de 
que a variante seria altamente transmis-
sível. Além disso, abrigaria uma grande 
quantidade de mutações – até três vezes 
mais que a delta –, cerca 30 delas localiza-
das na proteína spike, porta de entrada do 
coronavírus nas células humanas e, por es-
sa razão, um dos principais alvos das vaci-
nas contra a covid-19. São essas metamor-
foses as que mais preocupam os cientistas 
envolvidos nos estudos sobre a ômicron. 

Logo, levantou-se a hipótese de que 
os imunizantes atuais poderiam ser ine-
ficazes para combatê-la. E, apesar de 
ainda se saber muito pouco sobre a va-
riante, a farmacêutica americana Mo-
derna prometeu que até o início de 2022 
terá uma vacina específica para comba-
ter a ômicron. No fim de semana, po-
rém, começaram a circular informa-
ções dando conta de não haver evidên-
cias ou comprovação científica de que a 

nova cepa é realmente mais transmissí-
vel que outras surgidas anteriormente. 
Isso porque a velocidade da dissemina-
ção estaria ocorrendo devido à baixa co-
bertura vacinal nos países do continen-
te africano. E, até então, sem associação 
a aumento de casos graves e de mortes.  

Primeira a alertar para os riscos da ômi-
cron e a classificá-la como variante de 
preocupação, a mesma atribuída à delta, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) po-
sicionou-se contra a decisão de governos 
que fecharam as fronteiras aéreas em rea-
ção ao temor de novo recrudescimento da 
pandemia. E fez um apelo para que reve-
jam a medida. “É fundamental que os paí-
ses que são abertos com seus dados sejam 
apoiados, pois essa é a única maneira de 
garantir que recebamos dados importan-
tes em tempo hábil”, diz comunicado as-
sinado pela sul-africana Matshidiso Moeti, 
diretora regional da organização.

Na África do Sul, as primeiras descri-
ções feitas por médicos que trataram de 
pacientes infectados pela variante indi-
cam que a cepa se espalha rapidamente, 
mas sem resultar em grande número de 
casos graves. Primeira a identificar a nova 
variante, a médica sul-africana Angelique 
Coetzee relatou que analisou dezenas de 
infectados e, até então, todos apresenta-
vam sintomas “extremamente leves”. Res-
salvou, contudo, que era preciso avaliar os 
efeitos por mais tempo, principalmente no 
caso de pessoas vulneráveis. 

Na avaliação do ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, o Brasil está preparado 
para lidar com a nova variante. Mas, em 
meio à incerteza e ao medo que tomou 
conta do mundo, além do muito pouco 
que se sabe sobre a ômicron até agora, o 
melhor no momento é acelerar a vacina-
ção contra a covid-19, aprofundar os es-
tudos e continuar com as medidas pre-
ventivas, como o uso de máscaras, higie-
nização das mãos e distanciamento físi-
co. A receita é da OMS e vale para o Brasil 
e para qualquer outro país. 

A variante do 
desassossego

Templo da cultura

IRLAM ROCHA

irlamrochadf@dabr.com.br

Sabe-se que há recursos originários da 
área federal e do Governo do Distrito Fede-
ral, no valor de R$ 48 milhões, destinados ao 
início das obras de reforma do Teatro Nacio-
nal Cláudio Santoro (TNCS), tomando como 
ponto de partida a Sala Martins Pena. Jun-
to-me a quem está na torcida para que is-
so realmente ocorra. Afinal de contas, pas-
saram-se sete anos sem podermos usufruir 
do que proporcionava o templo da cultura 
no Distrito Federal, um dos monumentos 
arquitetônicos que o gênio Oscar Niemeyer 
idealizou para a cidade. 

Frequento o TNCS desde sempre. Estu-
dante de segundo grau do Elefante Braga, 
soube por um colega que Roberto Carlos 
— à época, no comando da Jovem Guar-
da —, iria se apresentar ali, antes mesmo 
da conclusão. Foi a primeira vez que estive 
lá. Tempos depois, quando cursava jorna-
lismo, na Universidade de Brasília (UnB), 
mantinha-me atento ao que ocorria no tea-
tro. Recordo-me que Maria Bethânia e Ítalo 
Rossi vieram à capital encenar, para convi-
dados, Brasileiro, profissão esperança, um 
musical baseado em crônicas de Antônio 
Maria. Naquela noite, vestindo uma jardi-
neira, juntei-me à plateia de engravatados.

Na condição de repórter de cultura do 
Correio, o Teatro Nacional passou a ser um 
dos lugares aonde eu mais ia. Motivo para is-
so nunca faltou. Tornei-me um privilegiado 
espectador de praticamente tudo o que era 
apresentado tanto na Sala Villa-Lobos quan-
to na Sala Martins  Penna. Alguns daqueles 

espetáculos musicais e teatrais ficaram guar-
dados de forma indelével na minha memó-
ria afetiva. Como esquecer os shows de João 
Gilberto, cantando clássicos da bossa nova; 
o de Maria Bethânia reverenciando Vinicius 
de Moraes; ou os de Chico Buarque, tendo o 
cubano Pablo Milanés como convidado, e o 
da argentina Mercedes Sosa?

Ou como não me lembrar de peças que 
fazem parte da história do teatro brasilei-
ro, ali encenadas, entre as quais As lágri-
mas amargas de Petra Von Kant, de Rainer 
Fassbinder, protagonizada por Fernanda 
Montenegro; Navalha na carne, de Plínio 
Marcos, com Tônia Carrero, Nelson Xavier 
e Emiliano Queiroz? Ou, ainda, os musicais 
em que Bibi Ferreira dava vida à francesa 
Edith Piaf, e o Alô Alô Tá Aí Carmem Miran-
da, estrelado por Marília Pêra? Obviamente 
presenciei incontáveis concertos da Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacional e a encena-
ção da ópera Porgy and bass, de George Ger-
shwin, que tinha no coro Cássia Eller, Zélia 
Duncan e Janette Dornellas — as três em 
início de carreira.

No próximo dia 7, às 9h, músicos, atores, 
dançarinos, produtores, enfim, represen-
tantes da classe artística e também arqui-
tetos, jornalistas e apreciadores de mani-
festações artísticas se juntarão num abra-
ço à nossa moderna pirâmide e na criação 
da Atena (Associação dos Amigos do Teatro 
Nacional). São ações em prol da restaura-
ção e da volta das atividades no templo da 
cultura brasiliense.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Valor literário

Reportagem no Correio 

Braziliense, com o título 
Maravilhas de Brasília, de 
Dad Squarisi (27/11)”, de-
monstra a elegância literá-
ria nesse novo livro. O sofri-
mento por que passou abriu 
seu coração, tão frágil. Du-
rante alguns anos, propus 
alguns artigos para publi-
cação nessa coluna. Esses 
foram elegantemente re-
provados, e com razão. Dad 
Squarisi, mulher forte, da-
quelas que não medem es-
forços para bem servir. Ele-
gante, ágil, servil, bem como 
outras qualidades a fizeram 
uma grande escritora. Ela 
bem poderia passar a fazer 
parte da Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL). Seu livro 
ficará na memória.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Terceira via

Na mesma página da 
edição de domingo (28/11), 
o CB traz duas reportagens 
que abordam pontos con-
vergentes da política bra-
sileira. O competente jornalista Luiz Carlos Azedo 
foca no fenômeno do Cisne Negro, que chocou a 
ciência no mundo e metaforicamente, com maes-
tria, o transporta para a política brasileira. Antes, 
a jornalista Cristiane Norberto transcreve as pa-
lavras de um candidato paulista, tucano, que diz: 
“... o Brasil se transformou no Brasil da discórdia, 
da desunião, do conflito, da briga entre familiares 
e amigos, da arrogância política, dos ataques à im-
prensa e jornalistas”. Já Luiz Carlos Azedo disse so-
bre o cisne negro da política brasileira: “A eleição 
de Bolsonaro mudou o comportamento das pes-
soas. Em todo lugar nos surpreendemos com o ati-
vismo político de gente que, até então, não queria 
saber de política. É assim na família, entre colegas 
de trabalho e nos mais diversos ambientes sociais”. 
Uma pena essa situação de discórdia, desunião até 
entre familiares, a começar pela negação do uso 
de máscaras e vacinas, não se incomodando com o 
morticínio dos brasileiros. A transgressão da ordem 
vem de cima para baixo, diz Azedo. Traição terrível 
perpetrada contra os eleitores que acreditaram na 
promessa de nova política sem o toma lá dá cá. Fi-
cou pior com o Centrão e o orçamento secreto pa-
ra suas Excelências gastarem a bel-prazer, sem que 
nós, os pagantes, tenhamos sequer o direito de sa-
ber quem e como gastou. Verdadeiro estelionato 
eleitoral. Uma lástima. Resta-nos torcer para que 
um dos quatro outros postulantes da terceira via, 
Moro, Doria, Pacheco, Simone Tebet, seja eleito e 
nos livremos desse pesadelo de quase 20 anos. 

 » Paulo Roberto da Silva,
Brasília 

Combustível

Ao ver a propaganda da 
Petrobras tentando explicar 
sobre o preço da gasolina, fi-
quei em dúvida: a apresen-
tadora é brasileira ou estran-
geira? Pois o sotaque, quan-
do do início da fala, é de al-
guém estrangeiro. Aí, eu per-
gunto: para fazer uma propa-
ganda da Petrobras, tentan-
do defender o governo fede-
ral, e culpando os estaduais, 
principalmente no tocan-
te ao ICMS, não seria mais 
coerente acabar com as dis-
tribuidoras, que na realida-
de são apenas atravessado-
res dos combustíveis, e ven-
der diretamente aos postos? 
Com a palavr,a o governo do 
boçal de Jair Bolsonaro.

 » Joanir Serafim Weirich,

Asa Sul

Absurdo     

Eu não quero acredi-
tar que o Partido dos Traba-
lhadores irá  novamente go-
vernar o Brasil.  Arrepio-me 
quando ouço analistas polí-
ticos afirmarem que isso po-
derá acontecer. Será  o cú-

mulo do absurdo  o eleitorado brasileiro repetir a dose. Ca-
so aconteça esse desastre, poderemos  gritar o nome do 
culpado para os quatro cantos do mundo ouvir. Como vai 
ser triste ver o nosso país infestado de bandeiras vermelhas. 
Ah, tomara que isso não aconteça. Nós eleitores teremos 
chance de encostar os nocivos e escolher aqueles que vi-
sam ao bem da população brasileira. Encaremos com serie-
dade as eleições de 2022. Optemos pelos melhores. Tenha-
mos muito cuidado. Chega de entregar o poder aos piores.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Pandemia

No último domingo, Alemanha, Reino Unido, Rússia, 
França, Holanda, Turquia, Estados Unidos e Itália regis-
traram 240 mil novos casos de coronavírus. A pandemia 
está avançando sem controle pelo mundo afora. Daqui 
a pouco, o Brasil terá uma nova onda de casos e mortes 
também. A vacinação foi eficaz temporariamente, mas 
as novas variantes do vírus estão surpreendendo. O dis-
tanciamento, a higiene e as máscaras continuarão sen-
do as nossas melhores opções, por enquanto. Os cien-
tistas estão trabalhando incansavelmente para desco-
brirem vacinas e outros tipos de medicamentos para 
auxiliarem no combate à pandemia. Estádios de futebol 
lotados, festas e carnaval e outros eventos propícios pa-
ra a rápida disseminação do vírus. A alegria momentâ-
nea vale a pena diante da possibilidade da morte?

 » José Carlos Saraiva da Costa

Belo Horizonte (MG)

África do Sul alertou 
sobre nova variante. 
Mundo isola África 

Austral. Desestímulo 
para países 

emitirem alertas?
José Matias-Pereira — Lago Sul 

É muito triste a gente 
assistir às cenas de 

selvageria causadas por 
torcedores fanáticos  

que não sabem perder.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Alargam-se vias de 
trânsito, mas reduz-se a 
qualidade do ensino. O 

que era para ser humano 
se torna selvagem.
Heloísa Vieira — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
os nossos 500 anos, 350 foram sob sistema 
escravocrata. As consequências foram trági-
cas para a saúde econômica, social, política 
e cultural do Brasil. Somos um país forma-

do, forjado e viciado no sistema escravocrata, divi-
dindo a sociedade entre pessoas incluídas e excluí-
das, estas até hoje identificadas com a raça negra. 
Mesmo a decisão de abolir o sistema escravocra-
ta não eliminou o preconceito contra nossos com-
patriotas negros. Quando se observa o tratamento 
dado aos trabalhadores pobres e o racismo que se 
mantém 133 anos depois da abolição, o Brasil é um 
país de escravismo ainda não superado totalmen-
te. Os séculos consolidaram o preconceito e forma-
ram o racismo. 

A principal causa vem da desigualdade, como a 
educação de base é oferecida no Brasil conforme a 
renda da família, e ao fato de que muitas das famí-
lias de baixa renda são negras. A escola das classes 
média e alta é diferente da escola dos pobres, e, em 
consequência, a escola dos brancos é diferente da 
escola dos negros. O sistema escolar brasileiro se-
grega brancos e negros, por força da desigualdade 
na renda, salvo raros destes que ascenderam eco-
nomicamente e não são mais recusados nas esco-
las da elite. Apesar das leis que tentam quebrá-lo, o 
preconceito cresce porque as raças não se misturam 
em escolas de qualidade. 

Agravando o racismo, as escolas com qualidade 
beneficiam os brancos no momento do ingresso no 
ensino superior e, por isso, a elite intelectual é bran-
ca, fortalecendo o preconceito e o racismo. É como 
se os brancos, por terem renda, tivessem cotas, re-
servando para eles quase todas as vagas no ensino 
superior de qualidade: ao pintar de branco a cara 
da elite, a universidade se transforma em fábrica de 
preconceito e de racismo. 

O caminho correto para superar o preconceito e 
o racismo é a implantação de um Sistema Nacional 
Público Único de Educação de Base que ofereça a 
mesma escola para ricos e pobres e, portanto, pa-
ra negros e brancos, desde a primeira idade. Quan-
do isso ocorrer, o preconceito e o racismo desapa-
recerão pela convivência entre brancos e negros na 
mesma escola básica, e também porque o ingresso 
na universidade passará a ser disputado nas mes-
mas condições, não mais conforme a renda, e em 
consequência conforme a cor. Quando as escolas ti-
verem a mesma qualidade, a cor da cara da elite te-
rá a variedade das cores da cara do povo brasileiro. 

A elite econômica sabe do risco que isso provo-
cará aos seus interesses e, ainda que esteja contra 
o racismo, continua a favor do rendismo aplicado 
às escolas. Embora contrário no racismo, desejam 
manter o rendismo como forma de segregação es-
colar. Até mesmo os raros negros que ascenderam 
socialmente parecem desmotivados para a implan-
tação de um Sistema Único de Educação que atenda 
pobres e ricos com a mesma qualidade. 

Enquanto o Brasil não tiver um sistema educa-
cional que não discrimine crianças conforme a ren-
da, será preciso reservar vagas nas universidades 
para negros, de maneira a impedir a atual reser-
va de quase todas elas para os brancos, como tem 

ocorrido ao longo da história. Para isso, precisamos 
redondear as escolas, dando-lhes a mesma quali-
dade. As cotas para negros ingressarem na univer-
sidade não vão abolir o racismo, mas vão diminuir 
o preconceito, à medida que a sociedade começa a 
se acostumar com profissionais negros de nível su-
perior. O preconceito diminuirá se nossos melhores 
médicos e cientistas forem negros, nosso primeiro 
Prêmio Nobel for negro, como é Pelé, graças ao fato 
de a bola ser redonda para todos, brancos, negros, 
ricos e pobres.  Cotas para negros são necessidade 
nacional, não benefício individual para o jovem ne-
gro que concluiu médio e graças a isso se classificou 
no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou no 
vestibular pelo sistema de cotas. 

Enquanto a sociedade não aceita implantar 

um Sistema Nacional Publico Único de Educa-
ção de Base, devemos agradecer ao jovem que 
teve o talento de chegar na universidade usando 
a cota. Quem se beneficia é o país, ao dar um to-
que de preto na cara da elite e quebrar um pou-
co o preconceito racial, entranhado no Brasil. Se 
fosse para beneficiar o indivíduo negro que usa 
a cota, o indivíduo branco que se sente preteri-
do teria o direito de reclamar ser preterido, mas 
quando um jovem branco entra na universidade, 
ele não reduz o preconceito racial, o jovem negro 
se formando ajuda a reduzir. 

Por isso, a cota para negros ingressarem no ensino 
superior tem que permanecer até quando o precon-
ceito desaparecer, depois da implantação do Sistema 
Nacional Público Único de Educação de Base. 

 » CRISTOVAM BUARQUE 
Professor Emérito da Universidade de Brasília (UnB) e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

Até o racismo 
acabar 

O
s últimos 24 meses, especialmente a par-
tir de fevereiro de 2020, foram desafiadores 
sob diversos aspectos. Houve rupturas nas 
relações de confiança entre países, autori-

dades nacionais e multilaterais de saúde pública fo-
ram obrigadas a encontrar (e rápido) soluções para 
o enfrentamento de uma emergência sanitária sem 
precedentes e as cadeias globais de fornecimento 
sofreram abalos com a repentina paralisação das 
economias e a subsequente retomada — o que pro-
vocou estresse de oferta e aumento de preços. Isso 
sem falar nos efeitos colaterais coletivos e indivi-
duais de uma pandemia, que devem deixar marcas 
profundas e duradouras nas sociedades.

Do ponto de vista da economia, a pauta hoje está 
concentrada na inflação. Mas, antes de analisar esse 
tema, vale observar alguns pontos menos óbvios das 
altas de preços. O primeiro envolve aspectos compor-
tamentais — e, como tais, menos quantitativos — dos 
indivíduos que compõem governos, órgãos oficiais de 
saúde e empresas, pessoas que foram obrigadas a to-
mar decisões difíceis nos últimos dois anos. Mesmo 
diante de circunstâncias inéditas, informações limita-
das e com baixo grau de confiabilidade, pressões fami-
liares, problemas de saúde e medo, tiveram que tomar 
decisões que afetaram todos em algum grau. Nessas 
condições, acumularam erros e acertos que encami-
nharam o mundo para a atual condição de atividade 
econômica “normalizada”. Essa classificação é perti-
nente à medida que ainda se está descobrindo um no-
vo ponto de equilíbrio nas curvas de oferta e deman-
da e nas políticas econômicas e fiscais.

Vale lembrar o que diz Uma Teoria Econômica 
da Democracia, tratado publicado em 1957 pelo 

economista americano Anthony Downs. A abertu-
ra do livro tem a seguinte observação: “Mundo afo-
ra, governos dominam o ambiente econômico. Seus 
gastos determinam se a empregabilidade plena pre-
valece; seus impostos influenciam inúmeras deci-
sões; suas políticas controlam o comércio interna-
cional; e suas leis estendem a quase todo ato eco-
nômico”. É comum que se trate a economia descon-
siderando o fato de que ela é, em grande parte, um 
produto de políticas internas e externas, um resulta-
do de relações entre países e das leis de cada nação.

Então, como se pode analisar a inflação? Embora 
por vezes alguns enxerguem a questão mais como 
uma espécie de visita indesejada, na realidade ela é 
uma progressão natural dos preços de bens e servi-
ços. É um fenômeno decorrente da dinâmica natu-
ral dos preços. Tome-se como exemplo uma econo-
mia estagnada, que não cresce: como não está ge-
rando riquezas, as pessoas não recebem mais por 
seu trabalho, não poupam — e, com isso, os preços 
não sobem. Não há, portanto, inflação.

Na prática, o que se vê agora em termos de alta 
de preços é decorrência de uma interrupção brusca 
na atividade econômica, e que foi sucedida por uma 
súbita retomada. Era inevitável um choque de pre-
ços. Afinal, não haveria maneira saudável de qual-
quer governo ou empresa suportar esse vaivém sem 
repasses à cadeia produtiva. 

Assim, a demanda prévia (ou similar) se recupera, 
mas num momento em que não há oferta na mes-
ma proporção, dado que fábricas tiveram as opera-
ções interrompidas por um longo período — adicio-
nalmente, a demanda aquecida encontrou os seto-
res de comércio e serviços mais enxutos, já que as 

empresas precisaram se adaptar às condições ini-
ciais da pandemia para preservar o caixa. Também 
é preciso levar em conta que, mesmo inserindo na 
equação os robustos programas governamentais de 
proteção de empresas, emprego e renda, a volta da 
demanda praticamente aos níveis pré-pandemia 
não constava dos prognósticos. 

Fica claro que, pela disrupção representada pe-
la pandemia, se configurou um descasamento entre 
oferta e demanda, o que explica a atual alta da infla-
ção global. Não houve mudança nas curvas de oferta 
e demanda levando a um novo ponto de equilíbrio, 
mas um desequilíbrio temporário de preços. Po-
de-se dizer, nesse sentido, que a inflação deste mo-
mento tem caráter circunstancial e não estrutural.

Entendida a engrenagem teórica da inflação, ca-
be a pergunta: quanto perdura a alta de preços? A 
discussão poderia envolver teses econômicas, aná-
lise de políticas fiscais e até a aderência (por vezes 
transitória) da curva de Philips (uma equação eco-
nômica que trata da relação entre inflação e desem-
prego). Entretanto, seriam postulações meramente 
acadêmicas, pouco úteis na previsão semiesotérica 
(a antecipação de movimentos econômicos). Consi-
derando que, como destacado no início deste artigo, 
existe uma forte relação entre forças políticas e eco-
nômicas, arrisco um palpite: se os países se empe-
nharem na tarefa de fazer a cadeia global de supri-
mentos retornar à normalidade de maneira acele-
rada — de que forma seria uma excelente pergunta 
e tema para mais debates, considerando as diversas 
agendas e restrições físicas de produção e transpor-
te, por exemplo — ao final de 2022, seria possível ver 
os preços regredindo. 

 » MARSON CUNHA
Diretor da Midtown Capital Partners e membro do conselho da Brazilian-American Chamber of Commerce of Florida (BACCF)

O que a inflação tem a ver com a política?

Best before: 
opção contra 
o desperdício 
de alimentos

O 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente publi-
cou, em março deste ano, nú-
meros alarmantes. De acordo 

com o Índice de Desperdício de Ali-
mentos 2021, somente em 2019 cer-
ca de 930 milhões de toneladas fo-
ram descartadas em todo o mundo: 
61% nos lares, 26% no segmento da 
alimentação fora do lar (bares e res-
taurantes) e 13% no varejo. 

O relatório aponta que a maioria dos 
países latino-americanos não possui 
informações consistentes sobre o des-
perdício de comida, mas os pesquisa-
dores conseguiram reunir dados que 
apontam que o Brasil desperdiça 60 
quilos de alimentos por pessoa ao ano.

É assustador pensar em toda es-
sa comida no lixo enquanto milhões 
passam fome. Sabemos que não há 
soluções simples para problemas 
complexos e, nesse caso, são neces-
sárias ações coordenadas em todos os 
elos da cadeia: produção, distribuição 
e abastecimento de alimentos. Medi-
das urgentes precisam ser tomadas, 
do campo à mesa, e demandam diag-
nóstico, investimento em infraestru-
tura e logística, campanhas educati-
vas e outras soluções.

Somente no varejo, 42,5% das perdas 
de alimentos não perecíveis têm como 
causa a data de validade vencida, de 
acordo com pesquisa da Abras (Asso-
ciação Brasileira de Supermercados). 
No Brasil, a regra é clara: se passou da 
data limite, o alimento não pode mais 
ser comercializado nem consumido, o 
que pode fazer com que muita comi-
da, ainda em condições adequadas e 
seguras para o consumo, vá para o lixo.

A União Europeia e países como 
Reino Unido, Estados Unidos e Cana-
dá têm regras para a aplicação do con-
ceito de Best Before em suas cadeias, 
com o objetivo específico de redução 
de perdas. É um conceito regulatório 
que indica um período mínimo em 
que um produto mantém seu sabor e 
seu valor nutricional, se armazenado 
de forma adequada e com a embala-
gem fechada. No entanto, se essa da-
ta expirar, não significa que o produ-
to não esteja mais adequado e seguro, 
mas que deve passar obrigatoriamen-
te por uma análise sensorial antes de 
ser ingerido  —  cheirar, provar, obser-
var alterações — avaliações possíveis 
de serem feitas pelos consumidores.

O tema vem ao encontro do Obje-
tivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 12.3 da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
que tem por proposta reduzir pela 
metade o desperdício de comida até 
2030. A adoção do Best Before deve 
ser obrigatoriamente vinculada a rí-
gidos programas de qualidade, tais 
como análise de pontos críticos de 
controle e boas práticas de fabrica-
ção, principalmente em relação a as-
pectos microbiológicos.

Importante salientar que esse con-
ceito não se aplica a todas as catego-
rias de alimentos, como as altamen-
te perecíveis: carnes in natura, leite 
pasteurizado, iogurtes, queijos fres-
cos, por exemplo. São alimentos mais 
suscetíveis a apresentar, após curto 
período, um perigo imediato para a 
saúde humana.

Já os produtos “shelf stable”, ou se-
ja, aqueles estáveis em temperatura 
ambiente, como macarrão, conservas, 
grãos, sucos de frutas, leite UHT, ou os 
que possuem atividade de água baixa, 
ou os que passam por processo de este-
rilização, ou os embalados a vácuo, po-
deriam se valer do Best Before.

O Codex Alimentarius — coletânea 
de padrões reconhecidos internacio-
nalmente com recomendações sobre 
produção e segurança alimentar — e 
a União Europeia já iniciaram tratati-
vas para alteração dessas regras. Dis-
cute-se até mesmo a eliminação do 
prazo de validade para muitos itens, 
como café, arroz, massa seca, geleias, 
picles, entre outros. Tudo para ajudar 
a reduzir o desperdício de alimentos 
próprios para o consumo.

Ressalte-se que o combate ao des-
perdício e à perda de alimentos já é 
uma das bandeiras da indústria há mui-
to tempo. Além do Best Before, atua-
mos no treinamento das pessoas envol-
vidas no processo de produção, trans-
porte, armazenamento e comerciali-
zação. São focos de atenção o planeja-
mento da produção, cuidados no trans-
porte, controle de qualidade, refrigera-
ção adequada e utilização de embala-
gens apropriadas.

 » JOÃO DORNELLAS
Presidente executivo da Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos
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OMS: mundo sob um 
"risco muito elevado"
Excesso de mutações aumenta a possibilidade de a cepa ômicron se espalhar pelo planeta e reduzir a eficácia de vacinas, 
alerta agência da ONU. Especialistas pedem cautela e afirmam que as medidas preventivas seguem sendo eficazes  

H
á mais de 20 meses en-
frentando a pandemia 
da covid-19, o planeta 
se vê diante de uma no-

va versão do coronavírus que co-
loca todos os países sob “um ris-
co muito elevado” e intensifica o 
debate sobre a eficácia das me-
didas de vacinação adotadas até 
o momento. O alerta é feito pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que, em um documento 
técnico, relata que a cepa ômi-
cron — identificada, pela primei-
ra vez, na semana passada, na 
África do Sul — pode gerar “fu-
turos picos da doença que pode-
riam ter consequências severas”.

Segundo a agência das Na-
ções Unidas, é elevada a pro-
babilidade de a nova mutação 
se propagar pelo mundo, consi-
derando o excesso de mutações 
existentes, o que pode “lhe con-
ferir a capacidade de escapar de 
uma resposta imune (pelas va-
cinas disponíveis) e lhe dar uma 
vantagem em termos de trans-
missibilidade”. O texto enfatiza 
que, até o momento, não há re-
gistro de mortes relacionadas à 
mutação e que há muito a se des-
cobrir sobre a nova cepa. 

Cientistas têm adotado o mes-
mo tom ponderador. “Espero que 
possamos abordar a (...) ômicron 
com empirismo, prudência e hu-
mildade, em vez de especulações 
como as dos últimos dias”, escre-
veu, ontem, no Twitter o infec-
tologista da Universidade de To-
ronto Isaac Bogoch. 

A OMS diz trabalhar com países 
e parceiros para entender o impac-
to potencial da nova variante sobre 
medidas preventivas de combate 
à covid-19, incluindo as vacinas. 
Segundo a agência, as evidências 
disponíveis indicam que os imu-
nizantes atuais “são eficazes na re-
dução de doenças graves e morte 
contra todas as variantes da co-
vid-19.” Um dos principais espe-
cialistas do mundo em epidemias 
e conselheiro do governo dos Esta-
dos Unidos para o enfrentamento 
à pandemia, Anthony Fauci afir-
mou que continua “acreditando 
que as vacinas existentes devem 
fornecer um grau de proteção con-
tra casos severos de covid-19”.

A expectativa é de que, em até 
três semanas, saiam os resultados 
dos primeiros estudos sobre a efi-
cácia dos imunizantes contra a ce-
pa ômicron, mas uma ideia real 
desse efeito demorará meses. Foi 
o que aconteceu com a variante 

Meta de vacinar 40% da população de todos os países neste ano não deve ser cumprida: apenas 0,6% foi para as nações pobres

 AFP

A Pfizer informou que 
começou a trabalhar, 
na sexta-feira, em uma 
nova versão de sua vacina 
direcionada para a variante 
ômicron, no caso de o 
imunizante atual não ser 
suficientemente eficaz 
contra essa cepa. O diretor 
executivo da farmacêutica 
americana, Albert Bourla, 
disse que, “em poucas 
semanas”, a empresa 
“saberá o essencial do que 
precisamos saber” sobre 
impactos na eficácia. Se a 
constatação for de queda na 
proteção, algumas etapas 
já terão sido concluídas. 
“Fizemos nosso primeiro 
modelo de DNA, que 
é a primeira etapa do 
desenvolvimento de uma 
nova vacina (…) Em 95 
dias, teremos a nova vacina 
contra a ômicron”, afirmou. 

 » Pfizer trabalha 
em nova versão

A mortalidade de pacientes de 
covid-19 que precisam de um tra-
tamento com ventilação mecânica 
é de cerca de 50%. Cientistas têm 
testado medicamentos desenvol-
vidos para outras finalidades na 
tentativa de descobrir drogas que 
também possam tratar as compli-
cações pulmonares graves geradas 
pelo novo coronavírus. Um estudo 
divulgado, ontem, na revista cien-
tífica American Journal of Respira-
tory and Critical Care Medicine in-
dica que a prostaciclina pode ter 
esse efeito. Em ensaios clínicos, a 
droga conseguiu reduzir pela me-
tade as mortes em pacientes sob 
cuidados intensivos.

A prostaciclina é usada desde 
a década de 1980 para tratar a hi-
pertensão pulmonar — quadro em 
que a pressão nas artérias pulmo-
nares é anormalmente alta, po-
dendo causar falta de ar e fadiga 
na execução de atividades leves, 

como caminhar. Em um estudo 
anterior, cientistas da Faculdade 
de Saúde e Ciências Médicas da 
Universidade de Copenhague de-
monstraram que, em baixa dosa-
gem, a droga pode ter um efeito be-
néfico em pacientes com covid-19 
atendidos em unidades de terapia 
intensiva (UTIs). 

Segundo o professor Pär 
Johansson, há, nesses pacientes, 
prejuízos nas células endoteliais 
dos menores vasos sanguíneos do 
corpo, os capilares. “Quando essas 
células são danificadas, ocorrem 
microcoágulos sanguíneos que li-
mitam a disponibilidade de oxi-
gênio no órgãos vitais e causam 
sérios danos a pulmões, coração, 
fígado e rins. Parece que esse pro-
cesso pode ser revertido com o tra-
tamento de pacientes com prosta-
ciclina”, detalha, em nota.

A equipe decidiu, então, ava-
liar a terapia experimental em 

Droga reduz pela metade mortes em UTI
A prostaciclina, usada para 
tratar hipertensão pulmonar, 
foi testada em pacientes de 
covid que precisavam de 
ventilação mecânica

JOAQUIN SARMIENTO

Quanto mais tempo 
a desigualdade 
vacinal persistir, 
mais oportunidades 
esse vírus terá de se 
espalhar e evoluir 
de maneiras que não 
podemos prever nem 
prevenir”
Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, diretor-geral da 

Organização Mundial da Saúde

delta, identificada, pela primeira 
vez, na Índia, há um ano. No últi-
mo dia 24, a OMS divulgou que a 
delta reduziu para 40% a eficácia 
das vacinas contra a transmissão 
do coronavírus. No caso da ômi-
cron, o excesso de mutações na 
proteína spike — alvo das vaci-
nas disponíveis — é o que acirra 
a preocupação quanto a possíveis 
impactos na eficácia das fórmulas. 

Segundo pesquisadores do 
Hospital Bambino Gesù de Ro-
ma, os dados atuais não permi-
tem essa conclusão, ainda que 
a quantidade de mutações na 
ômicron seja significativamen-
te maior que a detectada na ce-
pa delta. “Isso não quer dizer au-
tomaticamente que essas muta-
ções são mais perigosas, diz sim-
plesmente que o vírus se adaptou 
mais uma vez à espécie humana 
gerando outra variante. Outros 
estudos nos dirão se essa adapta-
ção é neutra, menos ou mais pe-
rigosa”, explica, em nota, a equi-
pe responsável pela primeira 
imagem tridimensional da nova 
variante, divulgada no domingo. 

do surgimento e da circulação 
da variante ômicron na África 
do Sul não são as mesmas que 
na Europa”, justifica.

Equidade

Por enquanto, os pesquisado-
res insistem em um ponto: a es-
tratégia de combate às variantes 
atuais, principalmente a delta, 
permanece eficaz. O que preci-
sa, segundo a OMS, é uma cober-
tura vacinal mais igualitária. On-
tem, a agência lembrou que ape-
nas 0,6% de todas as vacinas con-
tra a covid-19 foi direcionada aos 
países de baixa renda, a maioria 
deles localizados na África. “En-
tendemos e apoiamos a respon-
sabilidade de cada governo de 
proteger seu povo. Mas equidade 
vacinal não é caridade. Nenhum 
país pode vacinar sozinho para 
sair da pandemia”, disse o dire-
tor-geral da OMS, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus.

 A agência estipulou a meta 
de que 40% da população de to-
dos os países devem ser vacina-
das contra a covid-19 até o fim 
deste ano, e 70% até meados de 
2020. Dados divulgados ontem 
pela OMS indicam que 103 paí-
ses não atingiram o objetivo, sen-
do que mais da metade deles fe-
chará o ano nessa condição “sim-
plesmente porque não têm aces-
so às vacinas de que precisam”. 
“Quanto mais tempo a desigual-
dade vacinal persistir, mais opor-
tunidades esse vírus terá de se es-
palhar e evoluir de maneiras que 
não podemos prever nem preve-
nir”, alerta Ghebreyesus.

um grupo de 80 pessoas interna-
das, em razão da covid, em hos-
pitais da Dinamarca. Metade dos 
voluntários recebeu prostacicli-
na, enquanto o outro grupo, o 
de controle, uma solução salina 

tradicional. Três dias depois, cons-
tatou-se que aqueles que recebe-
ram a droga tiveram, em geral, 
significativamente menos danos 
aos órgãos vitais durante o perío-
do que estiveram na UTI.

Atualmente, o grupo conduz 
um estudo maior com foco no efei-
to da prostaciclina na falência de 
órgãos em pacientes com choque 
séptico e endoteliopatia grave. Se-
gundo Johansson, se pacientes de 
covid-19 atenderem aos critérios 
de participação, eles poderão ser 
incluídos nesse estudo. 

A expectativa dele, porém, é 
de que outros pesquisadores fa-
çam o acompanhamento dos 
resultados divulgados ontem. 
“Descobrimos que os pacientes 
que receberam prostaciclina ti-
nham, em geral, melhor funcio-
namento dos órgãos e melhores 
chances de sobrevivência. Ainda 
existem muitos pacientes com 
covid-19 em departamentos de 
terapia intensiva em todo o mun-
do, e estamos muito satisfeitos 
que, agora, parece haver uma 
melhor opção de tratamento me-
lhor”, afirma Johansson.

Mais estudos

Além disso, a mortalidade 
caiu pela metade — 22% no gru-
po tratado com prostaciclina, 
contra 44% no grupo de contro-
le. Os autores observam, porém, 
que esses resultados foram ob-
tidos em um número pequeno 
de pacientes. Por isso, a neces-
sidade de continuidade do estu-
do. “É importante examinar se o 
mesmo efeito também pode ser 
observado quando um núme-
ro maior de pacientes é investi-
gado”, enfatiza Pär I. Johansson.

Sintomas leves

Por outro lado, o já constata-
do aumento do número de infec-
tados na África do Sul é um sinal 
significativo de que a nova ce-
pa deve ser mais transmissível, 
na avaliação do epidemiologis-
ta sul-africano Salim Abdool Ka-
rim. No domingo, o país regis-
trou 2.800 novos casos de covid, 
contra 500 na semana anterior. 
Quase 75% das infecções conta-
bilizadas nos últimos dias foram 
provocadas pela nova variante, 
sendo que os pacientes apresen-
taram sintomas leves, sem neces-
sidade de internação. 

A principal queixa, segundo 
Salim Abdool Karim, foi cansa-
ço. “Embora a ômicron não seja 
clinicamente mais perigosa e os 
primeiros sinais ainda não sejam 
alarmantes, provavelmente, vere-
mos um aumento de casos devi-
do à velocidade de transmissão”, 
afirma. O epidemiologista esti-
ma que, até o fim desta semana, 
o país chegará à média de 10 mil 
novos casos diários de covid-19.

Para o infectologista francês 
Yazdan Yazdanpanah, é “muito 
cedo para dizer” se os sintomas 
leves dos infectados pela nova 
variante indicam que ela deva 
ser mais contagiosa, mas menos 
perigosa. “No que diz respeito à 
gravidade, por enquanto temos 
poucos elementos”, justifica. O 
especialista também avalia que 
a variante delta, muito difundi-
da na Europa, é pouco presente 
na região em que foram desco-
bertos os primeiros casos de in-
fecção pela ômicron. Dessa for-
ma, acredita, aumentam as dúvi-
das sobre a virulência da cepa no 
sul da África. “As circunstâncias 
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DF monitora a 
nova cepa ômicron

Apesar de não haver confirmação da chegada da variante ao Brasil, GDF acompanha possível avanço da nova 
mutação do coronavírus. Por enquanto, não haverá mudanças nas flexibilizações nem nas festas de fim de ano

D
epois da divulgação do sur-
gimento de uma nova va-
riante da covid-19, a ômi-
cron, provavelmente origi-

nária da África, o Distrito Fede-
ral monitora a possível chegada da 
cepa ao território candango. Po-
rém, por enquanto, não há mudan-
ças à vista. Ao Correio, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) afirmou 
que a estratégia é acompanhar o 
avanço da variante e dos indicado-
res da pandemia.

O chefe do Executivo local 
afirmou que acompanha os da-
dos junto à Secretaria de Saú-
de e deve tratar da cepa ômi-
cron nos próximos encontros. 
“Tenho reunião amanhã (ho-
je)”, adiantou. Enquanto isso, a 
realização das festas de fim de 
ano e as últimas flexibilizações 
adotadas se mantêm. Fontes da 
Saúde ouvidas pela reportagem 
reforçaram a afirmação do go-
vernador e disseram que a pas-
ta acompanha e apoia as ações 
do governo federal para detec-
tar e controlar a entrada de via-
jantes internacionais no país. 
Além disso, a intenção é refor-
çar a importância da vacinação 
e ampliar a cobertura na capital.

Apesar do possível impacto da 
nova variante em viagens para o 
exterior, o presidente do Sindica-
to de Hotéis, Restaurantes, Bares e 
Similares de Brasília (Sindhobar), 
Jael Antônio da Silva, acredita que 
o turismo da capital não sentirá 
os efeitos da ômicron. Até o mo-
mento, o Brasil anunciou o fecha-
mento das fronteiras aéreas para 
seis países do continente africano 
— África do Sul, Botsuana, Suazi-
lândia, Lesoto, Namíbia e Zimbá-
bue. “O turismo para Brasília, por 
enquanto, não sentiu absoluta-
mente nada com essa decisão de 
fechar as fronteiras. A África não 
é um grande polo de turismo pa-
ra o Brasil. Se (a medida) for am-
pliada para outros países, princi-
palmente da Europa, aí, talvez, te-
nha algum reflexo”, acredita Joel.

Até o momento, o GDF não pretende anunciar restrições ao funcionamento do comércio nem às festas de fim de ano

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ANA ISABEL MANSUR
 » SAMARA SCHWINGEL
 » PEDRO MARRA

Laís (D) e família viajarão para a Holanda e temem nova cepa

Arquivo pessoal

Em relação ao cená-
rio das festas de fim de 
ano, a nova variante tam-
bém não deve afetar a ex-
pectativa do segmento, 
de acordo com Jael Sil-
va. “A movimentação de 
fim de ano aqui em Brasí-
lia é uma das menores do 
Brasil. Não estamos espe-
rando nada demais. Poucos hotéis 
vão fazer festas de réveillon, mas 
tomara mesmo que a nova varian-
te fique no meio do caminho”, tor-
ce o presidente do Sindhobar.

Em setembro, a recepcionis-
ta Laís Andrade, 32 anos, com-
prou três passagens para visitar 
a irmã, em Amsterdã, na Holan-
da. Ela deve desembarcar na ci-
dade europeia com a filha, Ana 
Clara, 12, e a mãe, Waldenhia, 
54, em 29 de dezembro, e vol-
tar ao Brasil em 27 de janeiro. 

Segundo ela, a intenção 
é curtir as férias por um 
longo período para apro-
veitar bem, mas as notí-
cias que ela acompanha 
diminuíram a expectati-
va da família. “A anima-
ção não está nas alturas 
de quando a gente com-
prou as passagens, mas 

com fé em Deus para que melho-
re essa situação”, diz a moradora 
de Sobradinho.

No último domingo, o governo 
da Holanda confirmou 13 casos 
da ômicron entre 61 passageiros 
— de um total de 624 — que che-
garam na última sexta da África 
do Sul em dois voos: um de Joa-
nesburgo e outro da Cidade do 
Cabo. Laís e a filha sentiram no 
corpo os impactos da doença, 
pois se infectaram em abril deste 
ano. O receio do grupo é de não 

poder aproveitar os pontos turís-
ticos. “A nossa torcida é para que 
as fronteiras não se fechem, até 
porque, graças a Deus, estamos 
todas vacinadas”, acrescenta Laís.

Transmissão em queda

A taxa de transmissão da co-
vid-19 voltou a cair, após quatro 
aumentos consecutivos. Ontem, 
o número ficou em 0,81, valor li-
geiramente menor do que o re-
gistrado anteriormente, de 0,82. 
O índice de contágio indica a re-
produção da pandemia, e o resul-
tado de ontem aponta que cada 
100 brasilienses com a doença po-
dem infectar, em média, outros 81. 
A média móvel de mortes chegou 
a 7,2 — 22% menor do que o dado 
de 15 de novembro, 14 dias atrás.

O cálculo para as infecções al-
cançou 100,2 — queda de 21,9% na 
comparação com o mesmo perío-
do. As médias móveis são refeitas 
todos os dias e ajudam a visualizar 
o desenvolvimento do cenário epi-
demiológico, porque amenizam 
possíveis atrasos nas notificações. 
Os números consideram os dados 
do dia e dos seis anteriores.

Com mais nove óbitos regis-
trados, o DF chegou a 11.035 
vidas perdidas desde o início 
da pandemia. Nenhuma vítima 
morreu ontem — sete pessoas 
faleceram em novembro: um 
brasiliense veio a óbito no mês 
anterior e um paciente morreu 
em agosto. Em 24 horas, a Secre-
taria de Saúde registrou 138 ca-
sos da doença, elevando o total 
para 517.746, dos quais 505.949 

(97,7%) são considerados recu-
perados. Entre as pessoas cujas 
mortes foram notificadas ontem, 
apenas uma não apresentava ne-
nhuma comorbidade. Cinco ti-
nham problemas cardíacos, e 
três, distúrbios metabólicos. Ne-
fropatia, obesidade, imunossu-
pressão e doença hematológica 
afetavam um paciente, cada. As 
vítimas tinham mais de 50 anos. 

Vacinômetro

No total, o Distrito Federal tem 
2.283.710 cidadãos imunizados 
com a primeira dose (D1) das 
vacinas contra a covid-19, o que 

representa 74,8% da população. 
1.970.610 indivíduos receberam a 
segunda aplicação (D2) e a vacina 
de dose única (DU), portanto es-
tão com o ciclo vacinal comple-
to, número que significa 64,56% 
dos habitantes da capital fede-
ral. A terceira dose (D3) foi apli-
cada em 217.258 pessoas — 7,1% 
dos moradores do DF. 1.211 bra-
silienses receberam a D1 ontem 
e outros 9.111 foram vacinados 
com D2. Em relação à D3, 3.895 
doses de reforço foram aplicadas 
ontem. A campanha de vacina-
ção continua hoje, feriado do Dia 
dos Evangélicos. Confira os locais 
de vacinação no site do Correio.

0,81
Valor da taxa de 

transmissão da covid-19 
no DF, que voltou a cair 
após quatro aumentos 

consecutivos
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

 Morri no ano 
passado, mas...

 “Eu já cantei no Recife/Na porta 
do pronto-socorro/Ganhei quinhentos 
mil reais/Comprei duzentos cachorros/
Morri no ano passado/Mas este ano não 
morro”. Emicida citou e atribuiu os ver-
sos acima mencionados a Belchior na 
faixa AmarElo, que já alcançou mais de 
10 milhões de visualizações no YouTube, 
e várias pessoas repetiram o equívoco. 
Falo de cátedra porque também incorri 
no mesmo erro. Ouvi pela primeira vez o 
poema em um disco de Belchior na dé-
cada de 1970. Fiquei fascinado pelo re-
lâmpago surreal da poesia. Mas o verda-
deiro autor é Zé Limeira, não Belchior.

Ao me dar conta do deslize, em-
preendi uma caçada implacável ao li-
vro Zé Limeira, o poeta do absurdo. Tu-
do em vão, naquela época não havia es-
ta facilidade de acionar um botão Goo-
gle e receber todas as informações ins-
tantaneamente. Mas eis que o destino 
tramou uma inesperada conexão entre 
o vate alucinado e Brasília: o jornalis-
ta, escritor e boêmio paraibano Orlan-
do Tejo, o autor de Zé Limeira, o poeta 
do absurdo, em carne e osso (mais os-
so do que carne), veio trabalhar na re-
dação do Correio na década de 1980.

Tejo me brindou com um exemplar 
da obra, que, em vez de apaziguar, ati-
çou ainda mais a minha curiosidade. 
Lá, pude garimpar alguns obras-pri-
mas do nonsense: “Zé Limeira quando 
canta/Estremece o Cariri/Galinha cisca 

pra frente/Leão chupa abacaxi/Com 
três dias depois/Estoura a guerra civi”. 
Um pesquisador francês da Sorbonne, 
chamado Chantal, organizou uma an-
tologia internacional do nonsense e, se-
gundo ele, Zé Limeira é um dos maiores 
poetas do gênero no mundo.

Realmente, Zé Limeira parece um 
Mané Garrincha da poesia popular, 
aplicando dribles desequilibrantes no 
que aparecesse pela frente; a lógica, o 
previsível, o tempo, as leis da física e o 
bom senso: “Um sujeito chegou ao cais 
do porto/E pediu emprego de alfaiate/
Misturou cinturão com abacate/E de-
pois descobriu que estava morto/Ligou 
rádio no focinho de um porco/E afo-
gou-se em um chá de erva cidreira/Re-
quereu o diploma de parteira/E tocou 
em uma ópera de sinos/Eram mãos de 

50 mil meninos/E não sei quantos pés 
de bananeira”.

Se os cantadores de feira do Nor-
deste já se entregavam a voos sur-
realistas, Zé Limeira acelerou as asas 
do absurdo, para revirar a lógica pelo 
avesso e mostrar que, às vezes, dois 
e dois ser igual a cinco pode ser uma 
coisinha muito interessante, como diz 
um personagem de Dostoiévski. O Zé 
Limeira delineado por Tejo parece um 
ser tão fantástico quanto os versos dis-
paratados do poeta.

Nascido em 1886, na Serra da Bor-
borema, na Paraíba, era um caboclo de 
estatura avantajada, desabusado e de-
lirante. Trajava roupas espalhafatosas, 
óculos de lentes pretas exageradas, len-
ço colorido no pescoço, quinze anéis 
grotescos nos dedos e dezenas de fitas 

multicoloridas na viola. Trazia sempre 
engatilhado na língua um verso surreal, 
desconcertando completamente os ad-
versários.

Conversei com vários cantadores e 
eles me disseram que, de fato, Zé Limei-
ra existiu, mas, ao mesmo tempo, é uma 
construção coletiva. Muitos repentistas 
talentosos inventaram versos no estilo 
Zé Limeira e incorporaram ao acervo do 
poeta paraibano. A Tejo não faltou ver-
ve para pintar o personagem com tintas 
bem fortes da imaginação.

Mas, não importa se inventado ou 
real. Zé Limeira sobrevive ao tempo com 
os seus versos desconcertantes: “Eu me 
chamo Zé Limeira/Cantador que não é 
pilhérico/Mas já sofreu de alguns males/
Foi atacado de histérico/Chame logo a 
junta médica/Faça o exame cadavérico”.

TRÂNSITO / Condutor do veículo estava na contramão quando atingiu Fábio Freire Pontes, 38 anos. O 
responsável pelo acidente em Taguatinga foi preso, porém solto após audiência mediante o uso de tornozeleira

Morto por motorista bêbado 

U
m motociclista morreu 
após ser atingido por um 
veículo na contramão, no 
Setor C Sul, em Tagua-

tinga, no último domingo. De 
acordo com o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), o condutor, Yuri de Je-
sus Zerbini, 23 anos, estava al-
coolizado no momento do aci-
dente, com índice de alcoole-
mia em 0,57mg/l — volume aci-
ma do limite para ser conside-
rado crime, de 0,33 mm/l. Yuri 
foi preso em flagrante e autua-
do por embriaguez ao volante 
e homicídio com dolo eventual, 
quando se assume o risco de 
matar. Na manhã de ontem, ele 
passou por audiência de custó-
dia e foi solto sob monitoramen-
to por tornozeleira eletrônica.

A vítima, o frentista Fábio 
Freire Pontes, 38 anos, passava 
próximo às obras do novo tú-
nel de Taguatinga quando foi 
atingido pelo veículo conduzi-
do por Yuri Zerbini. Fábio não 
resistiu aos ferimentos e mor-
reu no local do acidente. Após 
o ocorrido, o motorista se quei-
xou de dores nas costelas e pre-
cisou ser levado para o Hospital 
Regional de Ceilândia. Descar-
tadas possíveis lesões, o condu-
tor embriagado foi encaminha-
do para a 12ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Centro). 

 De acordo com a Polícia Civil 
do DF (PCDF), o motorista não 
tem antecedentes criminais. Na 
audiência de custódia, o magis-
trado autorizou Yuri a responder 
o processo em liberdade, porém 
com o uso de tornozeleira ele-
trônica, além de cumprir diver-
sas medidas cautelares. O caso 
segue em segredo de Justiça. O 
Correio tentou localizar a defesa 
de Yuri, mas não conseguiu con-
tato. O espaço segue aberto para 
um posicionamento.

Homenagem

Fábio Freire Pontes deixa a es-
posa e dois filhos — um menino 
de 6 anos e uma menina de nove 
meses. A vítima estava indo pa-
ra o posto São Roque, localizado 
no SOF Norte, onde trabalhava 

Fábio Freire Pontes morreu após ser atingido por um 
motorista bêbado que dirigia na contramão em Taguatinga

Reprodução

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » SAMARA SCHWINGEL
 » CIBELE MOREIRA

Obituário

 » Campo da Esperança

André Silva Junior, 61 anos
Angélica Fátima de 
Queiroz Camarço, 41 anos
Aroldo Lima Ramalho,  
 61 anos
Fernando Moreira,  90 anos
Gilson Teixeira de 
Figueiredo, 58 anos
Maria Ilma Bastos 
Paredes, 91 anos
Maristela Pires Câmara, 

59 anos
Olga Borges, 86 anos
Sebastião José Cirilo,  
67 anos
Telma Aparecida Campos 
Costa, 72 anos

 » Taguatinga

Bartolomeu Melo da Costa, 
80 anos
Douglas Alves Menezes,  
19 anos

Edvan Soares de Oliveira, 
49 anos
Fábio Freire Pontes, 38 anos
Francisco Adelino da Silva, 
81 anos
Genézio Gonçalves Borges, 
87 anos
Guinalva Maria de Santana, 
66 anos
José de Araújo Souza, 86 anos
Josefa Maria da Conceição, 
92 anos
Maria Casati de Moraes, 71 anos

Matheus de Melo Lima, 15 anos
José Antônio de Oliveira,  
58 anos
Serafina Mendes Lelis, 79 anos
Viviane Alves Queiroz, 38 anos

 » Gama

João Badia Vieira, 78 anos

José da Silva, 54 anos

Leônidas Rodrigues da 

Silva, 92 anos

Wilma Vieira de Sousa,  

55 anos

 » Sobradinho

Alzira Pereira da Silva de 
Souza, 84 anos
José Almir Izabel, 59 anos
José Américo Alves, 60 anos
Joselina Francisco Diniz, 
98 anos
Maria Justino dos Santos, 
79 anos

Miguel Filissiano de 
Morais, 70 anos 

 » Jardim Metropolitano

João Esperidião de Sousa, 
94 anos
Emilia Guimarães Pacifici, 
100 anos (cremação)
Arisio Souza, 84 anos 
(cremação)
Rui da Cruz Neves, 75 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 29/11/21

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Amigos e familiares de Fábio pediram justiça durante o velório do frentista

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

como frentista, quando foi atin-
gida pelo veículo na contramão. 
Murillo Muniz, 25 anos, morador 
de Planaltina e colega de traba-
lho de Fábio, detalha como rece-
beu a notícia da morte do amigo. 
“Quando a esposa dele me ligou, 
eu imaginei que ela diria que ele 
estava no hospital. Mas ela me 
contou que ele não resistiu”. Mu-
rillo destaca que Fábio era pres-
tativo e empenhado em ajudar os 
colegas. “Quando alguém tinha 
algum prejuízo, ele era o primei-
ro a propor alguma vaquinha. Ele 
era disposto a ajudar as pessoas, 
era um cara que sempre teve um 
coração imenso”, pontua.

“Ele era muito leal. A gente 
se conhecia desde 2005. Éramos 

amigos de futebol, da adolescên-
cia. Estudamos juntos. Era traba-
lhador e pai de família. Amigo de 
todas as horas, quando a gente 
precisava ele sempre estava do 
nosso lado”, conta Filipe Lenon, 
32 anos, vigilante e morador de 
Ceilândia. “Foi um susto. Come-
çamos a receber a notícia de ma-
nhã cedo. Desde então, estamos 
tentando ajudar a esposa, que 
ficou praticamente sozinha com 
os filhos, mas é difícil”, relata.

A esposa de Fábio vendia do-
ces para ajudar na renda, mas a 
maior parte do sustento para a 
casa, localizada em Taguatinga, 
vinha do frentista. Para Filipe, o 
homem acusado de matar o ami-
go não deveria ser solto. “Foi um 

crime, não foi um acidente. E va-
mos lutar por justiça, para que 
ele responda pelo que fez. Ele as-
sumiu o risco de matar alguém e 
foi o que, infelizmente, aconte-
ceu”, desabafa Filipe. Uma faixa 
feita pelos amigos deve ser es-
tendida no local do ocorrido e no 
túmulo do frentista. “É uma lem-
brança, para não pararmos de lu-
tar”, completa o amigo da vítima.

Fábio foi enterrado, ontem,no 
Cemitério Campo da Esperança, 
em Taguatinga. Cerca de 200 pes-
soas, entre familiares e amigos, 
aproveitaram para se despedir 
do frentista com camisetas e fai-
xas em homenagem ao motoci-
clista. A mãe e os irmãos ficaram 
o tempo todo ao lado do corpo. O 
pai não conseguiu ir, pois estava 
muito abalado.

Tolerância zero

Dirigir sob influência de bebi-
da alcoólica ou de qualquer ou-
tra substância psicoativa é ex-
tremamente proibido no Brasil 
desde 2008, quando a Lei Seca 

passou a vigorar em todo o ter-
ritório nacional. De acordo com 
o código de trânsito, condutores 
de veículos automotores pegos 
conduzindo com índices de al-
coolemia a 0,05mg/L são autua-
dos por infração gravíssima, com 
multa de R$ 2.934,70 e suspensão 
da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) por 12 meses. Nos ca-
sos em que a concentração de ál-
cool por ar alveolar atesta valores 
igual ou superior a 0,34mg/L, é 
considerado crime e o motorista 
responde por homicídio doloso.

No último fim de semana, 202 
condutores foram autuados por 
dirigirem após ingerir bebida al-
coólica no DF, durante operação 
conjunta do Detran, do Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER), da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) e da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF). Segundo levanta-
mento do Detran, o ano de 2021 
registrou um aumento de 26,3% 
nas autuações por alcoolemia. 
De acordo com a autarquia, nes-
te ano, entre janeiro e outubro, 

foram 21.796 flagrantes de con-
dutores dirigindo sob efeito de 
álcool, contra 17.247 ocorrên-
cias contabilizadas no mesmo 
período de 2020.

Por outro lado, houve uma re-
dução nas mortes ocasionadas 
por motoristas bêbados — 188 
vítimas no ano passado contra 
141 este ano. Para o coordena-
dor de Policiamento e Fiscaliza-
ção do Detran, Luiz Carlos Sou-
to, a queda nos óbitos é positiva, 
mas ainda não é motivo para se 
comemorar. “Ainda temos mui-
to que melhorar. O nosso obje-
tivo é chegar a um dia em que 
não precise multar ninguém e 
não tenha mais mortes ocasio-
nadas por alcoolemia. É preciso 
que a população se conscienti-
ze. Temos vários meios de trans-
porte alternativo, como táxis ou 
por aplicativo; não tem justifi-
cativa”, aponta o coordenador. 
Para esse período de fim de ano, 
o Detran irá intensificar as fis-
calizações com blitze em vá-
rios pontos do Distrito Federal 
em horários diurnos e noturnos.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Análise da 
jurisprudência antes de 

decidir vaga do TCDF
O desembargador Alfeu Gonzaga Machado, do Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios (TJDFT), vai despachar nesta semana a liminar 
em Mandado de Segurança que trata da vaga aberta no Tribunal de Contas 

do DF com a aposentadoria do conselheiro Paiva Martins. O magistrado 
está ouvindo as partes e analisa a jurisprudência do STJ e do STF antes 

de tomar uma decisão. Hoje, Machado deve se reunir com auditores 
substitutos para ouvir argumentos relacionados à demanda. O Mandado de 
Segurança foi impetrado pela Associação Nacional dos Auditores (Ministros 

e Conselheiros Substitutos) dos Tribunais de Contas do Brasil (Audicon).

Se preciso, caso irá ao STJ

Depois de analisar a liminar, o desembargador Alfeu Gonzaga Machado 
deve deixar a apreciação do mérito do Mandado de Segurança para 2022. 
A avaliação será feita pelo Conselho Especial do Tribunal de Justiça do DF 
e Territórios. Se a liminar for concedida, o que garante a reserva da vaga 
aberta no TCDF para um auditor-substituto a tomar posse na conclusão 
do concurso público, o governador Ibaneis Rocha (MDB), a quem cabe 
indicar um nome para o cargo de conselheiro, deverá recorrer ao STJ.

Pedido alternativo

A Audicon fez um pedido alternativo no Mandado de Segurança na 
hipótese de a Justiça negar a reserva de vaga: seja assegurado que o 
preenchimento da próxima vaga de conselheiro que surgir no TCDF 

fique destinada a um auditor aprovado em concurso público.

Aposentadoria

A aposentadoria do conselheiro Paiva Martins do TCDF foi publicada 
ontem no Diário Oficial do DF. Ele completa 75 anos amanhã. 
Foram mais de 30 anos de carreira na Corte de contas do DF.

Izalci, sobre prévias: 
"Saímos mais fortes"

Apesar dos pesares, o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF) avalia como 

positivas as prévias tucanas para a 
Presidência da República. “Tivemos 

problemas com o sistema, mas 
nada que não pudesse ser corrigido, 

como de fato foi. A votação por 
aplicativo foi algo inédito que veio 

para ficar”, afirmou à coluna. “Doria 
venceu e será nosso candidato a 

presidente do Brasil. Com as prévias, 
reafirmamos a nossa história de 

partido democrático. Saímos mais 
fortes”, acrescentou. Izalci foi um dos 

primeiros presidentes de partido a 
fechar apoio a Doria e foi anfitrião do 
governador de São Paulo em eventos 
em Brasília, na véspera das prévias.

Bom trânsito em 
diferentes correntes 

políticas

O comandante-geral da Polícia 
Militar do DF, Coronel Márcio 

Vasconcelos, tem uma longa história 
na corporação de convivência com 

políticos de diferentes partidos. 
Durante oito anos, no governo Lula, 
ele ficou cedido para a Presidência 
da República, onde acompanhava 
missões internacionais do petista. 

Depois atuou na segurança do 
governador Agnelo Queiroz e 

depois foi cedido para a Secretaria 
de Segurança Pública. Chegou ao 
comando da PM com a missão de 

substituir colegas acusados de furar 
fila da vacina contra covid-19. Está 
há oito meses no cargo e enfrentou 

bem um momento crítico: as 
manifestações do 7 de Setembro, 

quando, segundo ele, 400 mil 
pessoas estiveram na Esplanada 
dos Ministérios. Passou no teste. 
Uma coisa é certa: ele tem o aval 

do ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Anderson Torres.

Agora vai

Será hoje, com transmissão pelo 
YouTube, a filiação do presidente 
Jair Bolsonaro ao PL. Festa com a 
presença da presidente regional 
do partido, a ministra-chefe da 
Secretaria de Governo, Flávia 

Arruda. E do presidente nacional, 
Valdemar Costa Neto, claro.

Aposta no social
O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) vai apostar forte na 

área social. Ele enviou à 
Câmara Legislativa projeto 

de lei que cria um programa 
de suplementação de renda. 

A medida é uma forma de 
manter o benefício com a 

extinção do DF Sem Miséria 
com a mudança do Bolsa-

Família para o Auxílio Brasil 
pelo governo federal. “No DF, 
mais de 70 mil famílias foram 
atingidas por essa medida, e 

nós vamos amparar todas elas. 
Tenho certeza de que a Câmara 
Legislativa vai votar e aprovar 

o projeto com celeridade”, 
disse Ibaneis, pelo Twitter.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À 
frente da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) desde 
abril, o coronel Márcio Cavalcante Vasconcelos, comandan-
te-geral da corporação, foi o convidado do CB.Poder de on-
tem. Em conversa com a jornalista Ana Maria Campos, ele 

analisou o papel da PMDF durante as manifestações do 7 de Setem-
bro, cuja atuação, segundo o coronel, teria sido “emblemática.” O co-
mandante afirmou ao programa, uma parceria do Correio com a TV 
Brasília, que jamais poderia dizer que a PMDF é bolsonarista, nem 
ligada a qualquer outro político, já que é uma instituição pública for-
mada por pessoas, “que têm as suas convicções políticas indepen-
dentemente da farda que vestem.”

Para o coronel, a discussão acerca da violência contra a mulher cresceu 
nos últimos anos, o que dá a impressão de que os feminicídios também au-
mentaram, quando, na verdade, diminuíram. Dados da Secretaria de Se-
gurança Pública do DF apontam que houve queda nesse tipo de crime de 
2019 (33) para 2020 (17), mas os números de janeiro a setembro de 2021 já 
se igualam aos do ano passado inteiro. Houve crescimento nos valores de 
2017 (18) para 2018 (28). Confira abaixo os principais trechos da entrevista.

 »Entrevista | Coronel Márcio Cavalcante Vasconcelos, comandante-geral da PMDF

 » ANA ISABEL MANSUR

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

De olho na 
legalidade

Comandante avaliou corporação durante manifestações do 7 de Setembro e rebateu a afirmação de que a PMDF é 
bolsonarista. Coronel afirmou que debate sobre feminicídios aumentou, dando a impressão de mais ocorrências

A PMDF deu uma demonstração 
importante durante o 7 de 
Setembro. Como foi a experiência?

Tomei posse em 5 de abril e 
talvez o 7 de Setembro tenha si-
do a situação mais emblemática e 
simbólica desde então. Vínhamos 
construindo um diálogo de como 

seria a dinâmica no dia, com o co-
mando das manifestações, levadas 
a efeito por redes sociais e polari-
zadas. Acabamos tendo, na véspe-
ra, uma tentativa de descumprir 
o acordo feito com as lideranças, 
que culminou na invasão parcial 
(da Esplanada, por caminhoneiros 

bolsonaristas). Se não tivéssemos 
feito as barreiras de contenção 
até a altura do Itamaraty, a conse-
quência poderia ter sido diferente.

Foi a maior manifestação da 
história de Brasília?

Não. Tivemos a ocupação na 
vitória do Brasil na Copa do Mun-
do (o pentacampeonato de 2002) 
e a posse do presidente Lula, uma 
manifestação que reuniu muita 
gente. No 7 de Setembro, foram 
aproximadamente de 420 mil a 
500 mil pessoas na Esplanada. 

As manifestações populares têm 
acontecido de maneira muito rei-
terada, mas, com o volume de 
público do 7 de Setembro, tinha 
tempo que não acontecia. 

A PMDF é bolsonarista?
Não. Somos uma polícia militar 

formada por pessoas, e as pessoas 
têm as suas convicções políticas, 
independentemente da farda que 
vestem. Somos uma polícia de Es-
tado, que representa os valores 
de uma instituição pública. A PM 
sempre vai se pautar, como tem 

pautado, pela legalidade e respei-
to ao cidadão, independente do 
momento político, do partido ou 
movimento no poder, seja de es-
querda ou direita, vamos sempre 
respeitar o direito de manifestar, 
que é constitucional.

 Como está o policiamento? 
As pessoas podem se sentir 
seguras no DF?

Essa é a nossa atividade fim. O 
DF é, hoje, uma unidade da Fede-
ração exemplo para o país. Se pe-
garmos os dados dos últimos qua-
tro ou cinco anos, estamos no me-
lhor momento da segurança pú-
blica no DF. Há 30 anos, a popu-
lação era cerca de oito vezes me-
nor que a de hoje, e tínhamos um 
efetivo policial muito maior do 
que o atual — a PMDF tem cerca 
de 10 mil policiais hoje. Ainda as-
sim, nossos números são excep-
cionais. Estamos caminhando pa-
ra o melhor mês de novembro da 
história do DF em relação a cri-
mes violentos letais intencionais.

Mas temos a impressão de que os 
casos de feminicídio aumentaram. 

Houve diminuição. O assunto 
antes era ignorado e veio à tona. 
Hoje a violência contra a mulher, 
com a Lei Maria da Penha, tem si-
do reverberada de maneira mais 
forte. Temos um programa de pre-
venção contra a violência domés-
tica que é exemplo para o país, o 

Provid (Policiamento de Preven-
ção Orientado à Violência Domés-
tica, feito desde 2015). Há também 
o Mulher Mais Segura (projeto da 
Secretaria de Segurança Pública 
do DF em ação desde março des-
te ano); a Câmara Técnica de Mo-
nitoramento de Homicídios e Fe-
minicídios; e a DNPP (Diretoria 
de Monitoramento de Proteção de 
Pessoas). Em parceria com a Vara 
de Execução Penal, a Secretaria da 
Mulher, e a SSP-DF, estamos mo-
nitorando a mulher, não apenas 
o apenado, com tornozeleira ele-
trônica. A vítima tem um disposi-
tivo, com monitoramento 24 ho-
ras. Quando os dois aparelhos com 
campos de exclusão monitorados 
e georreferenciados se aproximam, 
é disparado um alerta no sistema e 
um protocolo se inicia, desde o si-
nal para a tornozeleira para que o 
apenado se afaste, um SMS para a 
mulher e até ligações e, como úl-
tima ação, o envio de uma viatu-
ra policial, em parceira com o 190. 

A PMDF não é tida como uma 
polícia violenta, como é em 
outros estados. Isso é um mérito 
grande da corporação?

Temos como visão institucio-
nal, no planejamento estratégi-
co, ser uma polícia cidadã, que 
cumpre a lei, garante os direi-
tos fundamentais previstos na 
constituição e respeita a digni-
dade da pessoa humana.
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Neste domingo (28), os estudantes realizaram a última

etapa de provas do ENEM: Matemática, Química, Física e

Biologia. Os professores do colégio Sigma fizeram a reso-

lução comentada de algumas das principais questões.
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Marcos KansoProfessor de Física
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CORUMBÁ (GO) / Acusado de assassinar a namorada, a filha dela — uma bebê de 2 anos — e um fazendeiro, 
Wanderson Mota Protácio é procurado desde domingo. Ontem, buscas na região contaram com mais de 70 policiais

Pedreiro foge após matar três

U
m homem acusado de 
assassinar a namorada, 
uma jovem de 19 anos 
grávida de quatro meses; 

a enteada, de 2 anos e 9 meses; e 
um fazendeiro — todos em Co-
rumbá (GO) — está foragido des-
de domingo. Ontem, ao longo do 
dia, as polícias Militar (PMGO) 
e Civil de Goiás (PCGO) deslo-
caram mais de 70 pessoas para 
participar da operação de bus-
cas por Wanderson Mota Protá-
cio, 21, suspeito de cometer os 
três homicídios. 

O crime chocou moradores do 
município, localizado a 124km 
de Brasília. Os trabalhos duraram 
mais de 10 horas, entre as cida-
des goianas de Corumbá, Alexâ-
nia, Abadiânia e Anápolis, e ter-
minaram por volta das 20h de 
ontem. Durante a operação, que 
continuará hoje, as equipes con-
taram com auxílio de helicópte-
ros e cães farejadores.

Nem a Secretaria de Segu-
rança Pública de Goiás (SSP-
GO) nem a PCGO se manifes-
taram sobre a operação. No en-
tanto, a PMGO divulgou deta-
lhes do crime. A corporação in-
formou que Wanderson assassi-
nou a namorada e a enteada a 
facadas, dentro da casa onde os 
três moravam, em uma área de 
fazendas conhecida como Con-
gonhas dos Alves. Na sequên-
cia, o fugitivo cometeu mais cri-
mes em propriedades próximas.

Na fazenda do patrão, onde tra-
balhava como pedreiro, o acusado 
furtou um revólver com seis ba-
las. Em seguida, invadiu uma pro-
priedade vizinha e matou Rober-
to Clemente de Matos, dono do 
imóvel. Wanderson ainda tentou 
estuprar a esposa da vítima, uma 
mulher de 45 anos, que foi balea-
da no ombro e só conseguiu es-
capar porque se fingiu de morta.

Enterro de mãe e filha está marcado para a manhã de hoje

Darciane/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral abriu inquérito para inves-
tigar uma briga generalizada em 
um bar de Ceilândia Sul, que ter-
minou com uma pessoa morta e 
cinco feridas por arma de fogo e 
faca. O caso aconteceu na noite 
de domingo, em um bar na QNN 
4/6, por volta das 22h. O motivo 
da discussão, segundo testemu-
nhas, teria relação com um de-
sentendimento entre dois ho-
mens, motivado por futebol.

Durante a briga, Edinaldo Jú-
nior, 17 anos, teria ido para casa, 
localizada perto do bar, onde bus-
cou uma faca. Ao voltar para o es-
tabelecimento, ele atacou o jovem 
com quem discutia: João José, 26. 
A vítima estava acompanhada do 
amigo Luis Filipe, 28, que acabou 
esfaqueado no tórax.

A mãe e o cunhado do agres-
sor também estavam no bar. Ao 
saber da confusão, o policial mi-
litar Gilmar dos Santos, 55, pai de 
João José, correu para  socorrer 
o filho, mas acabou esfaqueado 
por Edinaldo. Mesmo ferido, o PM 

conseguiu se levantar, sacar a arma 
e atirar contra o adolescente, que 
morreu no local. A mãe do jovem 
baleado foi atingida por um tiro no 
braço, e o cunhado dele, na orelha.

Atendimento

Bombeiros tentaram reanimar 
Edinaldo por cerca de uma ho-
ra, mas ele não resistiu. As ou-
tras vítimas foram levadas para 
o Hospital Regional de Ceilân-
dia (HRC). Até a manhã de on-
tem, Luis Filipe estava interna-
do na unidade de terapia inten-
siva (UTI), em estado grave. Ele 
passou por cirurgia, mas, até o 
fechamento da edição, não hou-
ve atualização sobre o estado de 
saúde do paciente. Os demais 
continuavam hospitalizados.

A 23ª Delegacia de Polícia (P 
Sul) investiga o caso. Questiona-
da sobre a ocorrência, a Polícia 
Militar do Distrito Federal (PM-
DF) informou que a corregedo-
ria acompanha o caso. “A PMDF 
vai se manifestar quando hou-
ver o resultado da apuração”, in-
formou a corporação, em nota.

Briga deixa um morto e cinco feridos

Briga generalizada ocorreu em estabelecimento de Ceilândia Sul

Darcianne Diogo/CB 1. João José, 26 anos: esfaqueado e levado para o Hospital 
Regional de Ceilândia (HRC). Apresenta quadro estável;

2. Gilmar dos Santos, 55 anos: policial militar. Esfaqueado no 
tórax e levado para o HRC. Apresenta quadro estável;

3. Luis Filipe, 28 anos: amigo de João José. Esfaqueado no tórax 
e levado para a UTI do HRC. Apresenta em estado grave;

4. Edinaldo Junior, 17 anos: suspeito de esfaquear três pessoas, 
foi atingido por um tiro no braço, abaixo do ombro esquerdo. 
Teve parada cardiorrespiratória e morreu no local;

5. Valéria, idade não informada: mãe de Edinaldo. Atingida  
por um tiro no braço e levada para o HRC.  
Apresenta quadro estável;

6. Cunhado de Edinaldo, identidade não informada: atingido 
por um tiro na orelha direita, mas não quis ir para o hospital.

Os envolvidos

PM alcoolizado atira contra idoso

Socorrida, ela foi levada para 
um hospital público da região. Pa-
ra fugir, o acusado furtou a cami-
nhonete de Roberto, segundo a Po-
lícia Militar. No entanto, o veículo 
foi encontrado a alguns quilôme-
tros dali, na GO-225. Há indícios de 
que ele tenha tomado um táxi em 
Alexânia, rumo a Abadiânia.

Wanderson cometeu crime 
semelhante, em 8 de dezem-
bro de 2019, e foi preso por 
tentativa de feminicídio contra 
a cunhada do pai dele. O caso 
ocorreu em Goianápolis (GO), 
e a vítima recebeu diversos gol-
pes de faca nas costas, mas so-
breviveu. O agressor teria discu-
tido com a vítima após chegar 
em casa, sob efeito de álcool e 
outras drogas. Lá, ele ameaçou 

a vítima e a obrigou a entrar em 
um quarto com ele. Após as ne-
gativas, ele tentou matá-la.

O assassinato só não ocor-
reu porque a faca usada na ação 
quebrou. O criminoso acabou 
detido, mas foi liberado da Uni-
dade Prisional de Goianápolis 
em março de 2020.

Velório

Em clima de comoção e dor, 
parentes e amigos de Raniere Ara-
nha velaram o corpo da jovem no 
fim da tarde de ontem, no Cemi-
tério São Miguel, em Corumbá. A 
bebê Geysa Aranha, filha de Ra-
niere, também foi morta a facadas 
por Wanderson. “É uma dor mui-
to grande. Ela (Raniere) era uma 

pessoa muito feliz, tranquila, e to-
dos gostavam da companhia e da 
amizade dela”, desabafou um pri-
mo da jovem, que pediu para não 
ter o nome divulgado.

Amiga de infância de Ranie-
re, Camila Ferreira, 21, conta que 
a vítima nunca comentou sobre 
agressões sofridas pelo namora-
do. Por isso, não desconfiava de 
problemas na relação do casal. 
“Eu a vi na sexta-feira, mas ela 
precisou ir embora logo, pois dis-
se que ele (Wanderson) a chamou 
para casa. Nós duas nos vimos rá-
pido, mas ela parecia estar tão fe-
liz”, relatou Camila. Os sepulta-
mentos da mãe e da filha estão 
marcados para a manhã de hoje.

Colaborou Cibele Moreira

 » ANA MARIA POL

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Ontem, um homem matou a facadas a companheira e o enteado, 
de 10 anos, em Águas Lindas (GO). Na sequência, o assassino tirou 
a própria vida. O crime ocorreu na casa onde a família morava, 
no Parque da Barragem, por volta da meia-noite. A criança foi 
encontrada pela equipe do Samu com um corte no pescoço, e a 
mãe apresentava diversas perfurações pelo corpo. O relato chegou  
à Polícia Civil de Goiás por meio de uma denúncia anônima, e os 
investigadores apuram o caso.

 » Feminicídio em Águas Lindas (GO)

Um policial militar de 52 anos 
atirou contra um idoso, na 3ª 
Avenida do Núcleo Bandeirante, 
por acreditar que o alvo, um ho-
mem de 62 anos, tentava furtar o 
carro dele. O PM tinha o mesmo 
modelo de veículo que a vítima, 
segundo o boletim de ocorrên-
cia. Ninguém se feriu.

No momento dos disparos, o 
idoso entrava no carro, estaciona-
do próximo ao quartel do Corpo 
de Bombeiros localizado na ave-
nida. Testemunhas que acompa-
nharam a situação imobilizaram 
o PM depois que ele atirou e acio-
naram a Polícia Civil. Com o mili-
tar, os agentes apreenderam balas 
e duas armas de fogo: uma pistola 
calibre .40 e um revólver .38.

O PM apresentava sinais de 
que havia ingerido bebida alcoó-
lica e, por isso, os policiais civis 
acionaram o Departamento de 
Trânsito (Detran-DF). O militar, 
que não teve a identidade divulga-
da, foi submetido ao teste do ba-
fômetro, que acusou presença de 
álcool no organismo do atirador.

Levado à delegacia, acompa-
nhado por outros envolvidos no 

caso, o PM foi detido e transporta-
do para o presídio militar. Ele é in-
vestigado por disparo de arma de 
fogo e tentativa de homicídio.

Em nota ao Correio, a Polícia 
Militar do Distrito Federal infor-
mou que a corregedoria acom-
panha a ocorrência: “As versões, 
por enquanto, são conflitantes. A 
PMDF vai se manifestar quando 
houver o resultado da apuração”.

Em dezembro de 2019, Wanderson foi preso em Goianápolis (GO) por tentativa de feminicídio

Material cedido ao Correio

Depois de matar fazendeiro, criminoso fugiu no carro da vítima

Darciane/CB/D.A Press
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As tarefas que nos propomos devem conter exigências 
que pareçam ir além de nossas forças. Caso contrário, 

não descobrimos nosso poder e, assim, deixamos de crescer

Leonardo Boff 

Banco24Horas 
amplia presença 
no Centro-Oeste
Mais 800 mil pessoas que 
vivem na região passaram a 
ter acesso ao Banco24Horas 
nos últimos dois anos. Foi 
registrado crescimento 
de 13% no número de 
estabelecimentos comerciais 
que instalaram o equipamento. 
Isso significa 1.462 pontos em 
supermercados, farmácias, 
postos de combustíveis, 
lojas de conveniência 
no DF e nos estados.

Clones de seringueira para o Centro-Oeste
Um trabalho de mais de 20 anos de melhoramento genético, 

realizado por pesquisadores da Embrapa Cerrados (DF), resultou 
na seleção de 14 clones de seringueira adaptados ao Centro-
Oeste do Brasil. A produtividade deles é 26% superior à média 
das espécies mais plantadas na região. Foi a partir de 70 tipos 
vindos da Malásia, em 1995, que a pesquisa se desenvolveu e 
se chegou a um tipo de seringueira adaptada a áreas com de 
período seco bem definido. Um dos locais do experimento 
foi o campo da Embrapa Cerrados, em Planaltina (DF).

Redução de pragas

Além da elevada produtividade, que permitirá o aumento 
da produção nacional e a redução da dependência das 
importações, os novos materiais fornecem um produto 
de boa qualidade e vão prover maior diversidade genética 
aos seringais. Esta é uma importante estratégia para reduzir os riscos de ataques de pragas e 
doenças. As primeiras mudas enxertadas devem estar prontas para venda a partir de 2022.

Maiores produtores

Por causa de pragas, a heveicultura brasileira se deslocou do Norte para as regiões Sudeste 
e Centro-Oeste. Além de serem áreas de escape de doenças, são hoje as principais regiões 
produtoras de borracha do país. Goiás, São Paulo e Minas Gerais estão entre elas. A seringueira 
é a principal fonte de látex e borracha do planeta. E o melhoramento genético é a melhor 
maneira de aumentar a produtividade e a receita dos agricultores sem alterar os custos.

Prêmio Sinfor de TI 
A 11ª edição do Prêmio Sinfor de Tecnologia da 

Informação destacou cinco empresas brasilienses 
e homenageou entidades que são importantes na 
valorização do setor em Brasília. A premiação, com 
troféu e diploma, aconteceu no Clube de Engenharia, 
no encerramento do Brasília Mais TI, o mais 
importante evento anual do setor no Distrito Federal.

TEMPESTADE /

Ventania assusta moradores

Rajadas de vento e fortes chuvas registradas desde o fim de semana provocaram estragos em 
diversas partes da capital federal. Próximos dias terão fenômenos semelhantes, segundo o Inmet

A
s fortes chuvas deste fim 
de semana deixaram es-
tragos pelo Distrito Fe-
deral. Ocorrências de 

queda de árvores, falta de ener-
gia e alagamentos marcaram a 
tarde de ontem em diferentes re-
giões administrativas. Os ventos 
registrados na madrugada de on-
tem chegaram a 46 km/h, segun-
do verificado na estação do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) no Sudoeste.

Para esta semana, há previsão 
de mais ventania. “Isso foi o que 
conseguimos registrar. Em algu-
mas regiões do DF, os ventos po-
dem ter chegado a 60km/h. Es-
se fenômeno não ocorre de for-
ma homogênea. Então, pode ser 
bem mais forte em alguns pon-
tos”, explica Naiane Araújo, me-
teorologista do Inmet.

O instituto considera ventos 
de intensidade fraca aqueles de 
até 10 km/h. Quando há previ-
são de ventania com velocidade 
superior, há emissão de alertas 
de risco. “A partir dos 40 km/h, 
entramos em estado de atenção 
e orientamos a população a não 
tentar se proteger embaixo de 
árvores ou em áreas abertas, de-
vido ao risco de raios (durante 
tempestades), quedas de árvore 
ou de a pessoa ser atingida por 
um objeto carregado pelo vento”, 
acrescenta Heráclio Alves, tam-
bém meteorologista do Inmet.

Ocorrências

A ventania de ontem tirou 
o sono do morador do Jardim 
Botânico João Bosco Lopes, 59 
anos. No começo da madruga-
da, a tempestade que atingiu a 
região levou móveis que esta-
vam na área externa de casas do 

Asfalto se desfez perto do Hospital Regional de Taguatinga; problema de infraestrutura provocou acidente com cinco carros

Corpo de Bombeiros

 » RENATA NAGASHIMA

bairro. “Foi tão forte, que as ten-
das com estrutura de ferro come-
çaram a voar. Uma foi parar na 
casa do vizinho. Fiquei apavora-
do e nem consegui mais dormir, 
de tanta preocupação”, relatou.

No Jardim Mangueiral, Maria-
ne Magna Almeida, 34, encon-
trou o quintal revirado, e a cozi-
nha alagada depois das chuvas. 
“O varal caiu com a força do ven-
to, e várias árvores na rua tom-
baram desde a raiz, de tão forte 
que (o temporal) estava”, contou 
a moradora da região.

No fim de semana, o Corpo de 
Bombeiros atendeu, ao menos, 15 

ocorrências de quedas de árvore 
provocadas pelas rajadas de ven-
to. Os militares atuaram nos lagos 
Sul e Norte; na Altiplano Leste; no 
Riacho Fundo 2; no Guará 1; na 
Candangolândia; no Setor de Clu-
bes Sul; na Asa Sul; em Planaltina; 
e no Jardim Botânico.

Na tarde de ontem, cinco car-
ros se envolveram em um aciden-
te de trânsito depois que o asfal-
to da via de ligação entre a QNF 
e QNL se desfez. O caso ocorreu 
em Taguatinga Norte, perto do 
hospital regional da cidade. O 
concreto da pista, que havia sido 
remendado em anteriormente, 

apresentou o problema devido 
à força das chuvas, segundo o 
corpo de bombeiros. Apesar da 
quantidade de veículos envolvi-
dos, ninguém se feriu.

Previsão do tempo

A previsão do Inmet para es-
te feriado é de tempo instável na 
maior parte do dia. Além disso, 
há expectativa de mais pancadas 
de chuva e ventanias, com preci-
pitações semelhantes às de on-
tem: rápidas, mas intensas.

À tarde, a Defesa Civil emi-
tiu alerta para a ocorrência de 

chuvas intensas em todo o DF. 
O órgão orientou os motoristas 
a aumentar a distância dos car-
ros à frente e a não atravessar 
locais com água em nível aci-
ma do meio-fio.

No fim do dia, a Defesa Civil 
informou que houve abertura de 
20 centímetros das comportas 
da Barragem do Paranoá, para 
ajudar no escoamento da água 
do lago. Nesses casos, há orien-
tação para que as pessoas evi-
tem as margens do rio localiza-
do abaixo da estrutura. Em caso 
de risco, a recomendação é ligar 
para o telefone 199.

Mais chuvas

Saiba o que fazer para 
evitar acidentes no período 
chuvoso se estiver na rua

 » Evite lugares que ofereçam 
pouca ou nenhuma 
proteção contra raios, 
como construções 
pequenas e não protegidas, 
tendas e barracos;

 » Evite ficar em estruturas 
altas como torres de 
linhas telefônicas e de 
energia elétrica;

 » Evite deslocamentos em 
veículos sem capota, 
motocicletas ou bicicletas;

 » Evite ficar próximo a 
postes e outras estruturas 
altas, além de fiações 
elétricas e telefônicas;

 » Não se aproxime de cercas 
de arame, varais metálicos, 
linhas férreas nem de outras 
estruturas metálicas;

 » Não permaneça em 
áreas abertas como 
campos de futebol, praias, 
quadras esportivas e 
estacionamentos;

 » Não fique no alto de morros 
ou no topo de prédios;

 » Não se abrigue em árvores 
ou debaixo delas;

 » Em situações de emergência, 
deve-se acionar o Corpo 
de Bombeiros Militar 
pelo 193. A Defesa Civil é 
contatada pela corporação 
quando há sinais de 
ameaça iminente quanto ao 
desabamento de estruturas. 
O canal direto com o 
órgão é pelos telefones: 
199 e 3362-1906/1909.

Divulgação Embrapa
D

ivulgação Em
brapa

Marcos Mazzi/ divulgação

Prêmio Sinfor/ divulgação

Luciana M
assukado/ divulgação IFB

Economia local
 “Nosso objetivo é promover 
o acesso da população a 
serviços financeiros, o que 
também contribui com a 
movimentação do comércio 
e o desenvolvimento da 
economia local” destaca 
Marcos Mazzi, gerente 
executivo do Banco24Horas. 
No DF, há 593 caixas 
eletrônicos instalados em 426 
estabelecimentos comerciais.

 Destaques
O presidente do Sindicato 

das Indústrias da Informação 
do DF (Sinfor), Ricardo 
Figueiredo Caldas, destacou 
a representatividade de 700 
empresas locais. “Temos 
potencial para mudar a 
matriz econômica do DF 
na geração de emprego 
e renda”, reforçou. Entre 
as empresas premiadas, 
a Confidere It Services, 
FastHelp Informática, 
Ativu Tecnologia e Memora 
Processos Inovadores. O 
vice-governador, Paco Britto, 
participou da cerimônia.

3,5 
BILHÕES
Faturamento 
do setor em 

2020

30 MIL
Empregos 

gerados na 
área

Educação 
profissional e 
tecnológica

O filósofo e escritor Leonardo 
Boff fará hoje, às 17h, a palestra 
de abertura da Reunião Anual 
dos Dirigentes das Instituições 
de Educação Profissional e 
Tecnológica (Reditec), que está 
sendo sediada em Brasília.

Anfitriã
Luciana 
Massukado, 
reitora do IFB, 
é a anfitriã do 
evento sobre 
educação 
profissional 
e tecnológica 
como meio de 
transformação 
social. O 
encontro reúne 
41 gestores 
dos institutos 
federais 
no Brasil. Eles estão ligados 
ao Ministério da Educação. A 
programação vai até quinta-
feira com atividades presenciais 
e on-line. A identidade do 
evento homenageia cenários 
arquitetônico e artístico de 
Brasília, prestando homenagem, 
em especial, a Athos Bulcão. 
Mais informações pelo site 
reditec@ifb.edu.br.
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Unidades de saúde

• As emergências dos hospitais, as seis 
unidades de pronto atendimento (UPAs) e 
os centros de atenção psicossocial (CAPs) 
tipo 3 funcionarão normalmente. O Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) 
permanece 24 horas por meio do telefone 192.

• A vacinação contra a covid-19 está mantida 
durante o feriado. A lista de postos 
que estarão abertos pode ser conferida 
no site da Secretaria de Saúde.

• Não funcionam os ambulatórios dos hospitais, 
as unidades básicas de saúde (UBSs), 
as farmácias de alto custo, a Fundação 
Hemocentro de Brasília e os CAPs tipos 1 
e 2, que voltam a funcionar amanhã.

Segurança

• Os quartéis do Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMDF), os batalhões da Polícia Militar 
(PMDF) e as delegacias circunscricionais da 
Polícia Civil (PCDF), além das delegacias 
de Atendimento à Mulher e da Criança e do 
Adolescente, funcionaram em regime de 
plantão ininterrupto. A Delegacia Eletrônica 
da PCDF funciona durante todo o dia.

Defesa  Civil

• As equipes da Defesa Civil vão trabalhar 
em esquema de plantão. Os acionamentos 
devem ser feitos pelo telefone 199 ou, 
em caso de emergência, pelo 193.

Na Hora

• Todas as unidades do serviço do 
Na Hora estarão fechadas.

Conselhos tutelares

• Ficam de sobreaviso para atender demandas 
urgentes registradas pela Coordenação 
de Denúncias de Violação dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Cisdeca), pelos 
telefones 125 (ligação gratuita) e (61) 
3213-0657 / 3213-0763 / 3213-0766.

Procon

• O Instituto de Defesa do Consumidor (Procon) 
não disponibilizará atendimento hoje.

Pró-Vítima

• O programa Pró-Vítima, criado pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus) para 
atendimento de psicologia e de assistência 
social voltado a vítimas de violência doméstica, 

intrafamiliar, psicológica, física, sexual e 
institucional, vai atender em regime de 
plantão, pelo telefone (61) 98314-0632.

Detran

• Não realizará atendimento ao público nas 
unidades do Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF). Engenharia e 
fiscalização de trânsito funciona em regime de 
escala. Os serviços on-line seguem disponíveis.

BRB

• O Banco de Brasília (BRB) informa que, 
hoje, as agências localizadas no DF e na 
região do entorno vão estar fechadas. Os 
correspondentes bancários, inclusive do 
Entorno, também não vão operar.

SLU

• As unidades do Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) e a coleta de lixo convencional e 
seletiva também será feita normalmente, 
conforme cronograma disponível no site 
do SLU e no aplicativo SLU Coleta DF.

CEB e Caesb

• As equipes de manutenção da Companhia 
Energética de Brasília (CEB) e da Companhia 
de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) trabalham hoje em regime de plantão.

DER

• Como o feriado é local e não nacional, 

as operações de reversão nas rodovias 
DF-095 (via Estrutural) e BR-070 vão 
ser realizadas normalmente hoje, 
mas não haverá Eixão do Lazer.

• Unidades socioassistenciais
• Todas as unidades do Centro de Referência 

de Assistência Social (Cras) e do Centro 
de Referência Especializado de Assistência 
Social (Creas) vão estar fechadas hoje. Os 
Centros Pop funcionam das 7h às 18h. As 
unidades de acolhimento e de proteção 
social permanecem com os serviços 
sendo oferecidos 24 horas por dia.

Torre de TV

• A Torre de TV e o mirante vão estar abertos hoje 
das 9h às 17h45. A fonte luminosa vai ficar ligada 
nos seguintes horários: das 8h às 12h, das 14h 
às 16h e das 19h às 22h. A visitação obedece 
aos protocolos estabelecidos pelos órgãos de 
saúde por conta da pandemia da covid-19. O 
acesso ao mirante é por ordem de chegada e com 
respeito às medidas de distanciamento social.

Zoológico

• A Fundação Jardim Zoológico de Brasília 
informa que o local abre para visitação 
das 9h às 17h, mas os visitantes podem 
entrar até às 16h ou até que se atinja a 
lotação máxima, de 5 mil pessoas.

Parques

• Todos os parques ecológicos administrados 
pelo Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
vão funcionar normalmente hoje.w

Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Mais um na área ambiental
Um novo concurso para o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
também é aguardado entre os estudantes. 
Já se sabe que a seleção será organizada 
pelo Cebraspe. Serão 568 vagas para 
analista ambiental e administrativo e 
432 chances para técnico ambiental.

Nova banca para a 
seleção do IBGE

Telebras abre inscrição

Cronograma da PF

A Fundação Getúlio Vargas é a nova 
empresa responsável por organizar a 
seleção do Censo Demográfico de 2022. 
Serão selecionados 206.891 servidores 
temporários para as funções de recenseador 
(183.021 vagas), agente censitário 
supervisor (18.420 vagas) e agente 
censitário municipal (5.450 vagas). Haverá 
vagas em todos os municípios do país. O 
órgão ainda divulgará novas informações 
sobre cronograma e outros serviços. 

A Telecomunicações Brasileiras (Telebras) 
abre, nesta terça-feira, as inscrições da 
seleção com mais de 1.000 vagas com lotação 
no Distrito Federal e no Rio de Janeiro. 
O certame está sob responsabilidade do 
Cebraspe. São nove vagas imediatas e 1.152 
destinadas ao cadastro reserva. Os salários 
variam entre R$ 3.305,23 e R$ 8.766,57. Os 
cadastros seguem até 27 de dezembro.

O Cebraspe divulgou as datas das 
próximas etapas que serão realizadas 
pelos candidatos até janeiro. Nesta 
quinta e sexta-feira, por exemplo, 
os concorrentes deverão enviar a 
documentação de desempate de notas 
e de avaliação de títulos. A primeira 
avaliação psicológica será realizada no 
dia 19. O concurso oferece 1.500 vagas 
para os cargos de escrivão, agente, 
delegado e papiloscopista. Os salários 
variam de R$ 12.522,50 a R$ 23.692,74.

ICMBio abriu concurso
O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 

abriu, ontem, um novo edital de concurso público com 171 vagas para 
cargos de níveis médio e superior. A remuneração é de R$ 3.605,34 para 
técnicos e 8.089,64 para analistas. O Cebraspe vai organizar a seleção.

As inscrições podem ser realizadas de 3 a 23 de dezembro, no site da banca. 
Para analista ambiental, há uma taxa de R$ 104 e, para técnico, R$ 72,80. Os 
aprovados poderão ser lotados nas unidades organizacionais de seis estados 
da Amazônia Legal: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Pará ou Rondônia.

Os candidatos serão avaliados por meio de prova objetiva de conhecimentos 
básicos e prova discursiva. A aplicação dos exames está prevista para 6 de fevereiro.

Datas da PCDF

Chances na UnB 

 A Polícia Civil do DF (PCDF) também 
divulgou o novo cronograma do 
concurso de escrivão. A próxima 
etapa para os candidatos ao cargo é 
a interposição de recursos contra as 
provas discursivas. O período vai até 
10 de dezembro. O concurso oferece 
300 vagas para provimento imediato 
e salário inicial de R$ 8.698,78. 

A Universidade de Brasília 
(UnB) lançou dois editais para 
contratação de professores 
substitutos. No primeiro, há 
duas vagas, além de formação 
de cadastro reserva, para o 
Departamento de Jornalismo, na 
área de conhecimento “Teoria e 
Ética do Jornalismo”. No outro 
edital, há uma vaga, além de 
formação de cadastro reserva, para 
o Departamento de Linguística, 
Português e Línguas Clássicas, na 
área de línguas clássicas (subárea: 
língua latina). Os salários são 
de até R$ 5.831,21. As inscrições 
podem ser feitas até quinta-feira.

DIA DO EVANGÉLICO

Ônibus e metrô operam normalmente. 
Eixão do Lazer estará fechado

O
 feriado do Dia do Evan-
gélico, comemorado ho-
je, no Distrito Federal, 
será de atividade comer-

cial regular para quem desejar 
abrir as portas nesta terça-feira. 
De acordo com a Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT), assina-
da em setembro entre o Sindica-
to do Comércio Varejista (Sindi-
varejista) e o Sindicato dos Em-
pregados no Comércio do DF 
(Sindicom), as lojas de entrequa-
dras e shoppings estão autoriza-
das a funcionar, mas cabe a cada 
empresa determinar o horário de 
funcionamento próprio.

Por ocasião do feriado, a Fe-
deração do Comércio do Dis-
trito Federal (Fecomércio-DF) 
também divulgou que assinou 
a CCT para o funcionamento 
das lojas de rua e de shoppings. 
De acordo com a entidade, a au-
torização vale para bares, res-
taurantes e supermercados, que 
irão funcionar normalmente 
durante a data. Com relação às 
farmácias, a abertura será obri-
gatória para aquelas que opera-
rem no esquema de plantão 24 
horas. Para as demais, o funcio-
namento será facultativo.

Estabelecimentos ligados aos 
sindicatos das empresas de ma-
terial óptico e fotográfico (Sin-
dióptica), papelarias (Sindipel) 
e comércio varejista de carnes, 
gêneros alimentícios, frutas, 

verduras, flores e plantas (Sindi-
gêneros) também estão autoriza-
dos a abrir as portas.

Durante o dia, o transporte 
público coletivo vai operar nor-
malmente. O tráfego na DF-002 
será mantido e, de acordo com 
o Departamento de Estradas de 
Rodagem do DF (DER), excepcio-
nalmente neste feriado, não ha-
verá o Eixão do Lazer.

Religiosidade

Instituído em 1995, o Dia do 
Evangélico homenageia os de-
votos que moram na capital fe-
deral. Em celebração à data, o 
Conselho de Pastores Evangé-
licos (Copev-DF), em parceria 
com o Instituto de Produção So-
cioeducativo e Cultural Brasilei-
ro (IPCB), realiza o Festival Gos-
pel Dia do Evangélico, na Arena 
BRB, no ginásio Nilson Nelson. 
Os ingressos devem ser retirados 
no site do Sympla. 

O evento ocorre hoje, das 14h 
às 22h, e tem como atrações a 
cantora Aline Barros e o prega-
dor Deive Leonardo. A entrada é 
mediante doação de 2kg de ali-
mentos não perecíveis. Os parti-
cipantes contarão com uma pra-
ça gastronômica de food trucks. 
Segundo a organização do even-
to, que conta com o apoio da Se-
cretaria de Turismo do DF e a Câ-
mara Legislativa do DF (CLDF), 
as medidas de proteção contra a 
covid-19 serão seguidas.

Shoppings e comércios de rua podem funcionar nesta terça-feira 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

 Barbara Cabral/Esp.CB

 Ibama-GO/Divulgação

 Minervino Júnior/CB

 Ed Alves/CB

 Ed Alves/CB

Saiba o que mais abre e fecha

Comércio 

abre neste 

feriado
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 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS 

O Correio entrevistou personalidades negras sobre a trajetória de luta e afirmação de cada um

A cultura 
como 
resistência

R
esistência, luta, dignidade e conscientiza-
ção. Essas batalhas são constantes para 
quem nasceu preto no Brasil. O feriado da 
Consciência Negra, celebrado no último dia 

20, trouxe debates importantes, mas não suficien-
tes. Durante os quase 400 anos da história do Brasil 
em que a população negra estava sujeita à escravi-
dão, os quilombos eram comunidades e centros de 
força para as pessoas que conseguiam escapar dos 
escravocratas. O mais conhecido é o Quilombo dos 
Palmares, que ficava localizado entre os estados de 
Alagoas e Pernambuco e era liderado por um herói 
da resistência negra: Zumbi dos Palmares.

Em 20 de novembro de 1695, Zumbi foi assas-
sinado em uma emboscada. O líder quilombola 
teve a cabeça decepada e exposta em praça pú-
blica, em Recife, com o objetivo de amedrontar 
quem desejava escapar do período da escravidão, 
para tentar ser livre. Por isso, a data é tão marcan-
te para o país. Desta forma, a reportagem do Cor-

reio ouviu personalidades que fortalecem e ocu-
pam espaços de relevância negra na cena cultural.

Nascido no Hospital Regional de Sobradinho, 
Genival Oliveira Gonçalves, 56 anos, cresceu em 
terras candangas. Filho de professora e motoris-
ta de ônibus, ele é conhecido nacionalmente co-
mo Gog, o poeta. Cantor de rap — sigla para re-
presentar a junção entre ritmo e poesia — ele es-
tourou nos anos 1990, época conhecida como a 
golden era do hip-hop, e é considerado pioneiro 
do estilo musical em Brasília. O artista lançou pe-
lo menos 11 discos entre 1992 e 2017.

“O rap surgiu de forma natural, porque eu já 
fazia parte. Ele representa diversas possibilida-
des, porque é sonoro. O gênero tem o poder de 
amplificar a fala. Você grava aqui, mas a pessoa 
ouve do outro lado da cidade, do outro lado do 
país. Tem uma frase que diz que ‘periferia é peri-
feria em todo lugar’. Os problemas que estavam 
aqui, também estavam na Rocinha, no Capão Re-
dondo, em Ceilândia, em Alagados e em Brasília 
Teimosa. Tem gente de lá falando o que estamos 
passando aqui, e a gente aqui falando sobre o que 
eles estão passando lá. E assim foi se formando 
uma rede”, explicou Gog.

Para ele, sem o hip-hop, a juventude seria mais 
desfocada, pois além de impactar culturalmente, 
a música é um instrumento educacional. “Meu 
objetivo é desconstruir e modificar a estrutu-
ra social do povo preto. Desconstruir não é der-
rubar, e, sim, construir algo novo. Quando você 
não tem o conhecimento histórico, você não sa-
be porque você tá aqui. Em 1993, criei um selo 
independente, a gravadora Só Balanço, para gra-
var minhas músicas, porque as gravadoras que 
existiam queriam comandar o processo criativo. 
Queriam mudar meu texto, diminuir as músicas 
e eu não aceitava isso”, disse o rapper. A primei-
ra coletânea de hip-hop do DF foi produzida pe-
la Só  Balanço.

Atualmente, Gog está ativo no projeto Perife-
ria Multiplica, que atende pessoas em situação 
de vulnerabilidade, principalmente mulheres 
negras, mães solo, solteiras ou que estão passan-
do por dificuldade financeira e alimentícia. Para 
ele, o que interessa é a comunidade. “O projeto 
alcança, hoje, mulheres de São Paulo, Brasília e 
Goiás”, explicou.

Luz, câmera e ação

O leque de manifestações culturais é enorme 
quando se olha o legado. A atriz Fernanda Jacob é 
um exemplo disso. Nascida em Sobradinho, o in-
teresse pelas artes a levou para fazer a maior inter-
pretação de sua carreira: Dona Ivone Lara (rainha 
do samba brasileiro), em 2018. Ainda com 10 anos 
de idade, a menina participava de competições na 

escola, fazia o roteiro, dirigia e interpretava sozi-
nha. Fernanda aprendeu a tocar violão olhando 
revistas de cifras e teve influência da família, que 
é muito musical e sempre conviveu com o samba.

Em 2007, ela decidiu fazer artes cênicas na 
Universidade de Brasília (UnB). No período da 
graduação, Fernanda e quatro amigas decidiram 
criar um grupo de teatro negro, o Embaraça. A 
motivação surgiu de uma palavra: negação. “O 
Embaraça tem quatro espetáculos autorais: Pen-
tes, Cala a matraca, Ramal 003 e Afeto. O grupo 
faz um trabalho forte em cima das questões ra-
ciais em Brasília, não queremos entrar nos lugares 
ou nas matérias com esse discurso marginalizado 
mais. Que as pessoas pretas não têm oportunida-
de, isso a gente já sabe. Queremos trazer um lugar 
que fale das nossas narrativas e do que estamos 
produzindo. O grupo está aí para gerar empregos, 
revelar olhares múltiplos e quebrar paradigmas. 
Queremos fazer denúncias de racismo sim, mas 
queremos falar sobre outras coisas. Um artista 
preto não fala só sobre racismo”, explicou a atriz.

Na música, Fernanda Jacob desenvolveu o sam-
ba na rua, realizado na Vila Planalto com ajuda de 
moradores. “O samba vem desde a infância, quan-
do minhas tias e meus primos arrumavam a casa 
ouvindo Jorge Aragão e Martinho da Vila. Também 
tenho orgulho de ter nascido na região de Sobra-
dinho, pois era vizinha do boi do Seu Teodoro”. 
Desta forma, ela seguiu ganhando espaço e pôde 
voar. Em 2018, o diretor Elísio Lopes Jr e o produtor 
Gil Santana, a convidaram para representar Dona 
Ivone Lara, na peça Um sorriso Negro. “Assim que 
vou movimentando a cidade, por meio do teatro, 
da música e das duas coisas juntas”, falou a artista.

Sobe o som

Mulher, preta, periférica, moradora de Cei-
lândia, DJ, Mc e dançarina de charme, Gabrielle 
Kashuu, 24, embala as noites do DF com os sets 
musicais que produz. Ela foi a primeira DJ mu-
lher de batalha de Mcs no DF. Além de rimar na 
batalha das gurias, ela começou a fazer colabo-
rações e acompanhar outros artistas com a apa-
relhagem de som.

Kashuu chegou a criar a batalha das bichas, 
que acontecia na UnB. Ela aprendeu a manejar 
os equipamentos sozinha e foi trilhando seu ca-
minho dentro da música na capital federal. Tocou 
em parcerias com a Preta Rara, Prethais, Isis Za-
vlyn Lafond, Medx Musiek, Thaliz, Hate Aleatório 
e outros. Fora do país, participou do festival En-
contro Elas, na Argentina. Estudante de sociolo-
gia, se dedica à cena cultural do DF diariamente, 
inclusive lecionando arte e cultura.

“Aa quebrada é muito rica em cultura, porque 
é assim que sobrevivemos nesse quadrado segre-
gante. Apesar dos combates, o DF tem uma po-
tência rica de esperança, força e oportunidade. A 
gente pavimenta o caminho para quem vem de-
pois, porque a cultura não é sobre mim, mas so-
bre uma geração, sobre uma corrente de pensa-
mento, de resistência, de vida ou morte. A cultura 
oportuniza um novo caminho. Se a gente não agir 
em rede, não damos conta”, declarou Gabrielle.

Por meio da música, procura extrapolar barrei-
ras e deixar suas referências claras no momento 
em que o som ecoa nas pistas. “Vamos usar a cul-
tura como meio de profissionalização, informa-
ção e transformação. O espaço é dos pretos, por-
que somos a maioria nesse continente. Precisa-
mos subverter esse conceito e evidenciar que so-
mos a maioria e que podemos ser o todo. A partir 
do momento que as propostas e os espaços são 
respeitados, conseguimos alcançar mais mentes 
e corações para fazer uma revolução na própria 
cena. Isso é uma oportunidade desafiadora para 
as minas pretas, porque a cena é racista, machis-
ta e homofóbica”, ressaltou.

Gog: “O rap surgiu 
de forma natural, 
porque eu já fazia 
parte. O gênero 
tem o poder de 
amplificar a fala”

Fernanda Jacob: “O Embaraça faz um trabalho  
forte em cima das questões raciais em Brasília”

Thaís Mallon/ Divulgação

Kashuu: "A cultura não é sobre mim, mas sobre uma geração,  
sobre uma corrente de pensamento"

 A
rquivo pessoal
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O 
atleticano se acostumou 
com a tragédia. Foi forja-
do em injustiças históri-
cas, cresceu na inquietu-

de de quem vivera o pior. Sofreu 
por Reinaldo, Cerezo, Marques, 
Guilherme, Ronaldinho, Victor, 
Éder, Leonardo Silva, Diego Tar-
delli e tantos outros a quem viu 
se eternizarem na galeria de ído-
los, mas o fizeram sem alcançar 
a glória que tem o tamanho da 
espera de uma vida inteira. Cho-
rou nas derrotas, enervou-se con-
tra as arbitragens, os times rivais, 
o regulamento, a CBF, o próprio 
destino... Mas jamais se rendeu. 
Afinal, quem ama não abando-
na. E o amor sempre foi maior 
que uma angústia de cinco déca-
das, que está muito perto do fim. 
Na noite de hoje, o Clube Atlético 
Mineiro pode, finalmente, ser bi-
campeão brasileiro.

Talvez não seja exatamente da 
forma como os alvinegros tanto 
imaginaram: com o time em cam-
po e o Mineirão lotado. A épica 
jornada dos heróis de 2021 pode 
ser coroada de forma não usual, 
no sofá de casa. Mas quis o acaso 
que a glória pudesse ser conquis-
tada com o tormento de quem 
tanto castigou grandes times da 
centenária história atleticana. A 
taça está a um tropeço do rival 
Flamengo, algoz da finalíssima 
nacional de 1980 e, claro, da Co-
pa Libertadores do ano seguinte.

De alvinegro para alvinegro, o 
Ceará vai representar o sonho de 
milhões de torcedores que não 
vestirão as camisas de nenhum 
dos times que entrarão em cam-
po, às 20h, no Maracanã. Por ca-
pricho dos deuses do futebol, os 
caminhos do esporte podem fazer 
com que o segundo título atletica-
no seja conquistado no mesmíssi-
mo lugar de 50 anos atrás.

Em 19 de dezembro de 1971, 
Dario testou para as redes o cru-
zamento perfeito de Humberto 
Ramos e deu ao Atlético aque-
la que era sua maior conquista 
em 63 anos de existência. A vitó-
ria por 1 x 0 sobre o Botafogo no 

BRASILEIRÃO Atlético-MG pode ser campeão brasileiro nesta noite, se o rubro-negro carioca não vencer o Ceará, no Maracanã

Dia de secar o Flamengo
JOÃO VITOR MARQUES E 
TÚLIO KAIZER

Um sorriso à espera do título de bicampeão brasileiro: Cuca quer exorcizar um fantasma que assombra o Galo há meio século

Pedro Souza/Atlético MG

Maracanã garantiu o título bra-
sileiro. Os milhares que foram às 
ruas de uma crescente Belo Ho-
rizonte festejaram como nunca, 
mas mal sabiam os anos angus-
tiantes que estavam por vir.

Cinco vezes vice

As mágicas equipes dos anos 
1970 e 1980 foram punidas pelos 
rumos incompreensíveis da his-
tória. Na década de 1990, o time 
de Marques e Guilherme fez res-
surgir a esperança, mas o desfe-
cho foi o mesmo com o qual uma 
geração inteira havia se acostu-
mado. Veio a mancha do descen-
so, no fatídico 2005. 

O esquadrão de 2013 e 2014 

encantou e conquistou, mas não 
se livrou da sina.

Da cabeçada de Dadá até o ca-
nhotaço de Hulk contra o Flumi-
nense, foram 1444 partidas, mais 
de 2 mil gols marcados e derrotas 
emblemáticas. O título escapou 
entre os dedos com cinco vice-
campeonatos (1977, 1980, 1999, 
2012 e 2015). A espera parecia 
não ter fim. Mas, com a licença 
dos traiçoeiros e já mencionados 
deuses do futebol, terá. 

“Pode acontecer na terça (ho-
je) contra o Ceará? Pode. Mas po-
de não acontecer. Pode aconte-
cer no outro jogo com o Sport? 
Pode. Pode acontecer com o San-
tos? Pode. Pode acontecer com o 
Atlético-GO? Pode. Conosco pode 

acontecer contra o Bahia? Pode. 
Pode acontecer aqui contra o Bra-
gantino ou lá com o Grêmio na úl-
tima (rodada). Em qualquer uma 
dessas situações, pode aconte-
cer. Agora, a gente tem que fazer 
acontecer”, filosofou Cuca, o téc-
nico libertador de 2013 e que es-
tá a um passo de espantar mais 
um fantasma.

Se não for nesta noite, haverá 
mais seis oportunidades para um 
tropeço flamenguista ou uma vi-
tória atleticana até o fim do Brasi-
leirão. A chance seguinte será no 
jogo contra o Bahia, na quinta-
feira. O roteiro está quase pronto, 
à espera do ato final de um dra-
ma em preto e branco que, tudo 
aponta, terá um final feliz.

 »Palmeiras no 
Mundial

A Fifa sorteou, ontem, em 
Zurique (Suíça), os confrontos 
do Mundial de Clubes, que 
será disputado nos Emirados 
Árabes Unidos entre 3 e 12 de 
fevereiro de 2022. Campeão 
da Libertadores, o Palmeiras 
entra direto na semifinal, 
fase em que vai encarar o 
vencedor do duelo entre Al 
Ahly, do Egito, e Monterrey, 
do México. Hoje, com time 
reserva, o Palmeiras enfrenta 
o Cuiabá, às 22h, na Arena 
Pantanal, pelo Brasileirão.

Renato fora
da Gávea

Em “comum acordo”, 
Renato Gaúcho deixa o Fla-
mengo após o fracasso na 
final da Libertadores, dian-
te do Palmeiras. Ele já vinha 
sofrendo bastante pressão 
dentro do clube, e a postura 
desanimada diante do Grê-
mio, no qual não vibrou com 
os gols do time, aumentou 
bastante a cobrança pedindo 
sua saída.

“O Clube de Regatas do 
Flamengo informa que, após 
conversa entre as partes, o 
técnico Renato Gaúcho não 
comanda mais o time prin-
cipal”, informou o Flamengo 
na reapresentação do elenco 
na tarde desta segunda-feira. 
A equipe volta a campo no 
Brasileirão nesta noite, dian-
te do Ceará, no Maracanã, 
com comando interino de 
Maurício Souza. Ele fica até 
o encerramento do Campeo-
nato Brasileiro.

O técnico deixa o clu-
be carioca com impressio-
nante aproveitamento de 
72,8%. Foram 38 jogos sob 
seu comando, com 25 vitó-
rias, oito empates e somente 
cinco derrotas. Os números, 
apesar de muito bons, con-
trastam com a queda de ren-
dimento na reta final da tem-
porada e a perda de todos os 
títulos disputados.

Sob o comando de Rena-
to Gaúcho, o Flamengo per-
deu a final da Libertadores, a 
corrida pelo tricampeonato 
do Brasileirão e ainda amar-
gou eliminação na semifinal 
da Copa do Brasil em pleno 
Maracanã, com derrota por 3 
x 0 para o Athletico-PR. Ape-
sar de o ano estar no fim, há 
a possibilidade de ele perma-
necer no Rio para a próxima 
temporada. Seu nome está 
entre os favoritos para dirigir 
o Fluminense em 2022.

Sexta-feira

 Bahia 3 x 1 Grêmio

Sábado

 Bragantino 1 x 1 América-MG

 São Paulo 2 x 0 Sport

Domingo

 Corinthians 1 x 0 Athletico-PR

 Atlético-MG 2 x 1 Fluminense

 Internacional 1 x 1 Santos

Hoje

 20h-Flamengo  x  Ceará

 22h-Cuiabá  x  Palmeiras

03/12

 20h-Chapecoense  x  Atlético-GO

 21h-Fortaleza  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 78 35 24 6 5 57 25 32
2º Flamengo 67 34 20 7 7 66 31 35
3º Palmeiras 59 35 18 5 12 54 42 12
4º Corinthians 56 36 15 11 10 39 34 5
5º Bragantino 53 35 13 14 8 51 41 10
6º Fortaleza 52 35 15 7 13 41 43 -2
7º Fluminense 51 36 14 9 13 35 36 -1
8º Ceará 49 35 11 16 8 38 35 3
9º Internacional 48 36 12 12 12 43 39 4
10º América-MG 46 35 11 13 11 36 37 -1
11º Santos 46 36 11 13 12 33 39 -6
12º São Paulo 45 35 10 15 10 28 33 -5
13º Cuiabá 43 34 9 16 9 31 32 -1
14º Athletico-PR 42 35 12 6 17 39 44 -5
15º Atlético-GO 42 35 9 15 11 27 35 -8
16º Bahia 41 35 10 11 14 37 45 -8
17º Juventude 40 34 9 13 12 33 40 -7
18º Grêmio 36 35 10 6 19 36 47 -11
19º Sport 33 35 8 9 18 21 35 -14
20º Chapecoense 15 34 1 12 21 27 59 -32
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PLACAR JUVENTUDE X RB

O Red Bull Bragantino 
defenderá sua posição no G-5 do 
Campeonato Brasileiro diante 
do ameaçado Juventude, às 19 
horas, em Caxias do Sul, em 
partida atrasada da 35ª rodada. 
O time do interior paulista está 
em 5º lugar, com 53 pontos, 
mas enfrentará um adversário 
que luta para permanecer na 
elite do futebol. Com 40 pontos, 
os gaúchos deixarão a zona de 
rebaixamento em caso de vitória. 

SELEÇÃO FEMININA

A Seleção Brasileira Feminina 
participará do Torneio 
Internacional da França, entre 
os dias 14 e 23 de fevereiro, 
na primeira Data Fifa do ano 
que vem. Além de Brasil e 
França, também estarão no 
torneio Holanda e Finlândia. 
Para fechar 2021, as meninas 
do Brasil decidem, amanhã, 
contra o Chile, o Torneio 
Internacional de Manaus, na 
Arena Amazônia.

BANHEIRA DIGITAL

A Copa Árabe começa hoje, 
no Catar, com uma novidade 
tecnológica: câmeras serão 
usadas em um sistema 
semiautomático de sinalização 
de impedimentos, que a Fifa quer 
implantar na Copa do Mundo 
de 2022. As imagens enviadas 
em tempo real para a equipe do 
VAR mostrarão o momento do 
passe e a posição dos jogadores 
envolvidos em relação à linha de 
impedimento.

FUTEBOL INTERNACIONAL

Lesão antecipa o fim de ano para Neymar
O ano de 2021 dentro 

dos gramados acabou para 
Neymar no domingo, na 
visita ao Saint-Étienne, pelo 
Campeonato Francês. Ao 
tentar pular um adversário, 
o brasileiro pisou em falso 
no chão e acabou virando o 
tornozelo esquerdo. Foi reti-
rado de campo chorando. 
Após exames, o Paris Saint-
Germain anunciou, ontem, 
que o atacante sofreu uma 
lesão ligamentar e ficará 
ausente dos jogos “entre seis 
e oito semanas”.

Após a vitória por 3 x 1, 
Neymar deixou o estádio 
amparado por muletas, 
sem conseguir colocar o 
pé esquerdo no chão, e foi 
submetido a exames mais 
detalhados já em Paris, que 
confirmaram a gravidade 
da lesão.

“Os exames real iza-
dos ontem à noite confir-
mam que Neymar Jr sofreu 
um entorse no tornozelo 
esquerdo com lesão liga-
mentar. É previsível uma 
indisponibilidade de seis a 

oito semanas. Um novo exa-
me será feito em 72 horas 
para especificar a evolução”, 
divulgou o clube francês.

Eliminatórias

Neymar deve desfalcar 
o PSG por até oito parti-
das e perderá as tradicio-
nais peladas de fim de ano, 
que costuma disputar com 
os amigos no Brasil. Caso 
fique o tempo máximo em 
recuperação, chegará sem 
ritmo para a próxima roda-

da das Eliminatórias Sul-A-
mericanas, no fim de janei-
ro, quando estará retornan-
do ao PSG.

A seleção brasileira visi-
ta o Equador, dia 27 de 
janeiro. No dia 1° de feve-
reiro hospeda o Paraguai. 
Apesar de classificada, a 
equipe de Tite vai encarar 
dois rivais em busca da 
vaga e promete não faci-
litar para não prejudicar 
os demais adversários que 
também lutam para ir à 
Copa do Mundo do Catar.

Dragão vence Bahia no sufoco
O Atlético-GO bateu o Bahia por 2 x 1, ontem, em 
Goiânia, em partida válida pela 35ª rodada do Brasilei-
rão. O gol da vitória, de Janderson, nos acréscimos, foi 
muito comemorado pela torcida goiana, pois afastou o 
Atlético da zona de rebaixamento. Para o Bahia, a der-
rota pode significar a volta do time ao temido Z4. Se o 
Juventude vencer o RB Bragantino, esta noite, troca de 
lugar com o tricolor baiano na tabela.

Franck Fife/AFP

Sete vezes Messi

O argentino Lionel Messi, do PSG, conquistou pela sétima vez a 
Bola de Ouro, prestigioso prêmio concedido pela revista France 
Football ao melhor jogador do ano. Messi ficou à frente do polonês 
Lewandowski (Bayern de Munique) e o italiano Jorginho (Chelsea).
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em sextil; Lua 
míngua em Libra. se buscas 
a verdade, a encontrarás 
em tudo que seja maior e 
mais amplo que ti. imagina 
que tu sejas uma célula 
do fígado que, por essas 
coisas misteriosas, ganhas 
consciência e pressentes 
haver algo que te brinda 
com sentido e significado, 
mas não sabes bem o que 
isso seja. Pois, então, te 
lançarás à busca da verdade 
e, em primeiro lugar, terás 
de reconhecer o fígado, e 
depois o conjunto de órgãos 
que compõe o corpo, e 
depois ainda, reconhecer 
também o conjunto de 
relacionamentos que esse 
corpo desenvolve com 
corpos semelhantes e 
diferentes, tanto quanto, 
também, outros organismos.
sempre encontrarás a 
verdade no que seja maior e 
mais amplo que ti, portanto, 
não te encerres em teus 
pensamentos, sai de ti, 
porque é além de ti que 
encontrarás teu sentido e 
significado.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há assuntos que precisam 
ser postos sobre a mesa e 
discutidos com franqueza, e isso 
significa que você precisa abrir 
seu coração e ouvidos para 
prestar atenção às reclamações 
que lhe são endereçadas. será 
bom para todos.

Há conversas que precisam 
acontecer, gostando ou não você 
delas, e independentemente 
do esforço que você fizer para 
as evitar. melhor as encarar 
o quanto antes, para que a 
procrastinação não complique 
sem necessidade.

Lidar com certas pessoas não é 
o melhor dos mundos, porém, 
neste momento não seria 
propício você mexer demais no 
cenário, mas se acomodar da 
melhor maneira possível até 
encontrar uma forma de mudar 
tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que sua alma esteja 
coberta de obrigações que não 
têm sentido nem significado, 
mesmo assim será melhor 
completar as tarefas se 
queixando o menos possível 
para, só depois, fazer os ajustes 
pertinentes.

ninguém poderá tirar de você 
o que seja do seu merecimento, 
mas várias pessoas poderiam 
atrapalhar bastante o caminho. 
tenha em mente que o mundo 
não funciona de acordo às 
regras de justiça e harmonia 
desejadas.

a única maneira de perceber 
o que seria melhor fazer 
é suspender os dilemas e 
se lançar à ação, porque 
enquanto a obra estiver em 
andamento sobrará tempo 
e espaço para ir fazendo os 
ajustes necessários.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Às vezes acontece que a 
melhor maneira de se divertir 
e passar bons momentos é 
encontrada enquanto as tarefas 
obrigatórias estão sendo 
processadas. Por isso, não lute 
contra as obrigações, elas não 
são inimigas.

organize as tarefas e comece 
por aquelas que sua alma 
tenha antipatia, porque isso 
fará você ansiar por dar conta 
o mais rapidamente possível 
e, assim, seu tempo ficará 
livre para outras coisas mais 
interessantes.

Às vezes dá vontade de criticar 
e dar sermão em algumas 
pessoas, mas isso não resulta 
nunca numa situação positiva 
para ninguém. dar sermão é 
um prazer em si mesmo, com 
ares de moralismo, sempre 
empoleirado na razão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça aquilo que seja obrigatório, 
para depois sobrar tempo e 
você se dedicar ao desejável. 
obrigações e desejos raramente 
convergem, e não será neste 
momento que essa combinação 
mágica irá acontecer. duas coisas.

Entre fazer o que deseja ou o 
que a obrigação manda, tenha 
em mente descobrir o que seria 
mais correto, porque da correção 
surgirão novas perspectivas 
sobre a mesma situação. isso é o 
que precisa, novas perspectivas.

Fazer por obrigação não é o 
mesmo que fazer por gosto, mas 
as duas situações continuarão se 
alternando e convivendo no seu 
dia a dia. Por isso, será melhor 
não preferir nenhuma, mas se 
dedicar a viver de acordo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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ASSUNTO / 

Fenômeno da 
criançada

E
m cinco anos, Gabriel Dearo e 
Manuela Digilio ultrapassaram 
12 milhões de seguidores do 
Brasil e de outros países, distri-

buídos em quatro canais no YouTube. 
Juntos, registram, atualmente, mais 
de um bilhão de views. Todos os ca-
nais trazem um grande diferencial: o 
cuidado em produzir conteúdo family 
friendly, assistidos por todas as idades 
e com censura livre.

Mas não é só nas redes que Dea-
ro e Digilio têm conquistado o públi-
co mais jovem, que nasceu em meio 
a um mundo ultraconectado. As três 
edições de As aventuras de Mike ultra-
passaram mais de 250 mil exemplares 
vendidos e estão constantemente no 
ranking dos livros de maior sucesso na 
categoria infantojuvenil.

“A verdade é que todo mundo gos-
ta de uma boa história, independen-
temente do formato. Pode ser um fil-
me, uma peça de teatro, ou um livro. 
Uma boa história é o principal, e o 
que fizemos foi contar as histórias do 
Mike da forma mais divertida, criati-
va e engraçada possível. O livro traz 
uma leitura leve, e é cheio de piadas, 
o que acaba conquistando bastante 
também”, detalha Gabriel.

As aventuras de Mike é um sucesso 
entre as crianças, mas unindo o bom 
humor e a criatividade, o casal Ma-
nuela e Gabriel atinge todas as fai-
xas etárias. “Acho que por contarmos 
muito sobre nossa época de infância, 
todos acabam se identificando tam-
bém. Gosto de dizer que somos óti-
mos contadores de histórias engraça-
das”, define Manuela, que cursou tea-
tro e é formada em publicidade e pro-
paganda, curso no qual Gabriel tam-
bém é formado.

Leitura e interação

Sucesso com os títulos As aventu-
ras de Mike e As aventuras de Mike — 
o bebê chegou, trazem tirinhas diverti-
das para toda a família. Gabriel Dearo 
e Manu Digilio também lançaram As 
Aventuras de Mike – o livro interativo, 
pela editora Planeta.

Com a proposta de trazer uma 

 » naum giLó*

Gabriel e Manuela: todo mundo 
gosta de uma boa história, 
independentemente do formato

Lu Barbosa assessoria/divulgação

alternativa além das telas, para entre-
ter crianças e jovens, os autores en-
volvem o leitor no universo de Mike 
e dos outros personagens queridos 
pelo público, como o melhor amigo, 
Nando; a irmã, conhecida por Pri-
minha Irritante; e Robson, a capiva-
ra. Por meio de atividades relaciona-
das a cada parte do enredo, que vão 
desde enquetes, desenhos, testes, ca-
ça-palavras e figuras para colorir ou 
encontrar elementos, o leitor se tor-
na integrante da história.

O livro permite que cada um per-
sonalize as páginas de acordo com 
seu perfil e preferência, traz um espa-
ço para o leitor criar sua própria fan-
fic, revela “a melhor receita de bolo de 
chocolate do mundo”, receita secreta 
da avó de Mike, além de apresentar o 
projeto da casa na árvore de Mike e 
Nando e estimular o leitor a criar o seu.

A boa notícia para os fãs de As aven-
turas de Mike é que Manu e Gabriel 
estão terminando a quarta edição da 
história. “Estamos trabalhando muito 
para que mais crianças e adolescentes 
conheçam As aventuras de Mike. Os fãs 
já podem esperar um próximo livro da 
coleção, já estamos quase terminando 
e posso dizer que já é o meu preferido”, 
revela Manuela.

*Estagiário sob supervisão de
José Carlos Vieira

Todos os dias me sujo de coisas eternas café preto
vinho tinto shoyo sono horror saudade
sombra chama chuva britas
parasitas labirintos
lestrigões
livros discos organismos
hemisférios centenários água sorte
soro cores casas brancas com varanda
variantes armaduras sonhos seivas céu você

Luana Carvalho
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B
rasília, conhecida na-
cionalmente por ter 
uma cena cultural ati-
va muito ligada ao pop 

e ao rock, vai muito além. Es-
conde nas entrequadras de 
suas asas, bares, lojas, gale-
rias e diferentes espaços cultu-
rais de tribos diversas. Lugares 
que oferecem variadas opções, 
desde exposições, cursos de 
manuseio com argila, até pin-
tura em telas e estúdios de ta-
tuagem. É o caso do Studiozin 
Criativo, que fica na Asa Norte.

“A ideia é que seja um espa-
ço seguro para qualquer pes-
soa disposta a criar. O Stu-
diozin veio com a missão de 
mostrar a importância da ar-
te na educação”, afirma a ar-
tista plástica e idealizadora do 
projeto, Duda Crisóstomo. O 
espaço, que comemorou pri-
meiro ano de existência em 
outubro, proporciona ao pú-
blico uma imersão em vários 

aspectos do universo cultural. 
Recebe eventos como expo-
sições, lançamento de livros, 
shows e oficinas.

Outro local multicultural 
no Plano Piloto é o Infinu 
Comunidade Criativa. A pro-
posta do espaço de funcio-
nar como galeria, que ofere-
ce também uma variedade 
de opções e serviços, veio da 
inspiração de outras cidades 
mais tradicionais que já co-
nhecem o formato.

A crescente adesão das 
pessoas, que enxergam nes-
ses espaços a possibilidade 
de descobrir e explorar novas 
estruturas artísticas, eviden-
cia a disposição dos consumi-
dores em se fazerem, de fato, 
presentes na vida cultural da 
cidade. Essa é uma das po-
tencialidades apontadas por 
Miguel Galvão, um dos só-
cios idealizadores do Infinu. 
“O público brasiliense está ca-
da vez mais aberto ao vínculo 
que tem com a cidade, gosta 

de qualidade e entende que 
pode ser parte do desenvol-
vimento estético dela.”

 É fato que a imersão cultu-
ral do público em Brasília tem 
se tornado cada vez mais ativa, 
entretanto nem todos os as-
pectos são vantajosos para os 
empreendedores. “O custo de 
vitrine para se operar no Pla-
no Piloto é muito alto, tornan-
do as operações muito inten-
sivas em investimento, o que 
dificulta o acesso ao mercado, 
sobretudo a quem está come-
çando”, relata Miguel.

 Outra dificuldade é a fal-
ta de estruturas físicas e de 
pessoal para colaborar com os 
projetos. “Faltam museus, co-
leção e incentivo público, além 
de uma maior integração entre 
os espaços culturais com uni-
versidades e centros de ensino 
superior”, destaca Oto Reifsch-
neider, pesquisador, colecio-
nador e dono da Oto Galeria. 

 Apesar dessas barreiras, a 
galeria, que já expôs no Museu 

Nacional, na Caixa Cultural e 
até mesmo na Universidade 
de Brasília (UnB), está em ex-
pansão. O projeto contará com 
um novo espaço expositivo, 
além de seu acervo perma-
nente, que oferece ao público 
obras de arte datadas desde 
1930 até 1970, como gravuras, 
desenhos e esculturas.

 O enriquecimento que a 
atividade cultural proporcio-
na encanta diversos tipos de 
público. “Nós temos a alegria 
de observar muitas pessoas 
de gerações diferentes consu-
mindo arte e outros produtos. 
A gente percebe que a galera é 
muito aberta. O pessoal costu-
ma ter algumas preferências, 
mas eles acreditam em nós pa-
ra podermos apresentar as no-
vidades”, relata Paulo Stefani-
ni, um dos sócios idealizado-
res do empório Imagina Juntos 
na Asa Norte.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » GUILHERME DOMÊNICO*

Bárbara Cabral/Esp/CB/D.A Press

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 Vladimir Luz/Divulgação

 » O 
CINEMA 

ALÉM DAS 
ASAS

A cena audiovisual da 
capital vem crescendo 

nos últimos anos, 
principalmente fora 

da área central. 
Festivais movimentam 
cidades do DF longe 
do Plano Piloto, com 
o objetivo de dar voz 
a suas comunidades 

e visibilidade a 
realidades e vivências. 

Festcine Paranoá, 
Festival Curta 

Cerrado, Festival 
Taguatinga de Cinema 
e Mostra Samambaia 

de Cinema são 
alguns deles.

“Enxergamos o 
cenário como 
um local de 

oportunidade e 
de falas diversas, 
percebemos que 
há muitos fi lmes 
sendo feitos, no 

entanto, esse tipo 
de fi lme não chega 
ao público dessas 
regiões”, explica 

Bruna Abreu, uma 
das idealizadoras 
e coordenadora de 
comunicação da 

Mostra Samambaia. 
“Filmes feitos fora 

do Plano Piloto 
geralmente não 

encontram muita 
exibição após serem 

fi nalizados. São 
poucos que furam a 
bolha e se colocam 
dentro do mercado”, 

conclui.

Apesar de muitas 
vezes não alcançarem 

a visibilidade e 
reconhecimento 

que merecem por 
seu trabalho, os 

produtores culturais 
que atuam nas regiões 

administrativas 
conseguem 

atingir e mobilizar 
os moradores, 

geralmente recebendo 
um alto número de 
inscrições e bom 

número de audiência.

“Nesses últimos 
anos, nós tivemos 

um público enorme. 
Distribuímos 
mais de R$ 30 

mil em prêmios, 
tivemos muitos 

fi lmes inscritos e 
percebemos que 

estamos realmente 
avançando. A 
formação de 

público é essa 
sementinha que 

vamos plantando, 
percebemos 
claramente a 

melhora da primeira 
para a segunda 
edição. Muitas 
ofi cinas foram 

realizadas, além 
de exibições nas 

escolas do Paranoá”, 
comenta Patrícia 
Antunes, uma das 

produtoras do 
Festcine Paranoá, 
que recebeu em 

suas duas primeiras 
edições a inscrição de 
quase mil fi lmes em 

âmbito nacional.

O fato de os 
festivais não se 

aterem apenas aos 
fi lmes demonstra 
a versatilidade e o 
engajamento das 
organizações em 

promover atividades 
formativas por 

meio de ofi cinas, 
workshops, debates e 

rodas de conversa.

Ó Infinu é um espaço 
que funciona como 

galeria e também 
oferece uma 

variedade de opções 
e serviços

A ideia é que seja 
um espaço seguro 
para qualquer 
pessoa disposta 
a criar”
Duda Crisóstomo, 
idealizadora do 
Studiozin Criativo

Coordenadores do 
Festival de Cinema 

do Paranoá: Patrícia 
Antunes (E), 

Januário Jr. e 
Luciana 

Holanda 

Studiozin criativo - 
Segunda a domingo 
10h as 20h30
@studiozin.criativo
Asa Norte SCN 
115 Bloco A loja 51 
Subsolo
 

Oto Galeria – 
Terça a sábado de 
12h30 às 20h30 
com exceção aos 
sábados, que 
funciona das 
10h às 18h
@otogaleria
Asa Norte SHCN 
CLN 302 Loja 41

 
Infi nu Comunidade 
Criativa – 
Segunda a domingo 
das 10h às 22h
@infi nubsb
Asa Sul CRS 506 
Bloco A Loja 67

 
Imagina Juntos 
– Quinta feira das 
16h à meia-noite, 
sexta-feira das 17h 
à 1h e sábado das 
14h à meia-noite
@imaginajuntos.loc
Asa Norte CLN 412 
Bloco C Loja 4

 » Onde fica

Brasília se 
renova com 
polos culturais 
espalhados pela 
Plano Piloto e 
outras cidades do 
DF. A diversidade 
é a marca 
registrada dessa 
nova geração

         Cultura 
     diversa e
EXPANDIDA 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre semi
mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE gar. Par-
ticular. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034
QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.3 LAGO NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 29 c/elev Ac. troca
(-) vlr P.Way ou L.Sul
99987-4668 c4572

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
W 3 - 5 LOJAS JUNTAS

QUADRA NOBRE 503 SUL
CRS 503 VENDO 5 óti-
mas lojas juntas, com
grande sa lão de
1.100m2. Ótima para su-
permercado,igreja,ban-
co. Loja comercial, ser-
ve para tudo. Entrada
pela W3 e W2. A parte
de cima serve para ad-
ministração de firmas.
F: 98178-8000 C/950.

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LOTÃO DE 32.000M2

VENDO ESPETACU-
LAR Lote entre Guará
e Águas Claras, na pis-
ta de Taguatinga
(EPTG). Lote espetacu-
lar, com 32.000m2, ser-
ve para tudo. Único
emBrasília. Negócio ra-
ro. Oportunidade de
ter um terreno desse ta-
manho 32.000m2. Base
de preço 35 milhões.
F: 98178-8000. C/950.

ASA SUL

VILA TELEBRASÍLIA lt
257m2 fte nasc Ac. car-
ro. 99987-4668 c4572
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL - ESTADO DO RIO GRANDEDO SUL
OFÍCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS DE TRAMANDAÍ - Bel. Marcelo Saccol Comassetto - Registrador
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� ������ �	 
���
��	 �� ������
 �� ����������
�� �� �	��� �	 �����	 ��� ���� ��  �� �� !"#$�%!&� � � '����	 �('��

	 �	)�* ����	�)�*
��+��,��	)�*� BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.� '��	 '��
���� ��� �-��./
 CLAUDINEI MARCIO JAROSKI� ��
����	 �	
012 
	3 �4���	 !�!"�5&"!&6��6� '��� 7+� 
���
��8�� no prazo de quinze (15) dias, contados da terceira e última publicação
deste edital� �
 '��
��89�
 �������
 � �
 7+� 
� �������� ��: � ���� �	 '�������	� 3�� �	�	 �	�	
 	
 �����
 ������	
� ����+
���
��
'�
�
 �� ������8;	� '+3����8;	 �� ������ � ��	�+����	
� �������	
 < ��������	 
��
����� �� �������� ����
����� ��
�� �����	�

	3 �4���	 R-6� �� ������+�� �4���	 104.887 �	 ����	 6�� �� 6= �� 
����3�	 �� �6$�" 2�0/ >	

� ���?	��� ��
�� @,������ ��
7+�� ��
	 �;	 
�@� '+����� � �	�� �	 '��A	 ����� �
��3������	� �
�� ���	 
��, ���������	'��	 ������ �	 
���
��	 �� ������
� 	
7+��� �������� � �	�'�	��8;	 �	 '�������	 �	 ��'	
�	 ������
��

;	 intervivos� ����3��, � consolidação da propriedade em
�	���	��� 
���	���� 
��
����	���" � '�������	 '	���, 
�� ����+��	 �	 '��'��	 �����	 �	 
���
��	 �� ������
 �� ���������� ��
/������ 2�������
 B�
�	
� �4���	 ��6$ � �	@� 65� B����	 �;	 C	
:� 	+ ����������� @+��	 �	)<* ����	�)�* ��+��,��	)�*"

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob o nº 1086, com escritório à Praça dos Omaguás, 98, Pinheiros,
em São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob
n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos
termos do Instrumento Particular firmado em 31/10/2011 no qual figuram como fiduciantes Generval Raposo Francisco, brasileiro, servidor
público, RG nº 714.917-SSP/DF e CPF nº 227.463.581-15 e Maria da Conceição Saldanha Raposo, RG nº 3.219.332-SSP/DF e CPF/MF
nº 154.032.891-00, sucedida por seus herdeiros Wesley Rodrigo Soares, brasileiro, policial militar, RG nº 2.146.884-SSP/DF e CPF nº
729.224.431-91 e sua esposa Zenaide Ferreira de Oliveira Soares, CPF nº 013.027.751-70, casados pelo regime da comunhão parcial
de bens na vigência da lei 6515/77 e Ingrid Saldanha Raposo, brasileira, solteira, auxiliar de operações I, RG nº 2.703.050-SSP/DF e CPF
nº 022.434.141-39, residentes e domiciliados no Distrito Federal, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de dezembro de 2021, às 11h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 598.027,05 (quinhentos e noventa e oito mil, vinte e sete reais e cinco centavos) o imóvel a seguir
descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, em Brasília/DF, Centro Urbano Samambaia, constituído pelo Apartamento
nº 607 e vaga de garagem vinculada nº 189 no subsolo do Bloco A, situado na Quadra 102, Conjunto 02, Lotes 1, 2 e 3, com área privativa de
70,3000m². Imóvel objeto da matrícula nº 261.410 do 3º Oficial de Registro de Imóveis de Distrito Federal/DF. Obs.: Consta Direito
Real de Habitação Vitalício em favor de Generval Raposo Francisco, conforme R-13 da citada matrícula, cuja baixa ficará a cargo do comprador.
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde
já designado o dia 14 de dezembro de 2021, às 11h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou
superior a R$ 299.013,53 (duzentos e noventa e nove mil, treze reais, e cinquenta e três centavos). Todos os horários estipulados neste
edital, no site do leiloeiro www.leilaovip.com.br, em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo
lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.leilaovip.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line deverão se cadastrar no site www.leilaovip.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate.A transferência bancária deverá ser realizada por
meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada
pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as
alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

DATA 1º LEILÃO 10/12/21 ÀS 11H - DATA 2º LEILÃO 14/12/21 ÀS 11H

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Prestador de

Serviço Autorizado

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

3.6 ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIADO O
DIPLOMA DE

EDMÁRCIA FARIAS
dos Santos Curso de Pe-
dagogia LicenciaturaPle-
na, Hab. Docência e ges-
tãodeprocessosEducati-
vos concluído no 1ª se-
mestre de 2011 no De-
partamento de Ciências
Humanas e Tecnologias
do Campus XVII Bom Je-
sus da Lapa / UNEB .

MÍSTICOS

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc em folha, déb em
conta e no cartão de cré-
dito semconsulta spc/ se-
rasa. Tel: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i r a Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

MARANHÃO, PIAUÍ,
PB e Ceará 99342-3380
98533-0429 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANAL A VONTADE
ANNY MORENA tesu-
da, malhada Taguatinga
zap 61 99214-0722

DARA COROA TOP 24H
MASSAGEM PROVO-
CANTE só p/idoso 61
984629852 406 Norte

INAUGURAÇÃOSOGA-
TAS LOIRA, MORENA
e ruiva 3 lindas gatas
sempressaesem frescu-
raend:TaguaQNE26LO-
TE 09 AP 203, fotos
ZAP 06199645-1775

KAROL TRAVESTI Ati-
va e Passiva, completo-
na, muito linda, s/ fresc.
61 98302-6481 A. Norte

MARY MASSAGENS
morena irresistível, cabe-
los longos, 1,67 alt. Lin-
da rosto/corpo, bumbum
gostoso,bocaquente.Ve-
nha realizar todas as su-
asfantasiassecretas.Mo-
ro só! 61 99880-4593

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva s/ de-
cepção 61 3326-7752

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

5.7 ACOMPANHANTE

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros/
ACM e adesivadores pa-
ra Empresa de Comuni-
cação Visual. CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência
em vendas. Enviar CV
para: rh@qhub.com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

DOMÉSTICAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço com referências. Tr:
98171-7689

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

6.1 NÍVEL MÉDIO

NEGOCIADOR(A) DÍVIDAS
BANCÁRIAS EXIGE-
SE Exp em cobranças
ou vendas e comunicati-
vo. Sal. R$ 1.421 + VT
+ VR - 36h Seg à sáb.
CV p/ negociadorcob@
gmail.com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
REVENDEDORA de Lin-
das semi jóias atendo à
domicilio. 98191-6828
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
BOA Experiência. (zap)
9.9661-4212 Humberto

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRISA TOWER
HOTEL CONTRATA

CAMAREIRA COM EX-
PERIÊNCIA em CLT p/
Ceilândia Sul. Entregar
CV na QNN 18 Conjun-
to A Lote 2/4 Ceilândia
Sul ou e-mail: financeiro
@brisatowerhotel.com.
br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
GERENTE CONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

6.2 NÍVEL BÁSICO

PASSADEIRA DE ROU-
PAS Procuro emprego.
Refer/exper 99343-4098

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO RE-
CÉM formado, CRF
585581, Oferceço meus
serviços. 61 99341-
0636

FARMACÊUTICO RE-
CÉM formado, CRF
585581, Oferceço meus
serviços. 61 99341-
0636

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079



CLASSIFICADOS4 Brasília, terça-feira, 30 de novembro de 2021 CORREIO BRAZILIENSE


